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N
A madrugada do _último saba.- ] de ll~fa.~ sociais e ra:iaU>, a/a.~tando' pr~sc~~ta;n~:;;:,toi~~~d~~~~~e1J:C, 1~~ 
d~. e.m Buenos A!re.s, a Con/e- d~ .sL toclas as preocupacões origina- ~eu ajudant~ ~e ordens, nas solenida­
rencza da Paz elo Chaco, após nas da1; competições entre povos qas- des da aposi_çao do retrato do presi-

~A APOSIÇAO DO RETRATO DO 
PRESIDENTE GETOLIO VARGAS 

1n~enles esforços, conseguiu q1te a Bo- tos e ir~jfados pela .~ua louca ansl~ de i~~c1:i eªi~~u~1fo~~l~(;~s.d~-;~a ~i~=~:cía 
]rvza e o Paraguai, por mtermedio dos iJT<:domm,o sobre outros. -
.seus chanceleres, aceitassem. e rubri- Desde ha muito que o ei:ro moral Por telegrama, a professora Noemia 
cassem o acórdo que põe fim á velha do mundo se firmou na.'! terras livres Renovato, de Pir:pirlmba, agradeceu ao 
pendência que vinha enervando o da .4.merica. porque aqui á o Conti- ~~~ef~. do Govi:rno a sua recente efeti-
Co11tinente. nente da Paz, onde os povos, con(fuan- 1 _______ _ 

,rFoi uma liçõo a Europa", disse o 
senador am.ericano Nye 

A solucão pacifica dessa <11teslão -­
que já de.\encadeou uma guerra. fe­
dfamente circunscril<t a,ç duas nacões 
,em luta. - ])óde, de Jato. ser (tÍ,re­
sentflda pela America, não só â Eu­
,·opa como á Asia, como um grande 
exênzplo, de que havendo bóa vonta .. 
de e um verd<tdeiro sentido de pac~­
Jismo. Çl .ç q1wrras sãr, suscepliveis de 
ser evitadas com seguranca 

No momento e,n que uma onda de 
,afli<,·áo e horrór i:ai passando por ci­
ma dos mais sagrados principias da 
moral e da civilização. conturbanào 
ct 1w.z ae velhos conUnentes, a toven 
America, cheia de vida, sem recalques 

ASSOCIAÇÃO PARAI· 
BANA DE IMPRENSA 

A reunião, ho.ie- do seu 
Consêlho Deliberativo 

Hcm1irâ. hok, ãs l fi.:l(l, na su1 
~écle provisória, o Co11!-iPlho D<"li­
bcralho da A~·.oci; ,.•,lo Paraiba­
na de Imprensa. 

nada. a irnpot'tanc·ia (iessa reu­
nião o sr. presidente c1wa.rcce o 
comparecimen to do maior nú­
mero de con.selheiro.s. 

llUMANIA 
PIWFEShORES SU>l'E"SOS 

BACAREST, 11 •A UNJAOI - O 
J!Ünistrn da ::rnstrução sm;pC'11deu por 
cinco anos. seis professores ela UniYer­
~-· jcJ()clr dc.,ta capital, por motivo d 
~u:1. simpatia á crganiinçâo polith:a 
• Guardas de Ferro··. 

"Seus discursos fôrarn 
ouvidos com atenção e 
comentados com simpa­
tia", disse o sr. Dulfe Pi­
nheiro Machado, dele­
gado do Brasil naouêle 
---- concláve ----

fHO, 11 , A N f Vin.innclo 
pelo "Occ~nia·•, chegou a esl~ rn­
pital o sr Dulfc Pinheiro Macha­
do, diretor do Departa.mento N~­
rional de Povoamento, que fora 
<1, Genébra, como um dos delega­
dos do Brasil á Confnencia Inter­
naciona l do Trabalho. 

Falando á. Agência Nacional só­
bre a atuação do ministro Vrdde­
mnr Falcíio naquêle importante 
concláve. disse o sr_ Pinheiro MFL­
chaclo: "Sua eleição para a pre­
,ldência da Conferencia, proposta 
)Jclo representante da Argentina e 
apoiada pelos delegados rPpresen­
tantes dos grandes paiscs como a 
Inglaterra, Estados Unidos. Fran­
ça, China e ChilP, foi recebid& 
com gerais aplausos 

O ministro Valdemar Falcão Le­
ve uma atuação desW.cadn. Seus 
dbcun;os fóram ouvido.-. com a­
tenção e comentado:; com sirnpa­
tia. 

Os trah~lho:-i eucerrAn.i.m-r:;e com 

:o tenham as suas características ra -
ciai ... , não se diferenciam, entretanto, 
µela alma e pelos sentimentos de cor­
diolidade e bôa visinhanca 

E o Brasil. dentro da sua politica 
tradicional que culti11a a Pa; como a 
6rvore m.ais generom da civilização, 
si!nfe-!}e. cada vez mais inlegrodo nas 
diretriies serenas e firmes do Novo 
Continente que combate a guerra ao 
dar so!ucão humana âs divergências 
que si.rqem, vez por outro, entre os 
~eu, povos, como acaba de acontecer 
aqora rnm o feliz desfecflO qu.e teve 
a Co11ferêncw da Pa:., em que o Pa­
ragum e a Bolivia firuwram um a­
córdo em tórno da questão do Chaf'o, 
sob os auspicias de todos os seus ir­
mãos continentais. 

PARTlU, ONTEM, DE LIS­
BOA. O PRESIDENTE 

CARMONA 
LTSBoA. 11 iA UNIAOl - Em vi­

;ita ás possessões lusas de ultra-ma,r 
partiu. ho.ie. para a Angola, o presi­
dente Carmona, que se faz acom­
panhn r do ministro das Colónias 

Q:,; jornais, comcntcindo o:; objetí­
vos cles~a vt:-i.gem. salientam que o 
piesidenl<' Carmona é o primeiro 
thefP rlf' ei tado que vis1tn as colonias, 
nn qualidade de primeiro magistrado 
do pc:1i:,; 

Essn. visita compreendera n Ang-o­
la, Mocambique p. possivelmente a 
cidade de .Mncáo. no litoral chinês 

O MINISTRO DAS COLÔNIAS FI­
CARAº EM LOANDA 

LISBOA, 11 (A UNIAO! - O n11-
nistro das Colónias ftcorfl cerca de 

A LEI DO SA­
LÁRIO MíNIMO 

AS CIFRAS -ASTRONôMICAS 
DAS RENDAS DOS ESTA· 

DOS UNIDOS 
\V .\S1l1NGT0'1. li <A Ul\1\0) 

\<., renda!, feclel'ais a.neca.dadas no 
últímo auo f;.;cn1 que tenninou ha 
algwis dias, sobC'JO a cifras as.tronô­
:rnica. .... 

Scg;undo informam o llt'Jlat·ta.mento 
do 'ft-'-OurO, em comunicat:>io hoje 
publitad~. fôram an-ecadatlos ~a.quê 
lt! pet'íodo, 5.6.)8.000.000. de dotares 
c.cndo que, dessa importancia, .... 
t.130.000.000 fi,rnm µagos de impostos 
pelas grandes en1prêsas indlll:ltriais. 

O Estado de Ncw Yol'k foi o que 
mais rendeu contribuindo com 
J.234.000.000 de dólares, mais de 21 Cc"º 

tltt reuda de todo o pais. 

AS SOLENIDADES DE ONTEM NA DELEGACIA FISCAL E 
ALFANDEGA DE JOÃO PESSôA E NAS COLETO RIAS FE­

DERAIS DE CAMPINA GRANDE. E SANTA RITA 

Gramil' do Nortf> e que e<.;~r fl10:-{(jllli-O 
est:i situado na zona compn.•c·nclic1a e -
tre Ceará Mirim r Assú. 

E\·ic!entenu•nt,·. o .1u,to p:111ko ( L 

populaçi•o tem-11a lt-'rnclo innirnin 
todas <tS docnrns febrit:. como Feni > 
peJudi:m10. exage1·Hnclo ri:s prnpor('ô 
do frHômenu. 

~ão (•, porem. loto que 1Hio tent- l 

merecido ú~ repnrtic;ão de S uae P 
blicn a devíct:.-1. aten<'âo. quer procurn; 1 

do em meio:- t.ecnico,;:; idôneO'i a on~· 
tação necesi;-ó.rín. quer tomando m ··( 1 
das de defêsa . .ris quo.i s?o no momen­
to incremcnU.1das 

Em alguns pontos já atin­
giu a 35",5 

~El\ l'OUh.. ll !A (''1L\0 \ 
l'mn grande 0111.l',l 1i1.• <.·:t l (H' e ... t,1 ,·ar­
rendo toíla a ;\m,··rif';1 {11) ,orl<', 

h~~
1;e,-d:~;:.U' at~1~!;:!~~ h~~;~e apa~;~.f 

cenfi~rado~ 
f:...rn Bano\\ ::oo mill,a, de di:,tau ­

(:i;). do cm·ulo ttladal ..\rth'o, no ('a~ 
nadá, 1·egistou-,e unta_ nlta dt" 67u } '~,. 

! 1e11heit ou ~t>Jan•, m~,.., d<' '.;1'' <·eutt 
i;:-r1;1(fos 
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REMINISCENCIAS 
F. Cotifinho df' l,. t! Monra 

A.N l)A cmco VIOLA 

O espinto df:> verve. verve trocista, 
de5opilante pelas gnrgalhacta.'i que pro­
voca aos que têm déla conhecimento, 
é- inato no nrn.manguapen.sf' e um fato 
rPÇOnhecido 

Quantas go~tosos risadas não me fô­
ram provocada~ pelo João Eseqttiel. 
guardn da altandega. de :saudosa me­
mória. quondo no Posto Fiscal de Cn­
bedêlo ao tpmpo rm que cu <'l'a pro­
fessor público d:1.11. <'Om suas anedotas 
e fa.cecias ! 

Ante-ontPm, rcunrctando a hora da 
mi~sa con\'entt\ d da nossa Catedral 
no respectivo páteo. cor~tou-me um do• 
Serranos a seguinte história: 

Chico Viola, r Frnr.cisc-o Jol'ge). bla­
sonava ser homem de grandf' cornr;em 
e que Jámnis tivera mêdo de cousa 
nlguma 

Querendo pregnr-lhe •· ':1111ª peçn •· 
mventou o pandego Joaquun Lungw­
nho um sonho com um tesouro. en­
terrado na rnnia do Sertfioz.inho. em 
Mamanguape. onde previamente ca,·ou 
wn buraco no qual colocou uma moé­
da de cobre do valor de quarenta réis. 
chamado dobrão e depois de uma ca­
mada de terra sõbre a moeda, colocou 
um pouco de carvfio e acabou de fe­
char o buraco ciesfarçando-o ele modo 
a não ser descoberta o estratagema 
isto ju.nto de ~ma ~·ande árvore. 

Atraindo Chico Viola para uma en­
trevi~ta secreta, diz-lhe o amigo; -
.. Queres ser rico'? Tens corag~m para 
acompanhar-me em uma emprêsa a 
fim de descobrir um tesouro com que 
tenho sonhado a três dias seguidos? 

- Que m<' dizes'? Onde é isto? 
-- No Sert.ãozinho. jwlto de um pé 

de Jatobá. E contou-lhe o sonho in­
ventado 

Movido pela cobiça. Chico Viola a­
ceita o convite. não deixando de se mru;­
trar ofendido por têr o amigo duvida­
do de sua propalada coragem 

Assentados dia e hora para a ex­
ploração do _tesouro, entra Lunguh~ho 
em preparativos. tomando um seu m­
timo para auxiliar. o qual devia, na 
hora marcada, achar-·se oculto no pon­
to. teatro da comédia. com uma gali~ 
nha e um C:\.brito prêtos. 

.Munidos de agua e vélas bentas, ro­
:ta.rios. foice e enxadas, partiram os 
dois amigos combinados em busca do 
t-esouro. á hora aprazada, para a ma.­
ta do Sertãoz.inho e chegando ao pé 
do Jatobá que era a tal grande ár­
vore do sonho. ascend,e Chico Viola as 
véla.s e toma do rasaria com a incwn­
béncia de rezar de joêlhos. enquanto· 
Lunguinho cavava o buraco 

Logo nas primeiras enxadadas. sur­
~e o carvão e Lunguinho arregalando 
os olhos finge-se de surprêso e diz 
para o Chico: - Vê lá o primeiro si­
nal, mostrando-lhe o carvão. 

- E' verdade. responde Viola, admi­
rado! 

Nêste momento ouve-se o ben-ar cto 
cabrito com a dór que lhe pl'oduziu 
uma dentada que lhe deu na cauda. o 
au.. .... iliar oculto. 

Chico espantado põe-se de pé, 
olhando em tórno de si. 

Vendo o efeito que ia produzindo a 
brincadeira, anima Lunguinho o Vío­
hl. mostrando-lhe o outro sinal, a 
tnoéda de cobre. E' Justamente quando 
o amigo e:scondido empurra o bode em 
rima de Viola. e atira-lhe a galinha 
préta que apaga as vélas com o des­
locamento do ar com as azas abertas, 
c,nquanto que Viola como um louco 
depára em vertiginosa carreira del­
Yando o companheiro a rir-se com o 
outro amigo da covardia dêle que mor-
1·e sem perdoar ao amigo a desmorali­
zação que lhe ocasionou em um meio 
onde era considerado como um "VAU­
c,nte •·. 

VIDA RELIGIOSA 
FEDEltACAO ESPIRITA PAR,AIBANA 

Franqueada ao público. realizar-se-á, 
hoJe, á hora habitual. na séde dessa 
c.ociedade durante a se~são de estu­
dos filosóficos, uma palestra subordi­
nada ao têma Bençãos e Maldições. 

VIDA ESCOLAR 
COLE'GIO '·ANCHll,."I'A" 

Instalado. definitivam<'nie, á rua 
Duque de Caxias, n,0 165, ésse estabe­
lecimento de ensino reinici:uá, em 
breve, as suas aulas. 

O Colégio "Anchiêta ··, tf>m como 
diret.óra e proprietária a sra Hercmn 
Fabrício. 

INSTITUTO COMERCIAL "JOAO 
PESSOA• 

Comunicou-nos a dtretóra désse es­
tabeleclmento de ensino que jé. f.e 
acham funcionando as suas aulas, in­
rlm:tve o cur~o comercial. 

"CENTRO ESTUDANTAL PARAIBA­
NO" 

Realiza-se, hoje, ás 19 horas, no 
Licéu Paraibano, mais uma sessão or­
dinária dessa assoclaçáo de classe. 

Na referida reunião serão tratado~ 
a~sunto:, que se prendem aos alt.os ín-
1.eresses estudantinos, motivo por que 
H' encar~e o comparecimento de to­
do:l os associados. 

Após, have-rá a sessão do DPpartn­
mPnto df' Cultura Literária. falando 
f'ntão vário$ e:-;tudantes que disserta­
rão sóbrf' têmas relacionados com a 
poPsfo nacional, Pspecfalm~nte rom 
refN·énc1u a Cnstro Alves. 

A 

Junta de Conciliação e Jul~ 
gamentos do município dt 

João Pessôa 
Renne-:;e amanhii. ás 14 hora.s a 

Junta de Conciliação e Julgamentos 
do Município de João Pessõa, sob a 
presidencia do dr, Adernar Vidal e ns­
sistencia do dr. Dustan Miranda, ins­
pet,or regional do M. do Trabalho na 
Pnraiba. 

NUMA GRANDE PARTIDA O "AUTO" VENCE 
O "UNIÃO" PELA . CONTAGEM DE 3 X 2 

Ftmcionarào os vogais srs. Dorgivnl 
Mororó. pelos empregadores e Fnrel 
Viana pelos. empregados. Serão julga­
dos três processos trabalhistas em que 
c;ão partes interessadas o Sindicato dos 
AtLxiliares do Comércio de João Pessóa 
em favor cte seus associados srs. Ju­
\'encio Taciano Mariz Neto, Antonio 
F'arias Viana e Sabino Biu da SiJva 
cC1ntra as firmas Standard Oil Compa­
nv of Brasil e J. Minervino & Cia., 
respectivamente. 

Pf'lo secretano da Junta sr. João 
Balista de Oliveira Jôra.m ontem ex­
pedidas as notificações do decréto 
22 _ 132 de 25 de novembro de 1932 

\TECROLOGIA 

Teve desenrolar sensacional a pugna 
travada entre o União e o Auto, que 
atraiu ao estádio Cabo Branco uma 
grande multidão entusiasta 

Nêsse jôgo, o Auto teve uma feliz 
oportunidade para revelar a verdadei­
ra potencialidade do seu quadro, coi­
sa que ainda não tinha podido de­
monstrar eficientemente, de modo a 
convencer o publico sóbre o poderio 
do seu esquadrão 

Póde-s·e dizer que os automobilis­
tas, num jõgo de tão grande impor­
tancia como o de domingo passado, 
quizeram dar uma prova cabal de que 
a sua turma de pebolistas é devéras 
perigosa e capaz de figurar entre os 
mais fortes clubes concorrentes ao cu­
bíçado titulo de campeão de futebol 
de 1938 

E' verdade que o União, com a fnl­
ta que fez o médio Braz. substituido 
pelo centro médio Bái, jogando no 

Geraldo Rodrigues da C'ol>ta. - Fa- lugar dêsíe o centro avante Ma~silon, 
leceu. ante-ontem. nesta. cidade, no teve quasi que in~eiramente descon-

Hospital .santa Isabel, o joven Geral: . ~~º~~~;0 ªab~~to d:ei~~e~tY:s v~~~a::~= 
do Rodrigues da Costa, aluno do 6 l cantes do Auto. Com a linha média 
ano do Colegio Militar do Ceará, e enfraquecida, o quadro dos rubros 
filho do sr. Nicolau da costa, do alto mal poude suportar, m:)rmente no. pri-

com~rcio rtesta praça. e de :ma esposa ~~~~º c;~f;;'.º·a \!r~~sa~rli:nr~;;~~; 
c.ra. Regina Rodrigues d"l. Costa. defendida por João Dias, o grande 

o enterramento do malogrado jo- arqueiro · paraibano cujas interven-

vem, que contava apenas 19 anos de ~:forº~~1;;~~~~ \oci[:Jº~ u,~7~~~ram 
idade. teve lugar ontem, no Cemiterio O time do Auto jogou bem em to­
do Senhor da Bõa Sentença, r,om das as sua! 11nhas, apresentando sem­
grande acompanhamento cte pessôas pre melhor controle do balão e d~.c;f~-

amigas da familia. :~~~i~~r!~e~~~:u~~cn:&~~s~~~;~~-
Sôbre o esquife fôram colocadas soube cortar as avançadas do União 

nwnerosas grinaldas, entre as quais e distribuir com segurança um jôgo 
,,tn.m-<:.e: 'ºA UTE eterna saUt.lade de eficiente. 
seus pais'' e "Sentida lagrima de seus te:~sli~~~!va;~e~?a:a~:º·ta~un;i 1~~~ 
irmãos" pêsa técnica. com que todos os ale­

mentas atuaram. Mas queremos apon­
tar o rápido extrêma esquerda Mi­
sael como o maior homem dos ata­
cantes automobilistas. 

ma avançada fulminante, Pitota con-
5,eguiu burlar a vigílancia de Dias 
com potente tiro. 

Essa fase se apresentou com ma.ti' 
aqu1librlo de forças, conquanto os al­
vi-rubros continuai.sem ainda a de­
monstrar melhor fórma sôbre os seus­
rivais 

- Atuou a grande partida de do­
mingo o sr. Aluísio Ata.ide, que este­
ve a altura da responsabilidade as~u­
mida E' um juiz criterioso e que não 
vacila na marcação da partida. 

- A luta desenvolveu-se num am­
biente da maior camaradagem, não 
tendo havido nenhum incidente. O 

Paraibana precisa-se f::llar com 08 
amadores abaixo no p1imeiro expedi­
ente. das 12 é.s 13 e no segundo das 
19 ás 21 horas, todos os dlas ütels, 
para efeito de regularização de inscri­
ytlo dos mesmos amadores : 

Bolafóuo : - M lguel dos Anjos O l . 
Esporte Clube : - - Orlo,ndo Lacet. e 

Climaco Farias (2) • 
Pitaguares . - José Luiz e Marcial 

Barbosa í2) 
União : - Lulz Llns de Albuquerque 

li) 

União perdeu o jôgo com serenidade CTMA REUNIAO NO BOTAFôGO E.S• 
- A luta. desenvolveu-se num ambl- PORTE CLUBE 

ente dn maior camaradagem, não ten-

g~r~:ii~o j~=~h~; i~~;~~nJ!de~ t!;;;J~~ Joyos interestaduais em perspectiva. 

se em vista que se êle fõsse vitorioso. A Junta Governativa do Botafõgo, 
o tiLulo de campeão do primeiro turno em sessão realiza.da, ontem, em sua sé­
lhe teria cabido. Registamos U\mbém de social provisória, resolveu aceitar 
a elegancia com que o Auto recebeu a como :meios efetivos o.s srs. drs. Re­
penalidade máxima. de que resuJtou na.to Ribeiro Coutinho, Virgilio Cor­
um dos tentos do União. Não houve delro e José Fernandes de Uma, srs. 
o menor protesto e isso serve de exem- Orlando Feitosa, Francisco Alves B ar­
pio aos outros clubes fili::ldos. basa, Fernando Peixôto de Vnsconcé-

- Com a derrota sofrída domln~n \os. Huerta F. de Mélo, I,uiz Piragibe 
pelo União, êste perdeu a oportunida- e José E. de Mélo Lula. 
de que teve de se assenhorear do título A Junta designou O sr. José c. de 
de campeão do primeiro turno t:s.~e Mélo Lula pnra fazer parte da com1s­
posto está com probabilidade de ser são de esportes. 
disputado entre o Bota/õgo e o Pal- Convidar o A B O, de Nli'.tal, pa.ro. 
melras, caso êste vença, como é certo, realizar dois jógos em João Pessóa, 
o Esporte Clube de João Pessõa, con- com o Bota/ôgo e Auto Esporte, nos 
seguindo assim fic~r com igt';B, l n~Pro dias 5 e 7 de agôst'o vindouro. 
de pont0s com aque~ na ta~la oficrnl. Providenciar a ida a Campina Gran-

- Nos segundos times, amda vence_u de do combinado Tabajára a convite 
o A1Lto pela conta~gem rle 2 x I, Os dou. 1 do Jpiranga, daqueh1 cidade. 
tentos do Aut~ ~oram conseguidos por Marcar nova reunião para o próximo 
penalidades maXJmas. Atuou essa par- 1i,:1 16 do corrente. 
tida o sr. Gilberto Stuckert. elo Plta-
quares 

- O policiamento cm campo esteve 
em perfeita ordem, sendo eficiente o 
serviço prestado por um piquête do 
Esquadrão de Cavalaría da Pnlicia Mi­
litar. 

Re.presentaram ... se nas cerimonias 
funcbres várias delegações trabalhis­
tas desta capital, notando-se ainda 
uma OOmissão de estudantes do Liceu Zénovo foi outro baluarte dos alvi• SECRETARíA DA LIGA DESPORTI· 

rubros, entendendo-se muito bem VA PARAIBANA 

OS JOGOS NO RIO DE JANEIRO 

RIO, 11 IA. N.J -Osjógosdeon­
tem, em disputa do Torneio Municipnl, 
deram o seguinte resultado : Fli..mi• 
nense, 3 - Flam.engo, O; Bota/6go, 5 -
Vasco da Gama, 2; America, l - J{u. .. 
dureira, 1; Bangú, 4 - São Cristováa, 
2 

Paraibanos. 
com Lucêna, seu companheiro de za­
ga. Na linha média., além de Gerson 
Roberto atuou com muito aprumo. 

Na Secretaria da Upa DPsportiva FICHAS DE GALALITE - Sorti­
mento cólosso em vârias cõres só­
mente na "Lira Brasileira". Av. B. 
Rohan, 99. 

o Untã.o não jogou com infelicida­
de. Fêz o que poude e esteve a piqu_e 
de empatar. A sua linha avante, sem 
Massilon e sem o apóio de um bom NOTICIAS DO EXTERIOR 

A V I A G E M 
centro médio, poucas excursões perigo-
sas fez. contra a méta do Auto. 0· 1 HOLANDA 
~~~~~d1~~s ~~~fe.r1~:. COFe,~~ªm a f~::~ A EXCURSÃO DA PR1NC€SA JU-

DO PRESIDENTE GETÚLIO Sómente uma vez, o arqueiro alvi-ru- Ll >\1'A E DO PRTNCI PE BER'1Alt-

VARGAS A MINAS GERAIS 
bro se empregou a fundo evitando um DO PELO BALTTCO 

S. excia. inaugurará a 
posição de Animais 

Bélo Horizonte 

fi?a~~ s~r~~~~u;:e~~eAt~ét!~ ;;ciri= HAIA, 11 lA UNIAO) - A princêsn 
Ex- melra fase da luta. .., Julian.a. herdeira do trõno, segui'.l, 

de fr~c~ri~r~iJ~mí~i~Piar:e~~r~~ A~~~ ~;~~~~º~· d~nhi::u,:;~~t P~~~n~.á~~ 

ntO. 11 ( A UN IÃO) - Está 
marcada para o próximo dia 1-1 
a ,iagem do presiden te Getúlio 
\'nrqas a B,· lo llorizon tc, onde 
vni '1nnugnr:1r, :, eonYilr do go­
,·emactor Benedito Valadares, a 
i. a E>cposi,~o Nneionn l ele A ni ­
m:1is e Prndutos Derivados. 

S. exeia. ,·iajarit fie a,·ião, de­
morando-se, no clia 15, em Ouro 
Preto, a fim de assistir ú lras­
bdneno das cinzas dos lnconfi­
rlenles. 

No dia seguinte, o presidenlr. 
Getúlio Vnrg:1s \egu irtt para B1..·­
lo Horizon te, onde será rccrhi· 
do corn c:1loro.-:;:1s mnn ifcsta­
('Ôes 

A rim rlr assi~lir á in[lugurn­
riio da 7. • Exposição ~acion"I 
de Anin1ai!:,., o go,·el·n:1rlor Re­
nedilo \ 'n ln1b,·es conYido u, 
taml><'m, todos os mi n is tros de 
Estado. 

que, entretanto, só conseguiram mar- companhia do seu espôso, o princioc 
car um tento, 1sto devido a grande Eernrirdo de Lippo e de sua fllhintoa 
classe revelada por Dias, que arran- Beatriz. 
cou, com a sua coragem, vários tiros Hoje, em Buckow, nos arredores r1 ~ 
dos pés de Pitota., Formiga, e Mlsael, Berlim, .:mas altezas a~sistiran: á ce1 i-
1á considerados indefensiveis por to- mõnia matrimonial da senhorita D<,­
da assistência. rctéa Ana Pouw com e c,1ndc FablRn 

No segundo tempo, o Auto conquis- Zu Dohna-Schlodien 
tou mais dois tentos, e o Unilío dois 
o jôgo estava empatado, quando meio 
minuto antes do término· da luta, nu­

Dr. Fernandes Barbosa 
DOENÇAS DA CRI ANÇA 

Consultório: Rua Visconde de Pe­
lotas, 290 - 1.0 andar. 

<Em frente ao "Plaza ") 

Residencia: Rua Duque de Ca­
xias, 614. 

Consultas: Das 16 as 18 horas. 

- 'fel.efOn e: 1.066 -

IUGOSLAVIA 
A S!Tl'AÇAO INTER~ACI0'1AL Dt• 

DANúBIO 

BELGRADO, 11 IA UNIAO> - O 
c.iário "Vrcme" põe <:m destaque a 
notícia da chegada a Bucarest de uma 
e.omissão alemã, que estudará a situa• 
ção internacional do Danúbio, com O".i 
f'OVêrnos rumêno, checo, iugoslavc, 
hunguo e búlgaro 

Dr, Newton Lacerda 
ESP EC'I ALISTA EM DOENÇAS 

I NTERNAS 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 50i 

OND AS U LT R .\ CURTAS 
n os c~os indicados 

-- 'felefôn e 1. 203 --

FOI PUBLICADO, ONTEM, EM LONDRES, O "LIVRO 
BRANCO"-SOBRE O CONFLITO ESPANHOL 

Alguns circulas ))Ohticos ilúormam 
que êsses estudos teem, apenas, um 
, ..trater intormativo. Outros mein-, 
porém, dizem que é pensamento c!o 
govêrno do Reich excluir do contrõ­
lé do Danúbio os países que não são 
htravessados por êle e instituir un~a. 
J1ova comissão de contrô,le, da qual s. 
Alemanha também deverá participz..r. 

INGLATERRA 
!<OVA~ USJOADCS N.\VAIS SE­

GUIUAO PAIIA A PALE&TIN'A 

LONDRES, 11 (A UNIÃO) - Anw1-
cia-se que novas unidades navais se· 
~uirão com destino a Haifa. 

Essa mf'diàa do govérno visa :res­
taurar a ordem constantemente alte~ 
rada por Atos de ten-orlsmo entre i 
árabes e judeus, naquela região, 

CHECOSLOVAQUIA 
O NOVO SERVIÇO DE FORTIF1CA· 

ÇõES :-IA FRONTEllt >\ GERMA· 
N O- CHECA 

PRAGA, 11 (A UNIAO) - Os meios 
siluaci mt~t::ts e:stão imoressionados 
c.om a noticia divulgada pela lmpren-

l
sa b1it:1nlca, ressaltando a importnn• 
eia das novas fortificações erguidas, 
ras últimas semanas, na fronteira n.­
lemã, que permitem ao Reich arr,:,­
messar contra êste pais quasl a tota­
lldade de suas forças milltnres. 

CONStLHO REGIONAL 
GEOGRAFIA 

DE 
RPune, hoje, em sessão ordinaria, o 

Consélho Regional de Geografia, a fim 
de prosseguir no estudo de vários nci­
Siuntos que interessam á marcha dos 
trabalhos sob seu controle. 

A referida reunláo terá lugar l'\S 
14,30, no salão do Palaclo d as Secreta-
11as, onde funciona essa entidade, en­
carecendo-se o comparecimento de to­
do~• os conselheiros, dnda a. relcvancla 
dos ma terias n serem discutidas. O plano britanico estabelece uma retirada diária de 2.000 

voluntarios estrangeiros de ambas as fações em luta 

As trnpas nn.eiona list t1. .; estão pcrse­
cr uin<i o al~ltns grupo<; republicanos qUf' 
ÍÔram derrotados cm Nulles e batem 

~~n .;~~r:~~a:c; ; r~:; ~: ~n em direção !"-'============·"' 

LONDRES. 11 ( A UNJAO) - F Ji l lras. enviados ao seu p n.ís de orige~1. 
1mbH('.l.do, hoje, o " Livrn Rra nr o" , Em troca. a.pós n comple~ exeru<:~0 

4ue c, intém o tex to do plano bl"ita ni- <, êsse item . .;erão roncedulo5- os d, 
<' O l'eh .tivo ao conflito espanhol, e que 1•eitos de belíger a ncJa 
fs tabt tece as ba~es da re tirada dos 
,·otunt á rlo~ estrange,iros da Espanha 

t:.;s~: pla n o foi aprovado integral 
mentt pelo ~ub-Comité de Náo-lnge­
r,·ncia e será JM)sto f'm execu('âo a ssim 
que º" governos d e 8 a r c('lona. <' Bur­
; o,; r «1 n,uniquem as suas dl"dsóes. 

,',Elt \ ' REFOitCJ\OA A OF.H:SA 
AN'I'I - ACREJ\ DO l> PlRENEUS 
PARIS, 11 IA UNIAO) - Um por, 

ta-,•oz do m Jnislro d a. Guerra nnun ­
d ou , hoje. que serâ nfor~ada. a ddê­
sa 3ntl -a é-1·ca dM Plreneus 

lim dos " itf'ns"' da r etirada estabr ­
lf' C-f" que, diariamente, 2. 000 voluntú - OS RFPl íBI,l C \ NOS B.\TE"\-t I '",1 
río!J f" -. trangeiros, de a mbos os lados. RETIRADA 
de-verão ser e>n ra minhados a. um f)Ot"to 
e, com a ( is,·a.llz:u;ão d e comisc.;õ<'s n"u S.\t,A'\-1ANC'\., 11 (J\ t lNIAO) 

PS C: OVF. U'1JSTA S DE Al,ICJ\N1 F. 
F.XllCU'l'AfüHI 300 PRISIONEI 
nos 
Al,IC \ NTE, li IA UNIAO) - F.m 

repre~ália ao bomba rdeio aéreo d_. 
,tnte-outem contra• C!.Ü.L cida de n n.11 · 
:.-,1do peloo,; a viões d e general fr ::wco, 
as outor idn:dP\ milit :U'cS gove-rnístas 
"'<f'cuta1·am 300 pr isioneiros n a1:1 iona­
lístas 

A St'gnir, muli1 a. ram os corpos '-' os 
rl f'fl{'l..:.ltarnm :,.ob os f'Sf'Ombros ocasfo 
,.ados p t'IJ. explosfi o das hombn.s 

OPERAÇÕES • PARTOS 
DOENÇAS DAS SENHORAS 

Dr. Lauro Vanderlel 
Ch!•fe ctn. Clinica GinccolOgica du 
Ma ternidade e da Cllnlca Clrur· 

glca Intnntll. Ct.:urgl~o d1l 
Snnta Casa. . 

Rua Viaconde de P•lo~ (Em 
frente no " Plaza"). 

Das 3 as 6 - Fõne l .1(66 
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-T ~ f\-C Q fV\ f\ CHEGOU· AO RIO A SELEÇÃO BRA~ 
HIGINO COSTA BRITO f~~![~~~.

1
P':~~~~:}~ dfs.tti;~~i SILEIRA DE FUTEBOL 

bias1lelro que disputou o Campeonnto 
Quem s1 der ao trabalho de v1s1tar b1ejo, caatinga e o alto sertão mor- Mundial de Futebol em Paris. 

as enfermarias do Hospital Santa Iza- mente aquela limitrofc com o Ceará, Dêsde ás 11 horas começaram a a­
bel, destinadas é. clinica de doenças são infestadissimas, atingindo a soma glomerar-se désde á Avenida até 0 
dos olhos, terá, decerto, a suo. atenção assombrosa o número de cooos. Das praça Mauá centenas de pessôas cte­
dcsperk1.do. para um grande número de primeiras regiões, próximas desta ca- sejasas de colocar-se em bõa situacào 
homen.s e mulheres de todas n,; jdades pital, póde-se têr uma impl'essão mals ele onde pudes~e apreciar o des('m. 

fl~fOn~~~~~~º~u~~b~~P~!s!t~º~·e t~~f~~~ ~~nct~t~º;i, s;;~~·a:1~~ ~~!~o~\e~~f~ barque do~ "playen;" 
do desencanto, de íntirrlo pezar. Olhar ços especializados. o DESFILE DOS CLUBES 
sem vida. palpebras recurvadas para A grande-. a absoluta maioria é de 
dentro ou para fóra, membranas ex- tracomnlosos em qualquer das fases da 
ternas invadidas por secreção puru· enfermidade 
lenta, numa invasâo que significa in- Vé-se, pois. é um problema aberto, 
validez proxima porque é igual a ce- gtave e vasto. Tão mais porque as 
gueira definitiva. lesões produzidas pelo tracoma são 

E fórmam êsses a grande maioria quando não cuidadas em tempo, defi­
dos que, de janeiro a dezembro, en- nitivas e irremoviveis, levando fatal'­
chem aquelas vastas salas onde a tris- mente á perda total da vizão. 
teza móra. E fica evidenciado, desta fórma, que 

E o visitante leigo. movido por uma o tracoma se instalou entre nós, cresceu 
piedade humana e justa ante tão aca- e enraizou-se de tal modo que tarefa 
brunhador espetáculo. perguntará, cu- ardua e difícil será elimina-lo do nos­
riôso, que doença é aquéla que de ma- so quadro nosografico. Mas o que 5e 
neira assim impiedosa. tão perversa- faz premente é a necessidade de crear 
mente inutiliza homens e mulheres, um serviço de combate ao mal. Assim 
nllma insaciedade hedionda de jogar como já se conseguiu despertar na 
á inatividade quem poderia trabalhar mentalidade coletiva uma consciencia 
e sêr útil. E a resposta não se fará es· anti-tuberculosa, anti-luetica, etc., 
perar : é o Tracoma, a praga lamenta- donde resulta uma solidariedade tam­
vel que tão fartamente destribue pe- bém coletiva á obra dos govêrnos na 

Depois de meio dia, desfilaram, pe­
ln Avenidn, todos os clubes esportivos 
da cidade. em meio de calorosos vivas, 
principalmente quando passavam o 
Flamengo, O Fluminense e o Botafó­
go 

DEL!RIO DA MULTIDAO 

RIO, li (A UNIA01 - Quando o 
·• Almanzora •· atracou, milhares de 
"fans" que enchiam a praca Mauá en­
tregaram-se a um verdadeiro ctelirio 
que assumiu maiores proporções quan· 
do os jogadores começaram a desem­
barcar: 

~stes, ainda a bordo, fizeram vá­
rias declarações pelo rádio, saudan­
do a população carioca. 

nuria. luta contra êsses males. assim como Já PEDIDOS DE AUTO'GRAFOS 
Esta entidade morbida, qoe nos che- existem organizações públicas e priva­

gou, aqui no norte, em 1718 com a pri- d_as orie-1:tadas no sentido ?e combater I Uma vez desembarcados, os "play­
meira leva de ciganos expulsos de Por- tao hunulhantes pestes, ass11n, também, ers'' se viram assaltados pelas 
tugal para o Maranhão e Ceará <Her- de\'e-se t~·abalhar para que se fórme centenas de pessõas que desejavam 
minio Conde), é quasi de-sconhecida uma conc1en?ià ante-tracomatos~. para autógrafos, assim como pelos amig-os 
pelos leigos em assuntos médicos. En- que se orgamze W11 combate racional e que queriam abraçá -los, felicitando­
quanto todo mundo fala e comenta o seguro ao tracoma. E, dando-se a essa 06 pela brilhante ·'performance" com 
problema da sifilis, da tuberculose. da ?ampanha uma di'.etriz curativa, não seguida na Europa 
lepra, da bouba e tantas outras encte- e o bastante. Preciso é que se oricntP. Dêsse módo, tornou-se necessária a 
mias, ninguém se refere ao problema ~ camp:i.nha preventiva, profílatica qu~ intPrvençâo da policia para garantir 
do •tracoma. muito mais vasto e an- e a mais util. Esta se processará por a liberdade de movimento aos Joga­
gustioso do que alguns dos referidos uma organização autonoma, na ma- dores. 

~~~~i~~gi!dog~~~!cfrn.:~:. ~;~taiãir~~: ~=i
1
:a1L~eª~t~brf~1:~l~~\~~ap~~n~!:~:~ LEONIDAS GUARDADO POR FUZI-

vel mal ganhando, dia a dia. maiores <;ão, de catequese, de paciencia, de es- LEIROS 
proporções, conquistando terreno e au- lorço 
mento. de muito, o número, já vultoso Mas é empreitada nobelissima. Por- Ao seguir a delegação esportiva pa-
de suas prêzas. que vai defender a nossa g·ente pobre, ra a séde do Botnfôgo, onde foi ofi-

Eminentemente contagioso. contagio bôa e humilde, do castigo que tanto lhe 
que se processa rapida e simplesmente, maltrata, aumentando-lhe o sofrimen­
o tracoma tem nas habitações coleti- to, multiplicandq·lhe a miseria. Por­
vas, nos colegios, quarteis. escolas, ele. que a m1seria material, resumida na 
um meio ótimo para o seu desenvolvi- falta de conforto e de alimento já é 
mento. '·Na população civil, encontra uma grande desdita. Mas tudo isso 
as condições mais fovoraveis para a aliada a doença que cega, que invalida, 
sua estensão onde os individuos estão que leva ao tantalico suplicio da ce­
juntos como ocorre nas familias g:ueira. ao martírio imenso da escuri­
muito pobres e nos ~ estabelecimen- dão sem fim é muito peior do que a 
tos em que a vida é comum, bastando. morte 
nêstes, um caso de tracoma que passP I E' a suprema infelicidade, a indes­
encoberto por sua escassa sintomatolo- critivel e dantesca pena. De _tão negro 
gia para. de logo, aparecer um grande quadro póde-se dizer, parod1ando al ­
número de enfermos ou se estenda á guem, que é uma infelicidade tão gran­
totalidade dos indivlduos da comuni- de que parece maior 
dade (Tuchs-Salzmann. Tratado de 

Ofitalmologia). o , TEATRO Sendo, pois, de tão fkti1 11contagio é 
logico que nas classes desprotegidas, 

~:;,d1i~sº~~~~
1J:~~;;tJ!:n~i1~;-~~0i A . SERVICO DA EDUCA-

!~~f~n~u~1~\~~!~i1f::~,~~e~º~ ~;tâo~ ÇÃO SEXUAL 
ença dos pobres. Em verdade é isto o 
que se observa. E a razão de sér d(:ste 
fato não merece explicação porque re­
salta ao mais superficial raciocínio. 

Pelo Dr. José de Albuquerque 

t Serviço especial do Circulo Bra­
sili:!iro de Educação Sexual). 

IMPOSTOS 
ESTADUAIS 

Parn conhecimrnto rios 
inleressado,, n Hecchcdorüi 
estil tornando púhlico, por 
•meio de eclit:11. que esl:i re­
fChe ndo até o último din 
•útil dês te m('c.. a 2. ª pres­
lnç:io do Jmpósto de ln­

~ Ú!-.lria e Profiss..io maior 
de quinhento~ alé um con­
,lo de réis ( 1 :OOOsfJOOl. re­
J'crrnlc no corrente E'xC'rci-
rio. 

Tamhém nté ~o cio l'Or­

rente está sendo recebido 
o lmpôsto Territori:il até 
10osooo, nos lermos do dec. 
n. 0 4(i~. de ~O de dezembro 
de mi~. No Brasil existem dois grandes ou­

tros centros tracomatosos : S. Paulo e 
Ceará. Aí se instalaram, na expressão 
de Fialho Filho. os seus dois fócos de 
mai.or condensação. Mas, isto não quer 
dizer que os outros Estados estejam li­
vres d9 flagelo. Absolutamente. Em 
qualquer parte do territorio brasileiro 
êle é encontrado. A Paraíba tem a sua 
população tracomatosa bem desenvolvi­
da. Cremos mesmo, que, relativamen­
te, fle pouco fica a dever aos centros 
registrados, acima. As zonas do litoral, 

De todas as manifestações da art~ 
tem a campanha da educação sexual ~:i.o eslnndo quites rom 
no Brasil sabido se aproveitar, para os seu, iTnpostos, o conlri-
~~,.~~rd~o s~~

1
~~e~~f1~Jfspde~1!ôvve~sª: ~i; huinte fica proibido de 

\ida. despachar mcrrndorias. ex.-
o cinema. a musica, o canto, o de- lrnir guias de desembaraço 

:;enho, a pintura. a escultura, a poesia e arau teladoras, vi~ar cer-

~p~oi;i~;~~!' ;i1~:s "!!!~~r~~esdJô:; lificados de Eslalislic3, ou 
vimento da educação sexual em nos,;o fndquirir sêlos do Impôc.to 
pais. Faltava o teatro. Chegou entretan- sôbrc Venda.., e Conc.ignn-

DELIRIO DA MULTIDÃO - A RECEPÇÃO NA SÉDE DO 
BOTAFOGO - LEôNIDAS GUAliDADO POR FUZILEIROS 

NAVAIS - INCIDENTES ESCLARECIDOS 

o.;íül· 1·n· .en. te _re. cebida., Leónid.A.s clesf\1011 1 do s.<'l~~.cionndo flze. ram interessantes 
pel:.1 Ave-n1da guard:ido por fuz1le1ro~ de•:l<.1raçól",, esclarPcendo certas ocur­
nava1s, protegendo-se assim. contra ré 1<:1as mal interpretadas até anora 
poss1ve1s acidentes. Lcô111clris decbrou que não poderia , 

dt modo nf"nhrnn. jog:1r contra a It:'t-
A RECEPÇÃO NO BOTAFôGO lír.. desmeutindo que Pimenta não ti-

Na i:;éde do Botafôgo, a df'legac:áo 
foi entusiasticamente recebida. tendo 
sido saudada pelo sr João Lopes. A­
gradPc&u o sr Castélo Branco, em 
breve improviso 

\'E .se a inttnção ele escala-lo 
Argemiro i;lrsmentiu que tivesse de 

vcltar a Portugal. declarando que fi­
cai·á no Brasil 

No momento foi servida 
de "champagne •·. 

!7'alando a respeito do Jõgo com a 
l~ál,a o · Dinmante Negro" disse. 

uma taç ,• a11<ttr. que uma da-; ca1lsas da derro-

AS DECLARAÇôES DOS "SCRAT­
CHMEN" 

Através de um microfone instalado 
na séde do Botafõgo, os cemponentes 

ta dos bra.~ile1ro:<; foi Niginho não ter 
l)Odido .iOgltr. "t::le devia ter Jogado 
tie qualquer mt,neira.. finalizou Leó­
nid~1s. 

Ficou, também, esclarecido o inci­
dente entre Martim e Pimenta. 

NOTAS DE ARTE 
Acha-se nesta capital o cantôr Francisco Alves - O que 

disse á "A União" o festejado artista patrício 
Procedente de Recife. onde integrou 

o programa das festas inaugurais do 
"Grande Hotel", encontra-se nesta 
Capital. em companhia do humorista 
M. G. Barrêto, o festejado cantór pa­
tricio Francisco Alves, figura das mai.• 
destacadas no "broadcasting" nacio­
nal 

Nct próxima quarta-feira. terá lu­
aar, no REX, o /estival do "singer· 
Francisco Alves, quando o nosso pú­
blico iró. ouvir com magnífico reper­
tório o aplaudido intérprete da can­
cão brasileira. 

Ontem,, á noite, Francisco Alves 
que se fez acompanhar do sr. M G 
Barrêto, locutôr e humorista que ina.u­
qurou o '·grill-room" do Grande Ho­
tel, na vizinha Capital do Sul, este­
ve em visita a esta redação. onde um 
dos redatores ouviu-o em ligeira pa­
lestra. 

Declaroú-nos o entrevistado: 
- Um dos objetivos da minha via­

qem aqui é conhecer êste pedaco dr 
Brasil, porquanto 6 a primeira ve: 
que venho ao Norte. Pretendo esten­
der êsse meu contácto com os nortis­
tas até o Pará. dependendo isto dn 
conclusão de algun~ contratos. poi~ 
tenho recebido bôas propostas para 
cantar em várias capitais 

- No meu repertório incliío vária 
músicas de au.lôres nortistas. Esta via­
gem que estou realizando serve-m' 
ainda para penetrar mais no e$pirito 
da música nortista, que pretendo di 
vulgar mais largamente no Sul 

- A minha próxima festa será n< 

ORDEM DOS ADVOGADOS 
DO BRASIL 

Secção do Estado 
Paraíba 

da 

O presidente do Consêlho Seccional 
dêste Estado convicta todos os conse· 
lheiros para uma reunião do mesmo 
Consêlho, amanhã. 13 do corrente, ás 
19 e meia horas. no local do costume. 

APôSTO 

RFX, <11wrta-feira pr6J'i111a, com ri. 
r:olaboracâo do conhecido h umon!.ta 
li. G Barrêto. Uma pàrte do men 

~:~7;:~:~ S:r!1%t~i~
111~;~f~ 8Ji~i}~7asé 

a outra parte sera escol11ida pela as­
iste11cia, uma •:e::: r,ue estejam os pe­

didos dentro do meu repertório, que 
diás, 1,cio e pec11umo 

- Daqui voltarei a Recife, a fim. 
1e me de$pedir do pllblico pernambu­
"ano. Ve lei 1:1equirei para Belem do 
-?ará. Procurarei rl.cmorar-me o maior 
tempo vossivel, para conhecer mi'l11ri.­
~ mais amplamente esta região do 
nosso Pais. Ha muita co1ua interes­
ante, para nós do Sul, q1te devemos 

observar. 
- A minha primeira imwes!>iio sô­

Jre esta Capital e ótima Cheguei ha 
,oucas horas e chamou-me a atenção 
) calçamento novo, que não conheço 
nelhor 

- Na strn 11isila a esta fólha, o:c: 
1isita11 tet> fóram acompanh<Ldos dos 
rs. Albe1·to Leal Randal PimPnt,·L e 

'..Iucio Vanderlei da Cia. Exibidora 
te Filme3. 

VI D A 
RADIOFONICA 

Edjanéte H.ihPiro cantou. ont{'tn, 
·c,m acomp.lnhanlf'ntn da ·· .la~z T:J­
'>ajârn" a ,·a Isa. "Tah-ês o que ,..u 
-.fnti não el·a a.môr'" que mf'rt-ceu q 
~ontos Foi o st'u tnt'Jhor núrut>rO. 

="élie ele AhnPida V<'iu com o sam · 
b:1 "Longe de \'Ocê", dcmonstr:uuio 
que tem ,ocll<'âo para aqut"lc !rt'Jt .. •'o 
de música. Aliá-., não f'ra "t-m l<'mpn. 
Pódt> continuar que tt>rá apl.l.lu.o.,. -
10 ponto.., 

Pan1o .\ lye-... )Jirtilo C'anlo-;o r ~"­
l•astião lia.rro1!> l'ompletar:\.m um bom 
t ro~rania 

Paulo Alves l1·m bó-.~a pa.r·a c:,nh.r, 
- LO pontos 

i\Jirtilo é a.provanl. - 9 ponto~ 
Sebastiàn Bart·os saiu-..,t' bem rom 

" chõro. sólo de sa,e, "Com(•ndo uma. 
rama.". - 9 ponto:-., 

JURI DA CAPITAL to agora a sua vez e nem se poderia ções. hrm :i<.sim n:1o terão 
compreender que ficasse êle esquecido, andamento os seus r equc-

;,;'5~~d;;,;;:r~,:'~~lt~~ t":p~::' ~ºo~~: rimenlos diri:zidos á Rece- o RETRATO DO PRESI-
f:.:'e~º ~~~.é~:º~e d;,•or;~~~n~~~~:i~~~i~~ i,edoria cte Rendas. DENTE GETúLIO V ARGAS 

Orlando \'asconrélo-;, no r.,_, de ("a.­
niilo Ribeiro, "Apoteos€' de amó1·'. 
não teve falhas. - 10 ponto~. 

KJ'1D. 

Absolvido por 5 votos con­
tra 2, o réo João Daniel 

Pessôa 

ligad~s a fatos comesinhos da vida dia- d M" • 
ria de todos nós, inteligentemente en - "JORNAL DA PARAÍBA" No gabinête O m1stro 
redados e articulados. despertando no d J · 
auditorio int.eresse por acompa~har O j A SUA F:ntC.t\O ESPECIAL DE ?G . a USt~ça 

Iniciaram-se, ontem, pela manhã, seu desenrolar, c~nsegue .º ~at~ tra- DO CORRENTE El\1 HOME~AGEI\I t HJO , 11 ( ,\. ( l~ IAO ) - Rrn-
os trabalhos da 2.ª sessão ordmária ~~r!re~~a~:a_~en~aoa: Pn~~~i~~s ge~~; 

1 
A' '.\-IEl\.lORI.:.\ DO PRESIDE~TE li.1.011-sl', hoje, e\..pressiv;.l ,hm,n_e· 

do Juri, desta capital. no corrente ano àos at~res. para ensina-lo sem o can- JOAO PESSOA nngem an pres1de1_1t~ (it'lulw 
Aberta a sessão pelo dJI Helio de A- sar, ou melhor, para realizar aquilo 

O 
"Jornnl da PHaiba", órgão qne \'argas, com a apos1(·ao cio ,e.u 

~~~j~a~fisr~e:!crJ!ª~i:a~cte/gi :~c1~~= que fo_i sen:3-pre ~deal de ~odos os peda- se edita nesta capital sob a direção 1 etrato no gahinête do mini ... tro 
sentado a julgamento O processo rtc go~~s ~~~o~ae~!~~ª~e~e~~~tadned~atro, 0 cio jornalista Luis Pinto, dedicará ~o ela .Justiçn . . . ~ 
João Daniel Pessõa, pronunciado co- "Teatro Escola" é amplamente apr9- próximo dia 26 do corrente uma ed1- O nto deron~u sole1wnwnh:. 
mo autor da morte de Gilberto Pes- \.C'itado nas campanhas de educaçao ção especial em ho~enagem _á mt.- tendo comparcc1do ao mN,lllO, 

~ô:~!~fâaº~~~te~ ~";r~!~b~~s~e cli~!6~ sexual e ante-venerea com os melhores ~~~~ias~~u~~aon~~~~~~:i:;f~ ~~~o r::~= nlém do ministro Franri~eo 
de, !t-Fe~~ ªs~~f.e~l~eJ0re;~i1;a~~f~~~aB~~; bemos da direção do "Jornal dn Pa- C;1111pos, ~l:~ili:1res ,<l:~(JU~i.a l_>as-

Os debates tiveram ininio precisa- agora, no setor particulansslmo da edu· ~1~1~ªe~Os~st~~l~~~~a~~~ ~o~h~~o~::
1 ~= ln, aulondJ<les ~- JOI nn~ 

:ente ás 9 horas. se prolongando até cação sexual. destaque C:as letra; paraiban,1.s. ur•. BOTOES DE FANTASIA E CA­
go 1Jo hâ~~\)~vriutf~: ~le~eroªm~~~; A dificuldade de se organizar peças c.omple,.t:a reportagem sobre as reall- PUCHõES DO MESMO ESTH,0 -
público, desta comarca. encarregan- para o "Teatro-Escola,,· res\~e noe~~r zaç.ões do govêrno Argemiro cle Fl· Os melhores e maiS modernos estão à 
do~se da defêsa o dr. Severino Alve~ de que, 0 clentL<;ta, qfe 1~~p 1~u~m es- gueirêdo, focalizancio O progresso venda na "Llra Brasileira", à Av. 
Aires. ~~e\~u~c;i P!~~pr;r:: ~~·i:1;reciso qu; atual de nossa terra. B. Rohan. n.º 99. 

do? j~~~~~lsho J~~q~r::ite~~ª;al~~~gosj~ ~le fõsse também um teatrologo, para 

Albuquerque, José da Cruz Nóbrega, ~-o:~e~e~!
1
~, ~~º;trs~~t~u~~f g~~~~n:~i~~ TEATRO 

O ESPETA'CULO. ONTEM, EM SAN­
TA RITA, DE CILAIO RIBEIRO 

P R 1-t - RADIO T.\B,\JAR.\ OA 
PARAiBA 

Programa para hoje: 

11,00 - Programa do almoço 
Gravações populares. 

12,00 - Jornal matutino - Noti­
ciário e Informações telegráficas do 
País e Estrangeiro. 

12,15 - Continúa. o programa do 
almoço - Gravações populares 

iLocutôr Kenard Galvão, 
18,00 - 1>i-ograma do jantai· 

Gravações selecionadas. 
<Locutôr Alirlo Silva l 
19,00 - Sintese dos acontecimentos 

do dia. 
Ht.05 - Música variada - Jorge 

Tavares. 
19,15 - Boletim esportivo. 
19.20 - Música popular hrnsileil'a. 

- Esmeralda Silva 
19 ,35 - Música americnna - Jnzz 

da P R. I - 4. 
19.50 - Música de folklore - Ma­

noel Tenório. 
20.00 - Retransmissão da Hora do 

Bra~il 
21,00 - Música variada - Jorge 

Tavares e Esmeralda Silva 
21.15 - Jornal oflcial. 
21,20 - Jazz da P. R. I - 4 

dr. João dos Santos Coêlho Filho. ,Jo- tece. Poder-se-ia. retrucar que o _c1en­
sibias Fialho Marinho, dr. Olivio Ma- tista deveria solicitar a cooperaçao de 
rója, José de Queiroz Batista e Jo:;é um teatrologo. para f~er um trabalho 
:Pergentlno Madruga deu finalmente r-m colaboração, mas a1, surge a ques­
o seu veredictum absolvendo o réu ião da dualidade de autore_s _e por con.-
~~~~ r~~~~5iiecceoun~~i;Ímee~e ~,:~.rº"'~: seguinte da quebra do esp1nto de um-

ro. para que dessa fórma, o pôvo bra­
:,;ileiro de norte a sul do pais, possa se 
constituir no tribunal que ha de julgar 
o meu empreendimento e me faZE't 
c(•nhecer .!<eu "veredictum•·, para que 
,_sslm prosiga ou recue . 

Como quer· que seja. o Teatro-Esco­
ra n serviço da educação sexual é u~o 
t,,, da que deve ser reallzada, e si_ o 
,v,tor que ora se vos apresenta. nao 
,·os trouxer o que o Teatro-Escola pro· 
mele. a culpa nllo é o Teatro Escola 
mas dêle. que nunca f01 teatrologo e 
os tcntrolOflOS não '-e lmprovizam. 

Exibiu-se. ontem, com os seus bont'- 21.30 - MU.Sica regional - Manoel 

lurbação dos sentidos e intelígência", dai~~;;~~~~~ ·que scjl:". a tarrfa. é dlfl-
- Logo após o encerramento da d te t t go é log1co que 

sessão, o dr. 2.0 promotor público tn- ~
1
1J~ ~!º J:~~r~a at~·~~çar de inicio fi. 

tcrpóz o recurso de apelação para a !eitui n de peças de folego, .porque .º 
superior instnncia, ficando, assim. ~us- fracasso seria a conseque1;c1a. L_imt-

l:~~0:0:: •;::::~:ã:•::ã:ra::::::. :~~-~~~1~:s~:'.'~u: ,~f~
1s";rC:i r~i .. ~~~: 

~r>vendo ser julgado o réu de mo1 lE' ~~d1~~0~~ ~~!-~iiésmJi ~~~~i/~~ee
1~=~:; 

Severtno José Feneu.a. cuia d_eres~ ctf' nossas estações de radio, a P. R 
~~~ar:a:bi~::s:o do dr Jo.unc Fe1 nan , }:I 8, Radio Ipanema do Rio de Janet~ 

De 11 a 16 de julho do carente ano, 
serão irradia.das á,; 21 horas e 30 minu­
tos, pela Radio Ipanema, os P'.imeiros 
"sketcks" de Teatro-Escola aphcados á 
Educução sexual. 

cos falantes, no Cinema "'Avenida·· Tenórlo. 
em Santa Rita, o conhecido ventrflo- 21.45 - Duêtos de piston - Geral-
quo conterraneo, sr. Cllaio Ribeiro do Medeiros e Raimundo Napoleão 

Essa repre!'ientacão teve lugar de- 22,00 - Jornal falado da P R. J -
pois de ser focada, na téla daquêlc 4 
casmo, a pelicula "A Chave de Vi- 22.10 - Música de operéta - Qr .. 
dro" que.stra de salão sob a regfncla. do 

ra~c;~~· f~!ªi,?h~ii~
1J~., .. conJig~i~e~~·~ m~tJJ'º-º~~~~8 ~0J'c~~

1
: !r;lr~ J, 

.. Avenida" , muitos aplausos, sendo, - 4 Informa .. 
por is!-:o mesmo, o seu espetáculo co- 22,30 - Bón noite 
rôadó de pleno éxito. 1Locut.ôr J . .Aclllno). 1 .J 



Jll'l'l"J~V ~ UNIÃO. - Terça-M,·a, 12 de j ulho de 1938 1 •·.Q'ill 

p A R T E o F. 1 e 1 A L 
llMINISTRlÇIO DO EXMÓ, SR, DR, ARGEMIRO DE FIGIEIRllO 

),! '(*) DECRETO N," 1,081, de 9 de julho de 1938 
t1P da PQlic1it~~lit~r Consolidação <los Regulamentos ,.., 

Al'"'enüro de Pigueirédo. Interventor Federal no Estado da Paraiba, 
usando da.: atribulcões que lhe são conferidas pela Constituição Federal, 

Con .... lderancto que houve repetição de algWlS artigos quando foi pu­
blicada a Consolidarão dos Regulnmentos da Polícia Militar; 

Considerrmdo que ha necessidade do Govêrno poder usnr de medida~ 
excepcionais em beneficio do seniço da ch~ciplina da Corporação e da or­
dem e Seguranca Públicas, 

DECRETA 

A1·t I.º - Ficam ::iuprimidos os arUgo::i 58.0 • 59.c, e 70.0 - Titulo V 
- Capitulo IX e artigo 68.º - Título I - Capitulo VI da Consolidação dos 
Regulamento~ da Policia Militar, aprovada pelo Decréto n.u 826, de 6 de julho 
de 1937 

Art. 2.0 - Flca incorporada a.o arligo 42.0 do Titulo V - Capitulo 
VII, da mesma Consolidação a letra d. assim redigida : 

d) - por conveniencia do sel'Y'i'ço e~da·disciplina da Corporação, per 
necessidade da ordem ou da segurança púi'.llica, a juizo do Govêrno 

Art 3 º· - Revogam-se as disposições em contrário 

Tribunal reconhece á. d Mflria do. 
Gloria de Barros Lim o rlireito á per­
cepção dos vencimento., deixa.elos p<>lo 
fr->U filho. engenheiro Lui:r. Gonzaga de 
Burros Lins na importancia de 
1 :606s4C0 

Prefeitura Municipal 
l;:XPEDIENTE 00 PREFEITO DO 

DIA 11 

Petições de: 

Odilon Regis ele Amorim, requeren­
do carta cie habitnção para o preclio 
recentemente construido, à A vcnidJ. 
Tabajára, para seus fllhos menores, 
Odete. Odilon e Orlando. -- Sim 
Expeça•:sc a carta de habitação sob 
o número 135. 

Clotid~ de Medeiros Cruz, requere l­
eio redução de 50º 0 no imposto pre- · 
dial da casa n. 0 150, á rua Visconcle 
de Pelota~. - Deferido. em iace da:; 

, informa~õcs. 
PA.lácio dA Redenção. em João Pessoa, 9 de julho de 1938, 50.0 d~ Manuel Soares Londres. requerendo 

.Proclamação da República carta de 11~,bitaçõo para o predio tc­

Argemiro de Figueiredo 
- Jo:Jé Marques da Silva Mariz 

, > Reproduzido por ter saído com incorreções 

tentemrnte con~truiclô, á rua Gama 
e Mél'O, de propriedade rlo dr. José 
da Cunha Londres. - Como requer 
Expeca-se a carta de habitação sob o 
n. 0 134. 

Eugenia Almeida da Silva, reque-

TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 
Demonstração da receita e despêsa havidas na Tesou­

raria Geral, nos dias 9 e 11 do corrente mês 

Saldo anterior .. 

DIA!L 

RECEITA 

Dtverws Funcionarias - Guia ele 
Abono 74 . . . . . _ . . . . 

Recebecioríã. de Rendas Capital 
Arrec. dia 8 . . . . . . . . . . . . 

Alfandega de João Pessõa - Ade. & 
dir. imp. 10° 0 • . . • • • . • •••• 

Reparticão Aguas Esgôtos - RcnG:.1 

do dia 8 ...•........... - .. 
GenLlino de A. Bezerra - Saldo dP 

adeantamento . . . . . . . . . .. 
Augusto do Rêgo LW1a - Caução de 

luz _. . . - ..... - . , .. - · · -
Cornelio Gouveia - Caução de luz 
Cia. Paraíba Cimento Portland S A 

- Caução luz . . . . . _ . . . . . . 
Vicente Ielpo Filho - Caução de luz. 
Dr. Graciano Medeiros - Saldo aG~­

- antamento . . . . . .. - . .. . . . :. .. 
Luis Goozaga Borges - Import 

constante ~. mais no Abono 68 

5:2035300 

19:400SOOO 

14:801..000 

6:899,;400 

25: 178S700 

30~000 
30SOOO 

30!,()00 
3%000 

26S800 

8700 

190:991MOO 

71:629t;!Ji)J 

Secretaria da Fazenda Processado 
1endo transferencia do seu estabcci- Banco do Esbtdo - Cta. Movto. -
menta comercial, á rua Visconde J~ ltetirada n data 
Itaparica, n. 0 74. para o sr. Severino 

N. 0 i4.lô3. dn Administr,,ção ClO Lins Damasceno. - Deferido. 
EXPEDIENTE DO SECP.ET ARIO Porto de Cabedêlo. Helena. Figueirêdo, requerendo licl· 1"\, 

IX> DIA 9· ca p~rn se estabelecer com uma t~­
berna, á nia Indio Piragibe. n. 0 4!:15. TRinUN.lL DA t'AZENOA OESPESA 

46:783$300 

309:4031100 

Petições: 
Pre.c;idente - Romualdo Rolim. 
Secretá.ria - Benigna. Le&L 

- Pagando lo~o o que fôr de direito, 2866 - Diversos Funcionários - Abo-
deferido. no n.º 74 .............. .. N.º 9.636, de M~nuel Fr:igoso da 

Costa. - Deferido, â vista lias infor­
mações A· Mesa de Renda::; de Pa tu.; 
pr.rf\ dar bai'\.a. na coléta 

Alberto Fermmcles Cartaxo. requc- 2867 __ Montepio elo Estado _ Des-
rendo licença para se esi;abelecer com rontos Abono 74 . _ _ . . . . 

47:135Sl00 

4:832~000 

429S200 

4-\:000~00 

Compareceram. os srs Romualrlo 
nolim, diretor do Tesow·o, por desig­
nação elo Secretá.rio rta Fazenda, Jo­
sé Florentino Junior e Acrisio Borg~s. 
rPSJ)(?ctivarnente chefes de Sec('ão da 
Receita. e Despêsa, e o dr. Virgllio 
Cordeiro, f!juda.nte de Procurador da 
Fazenda. 

um consultório. no predio n.º 135. 2 2,375 _ Funcionários Alfandega J. P 
rua Gama e. M~lo .. -. Sim, pagando - Grat. s arrcc. adie. . .. N.ei 9.670, de José Jeroni.J.no de B. 

h,lbeiro Filho. - Deferido. á vista 
das i.nformnções f' do parecer da Sec­
ção da Receita 

logo 9 que !or oe ~ireito. 2868 _ Demétrio Bezerra do Vale -
Jose Mwuz _Bez~ira. requer.~ndo l}~ \ .Acleantament.o . . . . . _ . . . . _. 

cença para a1ma1 um~ bau:ica ·.J ?874 _ Nuno Tci:{eira Néto - Adc-
prendas; durante a fe~ta. das NtvP.s, antamento . . . . . . _ _ . . . . . 
fi, A,·er•.1cla Gcne!'al Osor!o. - Co!no 2<ll>R _ Eecretaría cto Jntcnor - Fo­
requer, pA.ganclo o qu.e for ele Uire1to. lha . . . . . . . . . . . _ . . . . . . 
Qu~nto ao lu~ar sera oportW1amente 28n _ J F Nóbre _ Conta 

500S000 

4:726~400 
3:49S\QOO 
2:036~000 

EXPLDI!ll\"TE 00 G,\BL'<ETE 
o expediente constou do seguinte: 

Ao Dil'etor do Tesouro: 

Petições. 
Contas: - O Tribunal visou: de:;~~fado.Ángelira âo Nascimento re- 2873 - F. Navarro - Conta 107: 176~900 

202: 228$203 

309:405MOO 
N. 0 9.887, de AugeJo Joc:;é da Silva. 
N. 0 9.D86, de Eugenia Cavalcanti de 

Albuquerque 
N. 0 9.721, de Otoni & Cia. 

Oficio 

querendo lirença para de acôrdo com 
N. 0 9.638, de Cun.h~ &· Di Lascio, a plrinta anexa construir uma casa 

na quantia de 1:719$000. de taipa e telha, á Avenida Capitão 
N ° 13.920, do mesmo, na quantia José Pessôa, 110 local da casa n. 0 66-!. 

de 2 :036S600. - Deferido. 
1 N. 0 9.610, àe Williams & Cia .. na José Marciano de Oliveira, requ<'-

1 qu~/~!iªo_%;/:~;l\°2~bal Moura. n& ~~~~º eli~~~i~ ~:r~a~~~t~irafnl c:t 1 

quantia de 114~000. Conceição. - Como requer. 
N.

0 
3.451, cto Ad. da M de Rendas N.º 9.629, ele Avelino Ctmha & Cia., Maria Joaquim dos Santos. reque-

de Cl:\t-Olé do Rocha. na quantia de 10:335:SOOO. rendo licença pena fa.r..er diversos ~er-
N.º !:'.J.666. dn Cia. de Tecidos Pa- viçCls na c!\sa n. 0 130, á a\". Ml!::,,-

A' Mêsa de Rendas de Cajazeira. · raibana, na quantia de 204$300. Mar. - Como requer. 
N. 0 9.712, da Standard Oil Com- Paulo Cirne. rcquen~ndo certidfio 

pany of Brasil, na quantia de se a massa falida, P. Marinho, é de-
575SOOO. w•dora a esta Prefeitura. e uo car.o 

N. 0 9.741, da The Texas CompanJ', .afirmativo qual é a irnportancia. -
na quantia de 283.~00. Certifique-se o que constar. 

N_,., 9.729, ela mesma, na quantia $IA. Industrias Reunidas F. Mata-
de 7:800$000. razzo. requerendo licença para refor-

Telegra111as. 

Ns. 14.246 e 14.247 

A' Secção de. Compras 

Oficio; 
N .u 9.535. de A. F. Mota, na quan- mar de acôrdo com a planta anexa n 

N.º 14.227, da Oiret.ona Geral de tiicl(Je /;;;:~!ºCarlos Guimarães. li ~~h~~a ~~epút~fc/á~c~e1:rifd~os, á 
Saúde Pública· quantia de 1 :067$500. 1 S A. Industria.e; Reunidas F. Ma ta-

A Ementa. ci.eNl ;88~-~ri. de E. Leão. na . quantia ~~fi• u:~q~-:~:~~~ioli~~~~a s~~~a 
0

~~~1r 

Prestações l{e Cont.~s: qt:{1;i;-~:4,7:iisgii~ & eia., na ~'~~li~~ ~rft~~r nei:v~3ç~oád~u~1:r~ :~; 
N. 0 g. 742, dP Vespazinno Pereira à•.! fica em frente ao mesmo refeitód) 

Mh-..nda, 1,:1. quantia de 75.)000. - Deferido. 
N. 0 9.761, da Cia. Paraiba de rn- Montepio do F. P. do Estado, re .. 

N ° l 845, te Roberto Dia~ 

Ao Diretor do Te~ouro 

Petições. 
r,wnto Portland S'A. na qunnt1a de querendo se.ia rest,ituida a D. Aure@. 
1:32:':iOOO. Galvão de Farias. a importancia paga 

l\. 0 9. 77:J. de Antonio S0ne1üir.,n, pela mesma á Prefeitura, correspon-
N. º 9.726, de Antonio LopCf, Ferrei- na quantia de 630SOOO dente ao imposto predial referente a 

ra. N.º 9.823, ci'P João Gomes de Brito. c~sa n. 0 79, á rua Fernando Delga, 
N.u 9,.527 ,~ A t..uc~nt1 ó. Cia na qnantia de l:800SOOO. .éfo:~em face.~do mesmo predio perten-

N.º 9.728, rle J. Barros & Filho, cer aquela Iv.stituição - Prove o 
· : -nã l,lttant\a, ele .36.:0QO<it'.fOO, _ Montepio que o lmovel em a.preço lhP. 

N. 0 9.662. de Irmão:,; Cavalcanti &. pertence exclusivamente. Parece tra-
OricJÕ 

N .º S.301, da Recc:bcdoria de Rtn- Cfo., na qu.mtta de 3:701~000. tar-se de simples reserva de dominio. 
das de e Grande. N. 0 9.786, do rlr. Eliazar Machaao, Assim, demonstre o alegado e volte 

Ao Tribunal da Fazenda 

Petições: 

N. 0 9.731, ~e D,11üel de AraúJo, 1 

p. da Cia. Braslleira de Elctricidadl: 
··stemens-Schucl~crt s. A. 

N. 0 9. 580 cie P. l.ordão Lima 
N. 0 Y.815. da SA C0sa Pratt. 
N. 0 9.845. da ITIC!::ilTI:J. 

A Recebcdr,rfa. de nenc a:s de Cam­
pina Grande . 

Ollcio 

N ° 13 9ii3 da Rctrt:turiH t.lu Airi-
tltltw·a 

A· ReµartH:ão llc Agual:i e E.sgõto~ 

Proces::a.do. 

N ° 13 149, de Oraí:J.1 Nac.:rc Gome:.. 

Petições 

N ° ,9. 765, dt· SPverlno Gama do::. 
Santos. 

N ° 9.727. de Leonel Pinto de A­
breu pela Direlorb de A Prtvidtn­
te 

Cfl1ta 

N ° 14.004 ctt· Leouclo Lopes <la l:>tl-
\eiro. 

A• Procurmloria ctu. Fui:eudu. 

Petição. 

N ° 8.3lla. ue Bctuordo Ounha &; 
Cla 

ua quantia de 2:500$000. querendo 
N. 0 9.823. rlo rlr. L. G. Miranr)c 

Freire, na quantia de l:794SOOO. 

n,,~pêsas rt-a lizada.\ - O Tribunal 
visou: 

N. 0 13. 718. de Severino Gome:s de 
Lim::.., na quantin de 17S600. 

N. 0 13. 704. rle José Moura Filho, na 
quantia de 756$000. 

N. 0 13.826. de Jo~o Borges de Cas-
1 ro. na quantia de 40SOOO 

Rc~tituiç:"10 ,le Ca1t('.i.o - O Tribu­
t:.al despr,.chou 

N ° 9 .f,27, de A. Lucêna & Cia., 
1w qu:i.ntia de 4:900~00. - O Tri­
bHtrnl converte o julgamento em d1Ji­
r-enci:i, para que a Seccêo competen­
te jnform~ ~e. não tendo sido Iavra­
dc, rontrato, o sêlo devido foi pa~o '1.'t 
fatura 

Petlçóc:; 

N. '' Y. ~92, de Zeferino Branquinho, 
requremlo restituição do lmposto .cro­
bre v,~11das mercautís a que se julga 
cc.m direito. - De acôrdo com o dis­
f!OióW no art. SR do decreto Federal 
r,. (J 22061, adotn.do pelo Estado, e pa­
rc·têr'es no proccssriclo. o Tribunal não 
l'í'tonhece ao 1Sr. Zeferino Branquinho 
o dircii o á re:;titulção d~ quantia de 
7:i:-;OOO. paga isohre impasto ele vendnz 
mr>rcantís na Estação Fiscal de S. 
João do Carirí. na guJa. de desemba­
raço 11. 0 232, de 16 de mo.lo p. pas­
&ado. 

N." 13.401, de 'Maria da Gloria de 
Barros Lins, requrendo pagamento do3 
vencimentos do seu filho engenheiro 
Lu.!s Gon::13"c. de I!an·c:. L!u: - o 

CO~fANDO IIA POLICIA MILITAJI 
DO ESTADO DA PARAIBA DO 
NORTE 

Quartel r-m João PessóA.. 11 de j1i­
Jho de 1938 

Serviço para o dia 12 1 Terça-Feirc:u. 

Dia á Polícia, 2. 0 ten. Antonio Fer­
reira. 

Ronctn á Guarnição, sub-ten. Ozt'~:i­
Adjunto ao oficial de dia, 1 ° sgt. 

~errelra. 
Dia á Estação de Radio. 3." sgt. 

Airton 
Guaràa do Qua1·tel. 3. u sgt. Dec­

clecio. 
Guarda da Cadefo. 3. v· sgt. Ramiro. 
Telefonista de dia. sd Severino 

Ferreira 
O 1. 0 B. I. e a CiB.. de Mtrs. da­

rão '3.S g11,9rdas elo Quartel, Cadela. 
Pública. reforços e patrulhas 

'As. l Delmfro Pereu·a de Andrade. 
oel. cm t. Geral. 

Confére com o angina!, I\fajor Elias 
f'ernande~ pelo sub. -comt. 

lNSPETORtA. GERAL 00 TRAFlE• 
GO 1"(/BLICO E DA GU&.ICDA 
CIVU, 
Em João Pei:,::,ôa, 11 de julho de 

193ü. 
Serviço pam o dia 12 (Terça-feira) 

Uniforme 2. 0 <Caqui). 

Permanente é 1 S;T '1.manuense 
~-!'.l!lllcl GL:::!t. .... 

Salclo que pa&a 

DIA 11: 

RECEl'.l.A 

Saldo anterior 

Recebedoria cie Rendas Capital -
A1Tec. do día 9 . . . . . _ . . . 

Mésa de -Rendas de Piancó - P c 
arrec. julho . . . . . . . . 

Repartiçâo Aguas e Esgõtos - Ren-
da do dia 9 .. 

João Maciel cto·s Santos - Venc. rcc. 
a rn.eis . _ ...... _ .. _ .. __ .. . 

João 1\1:aciel dos santos - Venda d~ 
pl.1cas da I.T.P ........... . 

João Maciel dos Santos - lmp. ve!­
cu.los da I. T. P. jm1bo e p!c Julho- . 

Luü, Peixõto da Silva - Seldo ele 
adeantamento . . . . . . . . 

Manuel de Farias Luna - Caução ele 
luz ......... _ .... _. _. 

Denl Par.ente - Caução de luz .. 
Caixa Agrícola - C:iução de luz 

DJ::~PlSA 

2869 - Jo[io Maciel dos Santos -
lI.G.T P. e G.C.) - Rest. de 

'28;~n::11
~~

1
:sd~cie · do·s· P~oi~ss·Õre·s· d; 

Paraíba~ Desc ••. .i;ef.....:a.J:na.io..,- ... 
281:il - Hel1o José de Sousa - Adt· 

antamento . . _ . . . . . . . . . . . . 
2862 - Helio José de Sousa - Ade­

antamento 

Saldo que passa 

8:800~000 

10:000,000 

6:687~00 

84$300 

135.\000 

623= --

144S000 

,o~ooo 
30~000 
30~000 

311S()OO 

.l :200$0ÇO -

100$000 

200,000 

202 :228S200 

26:5631S6CO 

228:79IS8f,G 

1 :811$000 

226 :980$800 

228:791~00 

'resouraria Oeral do 
de 1938. 

Tesouro do E . .,t.ndo da Paraíba, em 11 de julho 

Ernesto Silvcrra, 
Te~oul'eira Geral. 

Aloisio J\toraJs, 
cscritW'árto. -------

Permanente á S.P _, guarda de l. " culo.s. 18 remetidas pela. Mêsa de Ren-
cla.sse n." 7 t das de P1ancó e 1 pela de Cabaceiras. 

Rondantes: do tráfego, fiscal de 1:' II - P e tit,:ão Despachada.: - De 
cln~se n.º 1; do policiamento, fisc,ll~ Abclon Cnvalcanti de ~lbuquerquc, r~,­
rondantes 118 _ 1 e 3. ( rJuerendo tra1!síerenc1a de cu.t.egori_.., 

Plantões, guardas civis ns. 13, 23, de seu caminhao placa 19-Pb. de p::u; 
62 e 19 ;}~~;~l~)ª;\~!u~~e~ürclto~omo reque~, 

Boletun n. 1.. 150 
Para conhecimento da Corporação e 

devida execução, publico o seguinte; 

I - Guias: - Faz-::ie entrega á 1• 

S'T , de _.J guia:s de registo de veí-

(As.) Tenente João de Sousa. e Si.!· 
"ª· inspetor c-eral. 

Co1úere com o orignal: - F. FH~ 
teira. d' Ollveira., sub-inspetor. 

LHZ FERRANDO I Cll, LTH, 
OIRDROl'.A EM 01:RAL - ARTIOOIJ OIRUROICOII - àPP~ 
LS08 Dll DATRERMIA, APPJl,1.ELHOB DB RAIOS X 008 IIJI­
LSORJ;f!I PABRICANTE8. EXOLUSIVIt,TAS D08 MICROISCOPl08 
Ll!lTZ a TODOS 08 PRODUCTOS DE E. LJ:IT .. TODO lüTDIAL 

PARA LABORATORIO CHDIICO. 

.._ __ ._ u'1ul~• - ...... , 

1011111 1 .... . 
0AD4 PtWril 11 -:- Jll(D. Ta. - ...... 

Rua Dúque de Caxias, 576 
(CONSULTOBIO DO D&. J . MELLO LULA) 



~ ...... ~ '.A UNIAO - Terça-feira, 12 de julho de 1938 

A APOSIÇAO DO RETRATO v 1 0 A 1 u O I e I A R I A 
DO PRESIDENTE GETúLIO 

VARGAS [.. TRIBUNAL DE APELAÇAO DO ES- Apela~·ão ciYel n.0 35. da comarca. manguape. Relator desembargador 
(Conclusão d& 1.• Pk,) TADO de Bananelra.<;. Apelante Francisco José Floscolo. Agravante a Cia. df 

_ . Pompilio de Freitas Pessôa, por seu Tecidos Paulista Fabrica Rio Tinto; 
lll':)deraç::io. sem anogancia r se1~/~- 40.º - Sc!-'~ão ordinária, em 5de ju- assistente judiciário; apelada d. Maria agravado o dr. Curador de Acidentes. 
~~\~hy~·d:p~1~~~dc~~~ ~º

0
;

1
~e~,{'1~.l~~~S lho de 1938 Eulalia da Cruz Lima. o desembarga- Idem n.0 47, da comarca de Maman-

Jf;1~\u~~~=~!;m;n;:,:a•r.;~n:};~di!;ot ~;;~~~~~i~ ::-E~~l;;~ct!':ª~~:~·ares 1~11;:,:f ~:i: .. or.~rs~.?e~~~e!~!~~l~c\i;: g~!:;;::~1t;\1i~~=:~für~;f l:r 
pri~er~ºc~~l~~~~ 0 seu p:itriv.;~smo Proc. Geral - Renato Lima Apelnção criminal n.0 102, da co- de Tecidos Fabiicn. Rio Tinto. 

basta examinar as causns qnr O lc,~~.- Compareceram o:s desembargado- :;r~g~~i~it~~rr!:~a~;e~~f~n~a~~~= g}~n_1 nã°e!
8
to~ªd~~~:~~~g~~:ª

1
~:~~ 

(lj~~~.dar O s·olpc de 10 de NovP1tÜJr
8 

res; ;.1;~ t~rl!ca~ ~pi~doln~~.t:;;eb::n~~~ pino Barros. Agravante a Cia. de Te-
Não é preciso possuir conh1Jc!11:~,i~').:; Souto Maior, Paulo Hipácio, Flodo- de Mesquita. O desembargador rela- ~~dt~ ::r.t~~t;t~ic~~~~~e~io Tinto; agra-

especiais pa1a chegar-se á. evidNtcm r_le ardo da Silvcil·a, Mauricio Furtado, tor passou os autos á revisão do desem- Idem n.0 49, da comarca de Ma-
que êsse golpe foi reclamado pela p:c- José Floscolo, Severino MontenetirO, bargador Paulo Hipácio. manguape. Relator desembargador 
pria conciência. nacional. Agripino Barros e o dr. Proc. Geral Apelação civel n.0 62, da comarca Paulo Hipé.cio. Agr::ivante a Cia. d1 

A Nova Constituirão armou o Govêr- do Estado, Renato Lima. de Areia. Relator desemba.r12ador P.llri- Tecido Paulista, Fabrica Rio Tinto: 
~~· 

1
~:i~d~;1~~u~~rmt~~!sq~: }~er~c::i~1= Lida, foi aprovada, sem observação, pino BarrOs. Apelante o dr Heleno agravado o operário Manuel cordei-

vas da nação. ª ata da sessão anterior: :=~~q~t~~i:n;~~r!f.el~o d~s~~~;~~ roidem n.O 50, da comarca de Maman-
Só assim poderia o Brasil co1\q\iistar DISTRIBUIÇÕES gador relator passou os autos com o guape. Relator desembargador Flo-

a posi<,:ão que se tornn mister no con- relatório ao l.º revisor desembarga- doardo da Silveira. Agravante a Cia 
cêrto das grandes nações. 1 • Ao desembargador Maurício Fur- dor Paulo Hipácio de Tecidos Paulista, Fabrica Rio Tin-

da!ã;~~s /ê~ci~~
0
te~~e11~{;~'da~\St(-~~l

1
~:; tai~~lido de revisão criminal n.0 3, DESPACHOS t~~t!~avado O operário Antonio Vi-

a questão econômica. da comarca de João Pessôa. Reque- EJj-officio Idem n.º 51, da comarca de Maman-
Contra as investidas armo.cla.s ext.re- rente Fulgencio Inocencio de Olivei- guape. Relator desembargador Mau-

mistas, o Presidente Getúlio Vargas 1a, prêso recolhido á Cadeia Pública Agra,·o de peticão criminal n.0 47, ricio Furtado. Agravante a Cia de Te-
tem defendido. pessoalmente. no; cam- desta capital. da comarca <iie Pombal. Relator de~ cidos Paulista, Fabrica Río Tinto; 
po das operações. como, por t:;~mplo, ! Ao desembargador José Floscolo semba1gador Paulo H1pác10 agravado o operário Antonio Tito. 

bravw a a integnc!ode e a imier>en- sôa ~ }ado _ bargador Flodoardo da Rilveira. Entre 

* * * 
DIGESTÕES DIFICEIS 

E MAU HUMOR 
A mais ligeira pertubação gastrica. 

é bastante para alterar o esta.do geral 
do individuo, tornando-o mal humo­
rado. Ha pessõas que vivem neste es­
tado, ao invés de tomar o firme pro­
posito de procurar um médico e obe­
decer~lhe as prescrições. Por conta 
propria fazem diéta, abstêm-se de in­
gerir alimentos indigestos, mastigam 
bem e, não obstante, continuam na 
mesma. A's vezes a situação agrava­
se com fermentações ga.stro- intesti­
nais e fortes azias. Tomam alcalinos, 
sem resultado. A razão é simples: 
~o o mal reside nwna falsa dyspepsia 
acida, que os pacientes julgam ser a 
verdadeira dyspepsla por excesso de 
acidos ino estomago. Nestes casos, em 
lugar de alcalinos, devem usar os com­
primidos de Acldol-Pepsina da Casa 
Bayer, que resolvem imediatamente a 
questão: as digestões se processam 
normalmente, desaparecendo as fer­
mentações e, consequentemente, a 
causa da azía, erroneamente atribUida 
a wn excesso de acido, quando se tra­
ta de deficiencia do me!i-mo. 

* * ,:, em 1935 e no assalto ao P~lác10 Gua-1 Agravo de petição c11mmal ·ex-olf1- Idem n ° 49, da coma1ca de Sousa. Apelacão cível ex-ofício n.º 70, da co­
nabara, mantendo, com exce~cional c,o" n ° 50, da comarca de João Pes- Relator desembargador Mam1c10 Fur- marca de João Pessôa. Relator desem-

dênc1a da nossa Pat11a Ao desemba1gador Severmo Monte- Apelação c11mina.l n ° 105 da co- partes: Joaquim Felipe dos-santtjs e·:· 
Nenhuma classe social !01 esque- negro lma1ca de João Pessôa Relator de- Em rêza Auto Viaçij.o d p il,l; Embargos q,o acqrdão n to d 

c1da por s excm e todas as aspira.Nes Agravo crimmal n.0 51, da coma1ca sembargador Mauric10 Furtado- Ape~ E~bargos aó aCOrd3o ªno/·1futcis· aé apelá.çfo ·crvel · n.0 · 7, d"a. · ~~~rc: a: 
Justas tive1 am o seu entendunento de Piem Agravante a J Publica, lante o dr 2 ° Promotor Pubhco, ape- Reclamação n.º 3, da comarca de João João Pessôa. Relator desep1bargador 

Senh01es. agiavado Manuel Francisco Dantas lado Hem::1que do Nascunento Pessôa. Relator dcsembargJ\clor Paulo Severino Montenegro. Embarganté a 
Os homens que esquecem os benefl- Apelação c1vel n ° 73, da comarca , Idem n ° 110, da comarca de Guara- I-Jipácio. Reclamante o bacharel Size- Prefeitura Municipal; embargada a 

cios recebidos; os homens QtiC. porco- de Campina Grande Apelante Ma- bira. Apelante a Justiça Pública; ape- 11ando de Oliveir~ por seu procurador S. A. Industria Reunidas F. Mata.­
modismo. procw·am ou se :teixam f1car nuel Luiz de Líra; apelado Tertuliano lado José Pereira da Silva. P advogado bacharel Se,·erino Alves razzo. O desembargador relator man­
á margem dos acontecimPr.tos c•11e in- Barros.• Idem n.0 111, da comarca de Areia. Aires. clou os autos com vista a impugnação 
teressam á vida do seu Pais, - são m- Apelação criminal n.0 113. da co- Relator desembargador Mauricio Fur- Féram os respectivos autos com Yis- e sustentação dos embargos e depois 
dignos da sna própria existência. \~O marca de Guarabir:i. Apelante a Jus- tado. Apelante João Urbano dos Ran- ta ao exmo. dr, Proc. Geral do Es- de preparados fossem com vlsta ao 
uns doentes morais que deYem ser a- tiça Pública; apelado João André dos tos ; apelada a Justiça Publica. . /k'ldo. exmo. dl'. Proc. Geral do Estado. 
:rastados do c·onviv1o da sociedade. !Santos. Idem n.0 112, da comarca de Itabaia- Anelação civel n.0 72, da .comarcr. Embargos ao acordão nos autos ele 

A trc.1nquilidade da familia br~si!cirn na. RPlator desembargador Jm,é Flos- de Jo3.o Pessõa. Relator desembarg::i- apelação civel n.0 2, da comarca de 
está dependendo de nós mesmo. cio QUOTA colo. Apelante a Justiça Pública; ape- dor José Floscolo. l.º apelante Anto- Joá? Pessóa. Relator desembargador 
apôio que temos dado ~ hav~s de lado~ Antonio_ Ferreira da Silva. Jo.~é nio Xavier da Silva; 2.0 apelante d. Agnpino Barros. Embargante a Fa-
dar ao Presidente Getulio Var~a:.;. Apelação cível n.0 58, da comarca de Perell'a da Silva e Manuel Amanc10 Amelia de Sales: apelados os mesmos. ZfT!.da l\IWlicipal; embargada a Cia. 

Precisamo~ todos trabalhrir p~lfl ,P~7.. Patos. Apelante a Companhia 1ndus- Rodrigues. Apelação civel n.0 71, da comarca Comércio e Navegação. Foi com vis-
nacional, re~istindo aos avr,nc;:ols trai- ftrial, Comércial e Agrícola; apelados Idem o." 107, da comarca de ltaba- de Sousa. Relator desPmbargador ta á embargada. 
çoeiros dos inimigos do Bra.5il, .· 1Pedro Meira de Vasconcélos e sua iana. Relator 1dcsembargador Se"'.e- Mauricio Furtado. Apelantes Fran- Apelação criminal n.0 109, da comar-

Nêste momento, tenho a grartcle sa- mulhPr. O dr. Proe. Gera_l do Esla~o rino Montenegro. Apelante _a .J~sttça cisco Sarmento de Sá e outros; ape- ea de João Pessóa. Relator desem-

!~J::~~ed~sªI~f~~â~~s 1~~e~rfl~i[{i~t; ::e~~1~~:\ros0~~{~:. em mesa, por nao ~8~~~a; apelado Manuel V1rg11110 da ~~~cis~gc~~~é ~~si!~~~ s~:~r~~!~ ~~~gaf~r P~~!~to~tptüi~Íco~~l;~~~o~ 
da Fazenda, promovendo estn mere<:u::l_a Idem n.0 108, da comarca de Cato- lheres Joaquim Ferreira dos Santos e Manuel 
homenagem, têm mn clupl~ fim.:, cln,r PASSAGENS lé do Rocha. Relator cl~s2mbargador Fór~m os respeotivos autos com vis- Angelo dos Santos. 
uma prova do seu reconhe;:-1rnr~1~0 p~- Agripino Barros. lºs. apelantes Manuel t.a ás partes e depois no exmo. dr. Foi com vista aos apelados e depois 
lo muíto que tem feito ? PrcS!df'j'lte Apel~ção criminal n.º 103, da comar- Alexandre Alves de Oliveira e Aurella- Proc. Oero.l do Estado. - ao exmo. dr. Proc. Geral do Estado. 
Vargas a favor do funcio'1::. '. lim10 fe:tie- ca de s. João do Cariri. Relac.or des. no Alves de Oliveira; 2.0 apelante Reclamação n.º 4, procedente do ter- Recurso criminal n.0 2, da comar-
ral, e demonstrar. duplamentt."'. o seu Paulo Hipâcio. Apelante a J. Publica; Franci~co Alves Ferreira; apelada a mo de s. Luzia do Sabugí. Relator ca de Catolé do Rocha. Relator de-

~~ó~~s:nv~~~fmri!~n:s~~05~?.t~-~~~·~~!~~ lf6sel:dit~tfo~
5
.é gude~;~·r~!

1
t~1~ p~~~o~ª

1
~: J~!iifa ~\~~~~Ória n.0 1. da comarca ~~c~:!:~1~do; ~!~~~~-~1º ::i)e~ite~~t ~e~~~r~~t>r Íeºt~~:º

1
~lll Rceoc=i~ 

naturais e de manutençâCJ <los nc;.;se~ ifl
8

u
1
_
1
tvoes,.,·aá. revisão do des. Flodoardo da de Campina Grande. Relator desem- danhas, nomeado Juiz Municipal do recorrido Cicero Maia. 

prlncipios republicanos. I bargador Flodoardo da Silveira. Re- mesmo termo. 0 desembargador rela- Recurso extraordinário nos autos de 
Meus colégas: Apelacão civel (ação dP desquite) querentes Cícero Joaquim da Silva, tor deu O seguinte despacho: "Apensa- embargos ao acordáo na apelação ci-
Eu vos peço desculpas 1)0,. 11ã ,) ler n.º 45, da comarca de Campina Gran- Pedro Raimundo da Silva e suas res- dos os autos em que fóram denegadas vel n.º 83, da comarca de, Bananeiras. 

traduzido, com elegancta e e!cm,ênci?., de. pectivas ámiulhberesh, po1r 5seu .assis:a,~- férias ao reclamante, abra-se vista da RSU~~etra_d;ee~o~~~~º~ar~tm·ºª0
rdºsh~w·ª 

o vosso pensamento. Relator des. Paulo Hipácio. Ape- te judiei r o ac are evermo - reclamação ao exmo. dr. Proc. Ge-
Estou certo da desYalía das minha:.. lante d. Clotilde Francisco de Araujo; bosa Leite. ral.,. Bezerra Cavalcantc; recorrida a Pre-

~;~ªF~~:"\~~0~0?;.~r(;;~~:.~o~~!: :~!}J:~~~~~i~1~1~:~1~~\::!t~~d;~- ~~!~i:ít~~~:~:;;Ji:;.ri~::t ap~:~:?~iv:iº_ ~~~~,:i~ionº•n:uif g: ~lu:iow:.!E1p~~-ta;;f~~;~f~n1: 

!~~re:tõ~s,n:,s!ntil~~~1~i\u!s n~~m~ Paulo Hipácio. Agi·av~ntes Arquitri~ Agi·-avante o dr. F2.~dP
1
romdot.o8r fúblico; ~~:~~~:a~~r Jo~~rfµ~2\3a~;~~or E~= taodo. 

mam, meu:s colégas. em inaugurar, clino Augusto de Holanda e sua mu- agravado Isidro l e is a va. bd b 1 
nêst.e momento e nêstc gabil,~tf' ·0 rc- lher; agravado Nicola Consentino. Agravo de petição ~m ::rabeas-corrn:s ~:~~a~teF~z~i~a~r :o ~!la~~~e~~r e~~ PARE~RES' 
trato do emmcnte P1es1dente VJ.:gas, BU?osdecs~mre~:t~~lft~~5

1~~ ~~ \e~p:~;~~6~ ~:iatOrd~e~~:::~;ado~· P:e~1~~~:~d~ vista ao embargado, para dizer sõ- Agravo de petição em habeas- cor-
em quem, como chz aquela leg'C"ndn o desembargador Flodoardo da. Silvei- Tribunal Agravante Manuel Martins bre os documentos de fls. 104 á . . pus n.º 3, da comarca~ de Catolê do 
'p'e~~~çl~ .~cpos1ta o. sua fe e a ~ua es- ra Delegado; agravad~ 0 Jwzo 112. Rocha. Agravante o Juizo; agravado 

• ,·aàe o e1n 11ome do ºxn,o sr Agravo de petição c1vel n º 42, cac1-1 Agravo de p~t1çao c1vel no 45, da Apelação civel n.º 14, procedente do Juvenal Ferreira Nobre. ,....g ç " d d Joao Pessôa Relator de Supremo Tribunal ~ederal. Relator Agravo de petição crimiit,al a:t-QfH: 
Ministro ela Fazenda dos func1ona1ios dente no trabalho)• da comarca e comaica d e M F d Arrra- desembargador Agrtpmo Ba~ros. Ape- cio n.º 46. da comarca de Al'agôa Gran ... 
desta Alfandega e n~ meu p1opuo a J~ão Pessóa Agravante O .Estªdo ?a ~~1::~eª1:ªF~!end~u~~~1c1~~t ~l{ratad; lante desembargador Herachto Cavai- de. 
conside1acão do compa1er1mcnto~de to- P~raibn, agiavado O opeiáno ~oa~ S A Industrias Reumdas F Ma- canti Carneiro Monteiro: apelado o Apelação criminal n.0 70. ela comar-
das as pessóas presentes ds. Silva Odes Paulo Hipácio, achan a Estado da Paraíba. O desembargador ca de João Pessõa. l.º Apel::i.nte o dr. 

Disse" Ido-se nnpedidó de funcionai, passou os I tarazzo. d t - 0 e el n ° 46 cac1 relator l~nçou o seg1:11nte despacho: 2.º Promotor Público; 2.0 apelante 
- Fo1 ofe1ecida aos Pl esenten l1i'"ª ~~s ~o J o ~rv1s;r desembargador de~!~~~~ tr!b~~cit, da

1
~oma1ca de Ma: ··Prossiga-se, Intune-se" · Otavio Guilherme de Oliveira.. conhe-

taça de champagn.:_ xp~f!cfo ~1m1~~1 ªno 98, da comar- t1a~1ck°:o ~ri:ª~~r~~iva~·\.0 ªi;!i!~~~ 
Reahwu-:s,.. ontem nas sedes das ca de Mamanguape Relator desem- te Maximiano Aureliano Monteiro da 

1 e 2 n Colctorrns Fcdcrn1s de Camp1- bargadoi Flodoard0 da Silveira AJ?e- "' Franca; apelados. _os mesmo 
na Grande, a o.posição do retrato do lante Antomo J?eniz _da. Silva B1sbôa. O dr. Proc. Grela do Estado apre-
presidente Gettillo vargas. apelada ª

0 
JUSllÇa Pubhc":- •0 sentou os respectivos autos em mêsa 

Essas homenagens ao Chefe Nacio- Id~m n. l04, da comaica de Joa l com os parecêres. 
nai revestiram-se• de solenidadc>, tendo, Pess.oa. Rel~tor. desembargador rFl~~ 
a propósito, o interventor Anr<·miro de doaido d~ SJlv~h~. Apelante O d · · ·~. _ DESIGNAÇÃO DE DI4 t 
Figuclrê.do recrbido os tclerc.R:!'·rts ~- Promoto1_ Pubhco, apelados l_s~a~ -:b-
baixo !nmado& pelos funcionarlf.'S oa- pes Lordao. Hely Lopes Lordª ""'~rr:i"fl)P·~ooen1b~or.r Ma.urtcio 
quéla; repartições: · · · mtldo Dantas. e d~sembargador rel~ - Fwtado. 

''Ca1npina Grande 11 - Exµtc. .5r. tor passou os auto:s coi:n, os respect1- Apelacão criminal n.º 69, da co-
lnterventor Arg:ern_ iro' de Figueirêdo - ,vos relatór!o.s .ªº l.º revisor desembar.- ma.rei de Mamanguape. Apelante a 
Palácio da R.edenrão - JoRo P~ôa - gador M~uncio ~rtado. marca de Justiça Pública; apelado Antonio Fir-
Comunicamos n v. cxcia. que hoje foi ~pelaça~ civel _n. 4o, ~a ~~e) A P- mino Cavalcante. 
apôsto soleneme·1te o retrato do gran- Joao Pessoa (açao de d .sq · P Idem n.0 75, da comarca de João Pes-
de presi.dente G __ ·e. túlio V_argac; na séd_ e 1/alapneteladDo ·seNbeasuztiaa_oMCedael!S!r?! ddee t!~Jj~: sõa. Reletor desembargador Mauri-
d t 1 e l t F d I p1e 11V 

1cio Furtado. Apelante o dr. 2.0 Pro-
es ª · 0 e o~ia. e eta · ~om a . - o desembargador Maurício Furtadc. motor Público; apelado Antonio Henri· 

sença dos f?nc1on~r1os abaixo_ ~ssU1~- passou os autos ao 2.º revisor desem-
dos: ~ntam Lnunb;en. coleto_r' . Lmz baraador José Floscolo qu:em n.0 89, da comarca de João 
Tan:annd,,_ d(" God~y Vasconcet°!·· ~s- A7:>elação criminal n.0 .94. da comarca Pessôa. Relator desembargador Seve-
elivn~; Remaltlo r,n, Br~ga. ªºente de João Pessõa. Relator desembarga- ri.no Montenegro. .A!pelante Damião 
fisc!il. r("nf::lon d.e AllJuquerque ~Ion- do-- José Floscolo. Apelante O dr. l.º 'b · 
te?egro. s:wnt: fu~ral e_ ..,\nto~IO ~- de P: i:or Público· apelado Heraclio Cardoso; apelada a Justiça Pu hea. 
l\l1randa Henl'1que.., a:iente ft~t>H;l d iogio ta. Mélo ' 1 Idem n.° 93. da. comarca de Areia. 

"Campina Grande, 11 --:- Ext1},0, :,.r. \de: n.º 100.' da comarca dC' Picní. As a.ffecrões d os rins acarretam. a. Rt::1;:l.tor desemtebaElrgatdor AM!tawd·tctoc11r: 
lnte~entor Argem~ro de F1~uelrédo - Felator de:-.embargador José Floscolo. ~ tado. Apelan o :sa. .n. a a os a, 
P~Jác10 da Redencno --:- Jo_ao Pessoa- A elante José Martin~ de Oliveira; necessidade de rigorosos reg imens apelada a Justiça Pública .. 
Comunicamos a V· exr1a. term __ os após- P I d a Justiça Pública. o desem- de alimentação. t um Terda deiro Idem n.

0 
96, dn. comarca ele Alo.gôa 

to solenemente nc:sta r~partiçr.o, o .r<?- ~~~g~d~r relator passou os respectivos supplicio para uma pessoa que sof- do Monteiro. Apelante a. Justiça PúbU-
trato do grande. - pres1d~nte °:ctuho autos á revisão do desembargador Se- fre dos rins, sentar-se á mesa onde ca; apela-Oo D1onisio Ferreira de Mo-
Var~as, a exprcssao m~xm;a de nos_sa verino Montenegro. os bons- a cepipes lhe são prohibi• 1 rais. d li - i 1 o •4 d 
nac1o_na.Udacle. - ~osafa .ce~"t Fakao. Agravo de petirão cível n.º 40, e.la Agravo e pe. çao e ve n. ·> , a. co-
co~etor; Aderb:tl Vi lar, escrl\ao;- Fran- romarca de Alagõn Grande. Relator dos. Felizes a q uelles que pode~ narcn de João Pes..'-58.. Relator desem-
cisco ~e Almcul~ Castro, pr~posto ~e desembargador José Floscolo. Agra- mesmo dep ois de entrados na v• b_~;'iiªo~~r:.{~!;'~~~;;

1J0~~cif~~n~;:,~1~r~: 
escrivao; A!1ton10 c:i,,a1ca_nh ·de M1- vante João Honorato de Sousa, por seu ,n,.•ce,gozcirospra.zereadaboameSCI.- , - G d 
randa Henriques, agente fls_cal; Ft.'~1e- ar;~istC'nte judiciário; agravado o dr. .,........ g avado o acidentado Joao omes a. 
lon ~e Albuque~quf> l\1ontc!1cgro, agen- Curndor de Orfãos. O desembarga?or Q D segw·l-oE, n;~~~: t;e;'!º: : 1ifJ~~ :ºJ: St~;;avo de peficão cível 11,o 35. do. 
te. fiscal .. e Raimundo ~1rt>S , B.raga, relator passou os autos com o relatorio ::omarca de JoÊ'.o PPssón. Relo.ter des-
agente f1scol. 2.- Coletonn Fea,,.1·hl ele 20 1 o revisor desembargadol' Severino ( trazer os rins limpos e desinfecta.- embargador Severlno Montenegro ra-
Campina. Gra.ncle" Monienegro. · ~ ~ d os com HELMIT OL de Bayer; tão o;idente no trabalho'. Agravante o Es-

' 

Apelação civel n.º 12, do termo de efficaz quanto agra dQvel de toma.r. ta.do da Paraíba: agra,·acto Jo1io José 
Ocorreu. ontem, a anosicão elo te- Sapé, da comarca de Ma!nRnguape. o.b é d 

~;~~o!º ~~~:.º·d~·e~~4:~;;,aº~~~ i9 f~; Apelante D. Cecilta de Araujo 1-~nto.,, • }isto q:e o seu & or o e uma I Pe!C:t~-o de petiçíio ch·el n.º 38. da 
S ~PÓ1~f<'~e~!~?;:cfc!/'J~!~ª J~s!fo ºPns- imono q. tomal'~a ele C:11npino Gr:inde. Relator 

,:§.:;1?..t~J.'~~,~~;~~~o~ t~,,::~:.".: sou 0, "tºs ao desembargador Srveri- $10ASS:~;/~ºsi~M ~:~:. Jt,?Etfiic~ ~~:.~:11 .. ~ !~~.~:1~;!ª~º\l,;~~~º%~~ ~~ t,;;·~~..':; 
:::enra. de autoridades e outras11?e&'-Ôrt~ n~l\.~~eoede:rgrticão cível n.0 41. da .,. Leão; :.::i;ravado Jo!io Verl.::i~tmo de Sou-

tepresc,ntativas daquéla cidade. eomºorca de João Pessõa <acidf'ntc no õ ti ELMITO LEB· IA so.Â.gra,·o ele petição ciYel 11.º 39, da co-Para assüstirem a ei;!:a ho1l)cJ-..'H;em trabalho) . Relator desembargador. Se- _ nn.rca ele Joúo Pc::;.':ioa. nelntor desom-
ao eminente Chefe Nacionali!'"" "cç.~~ verino Montenegro. Agravante o dr· bargedor Mom1clo Furtn.do. Agrnvan-
mos atenrio~o conYite do cole fJ:l• curador de Acidentes; agrav!lda. d. tes A. Brito & cta.; o.gravado Beltza-
ral alf, sr. Francisco Acioll de ucfna_ Maria Augusta Pru.va, conhecida por • - rio Gonçalves de Medeiros. 

U,n !)ar de ligas de fina sêda, para "~Y~c;.":;,t";.';.gado1· relator passou os __ Ji$ii1•jj11J.imjji••j1Lji41,Cp!III_ EinlJ..,·gos 
00 

aco
rd

áo nos auto. <lc 
!',:~ns, custa 3$500 no Ar1uazcm Mi• r.::?~.,~~~,ct~::r~~~~~J~Ba.~o{evisor ~~1~;~ ~~;;1g/ 8

~!!~ar:~~teª;"r.~: 
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do Cariri. Agravante o dr. .1uiz de di- Número avulso $200 r,hegado. ás 16 .. 37 horas. nacional. Dreyfus & Cia.; embargada a Fazen­

da, do Estado. reito em comissao. Número a.traza.do do ano corrente $400 Cabedêlo a Recife - terças, qU1nta.s Apezar desse aumento crescente d.a 
Apelação criminal n.0 59, da com~r- Toda '"Orrespondênci~ relativa a as- e demingos - Partida às 14 horas e produção brasileira, do amparo das Foi designada a presente sessão pa­

ra os juJrramentos respectivos ca de Mamanguape. Apelante Augusto slnatur,. anuncias e publicações pa- chegada ás 21,30 horas. barreiras alfandegarias e do estado 
Francisco Trajano e Luciana Ang':"ia gos, dt· e ser dirigida á Gerencia. Recife a Cabedêlo - segundas, de superprodução de natureza perio-

JULGAMENTOS da. Conceição; apelada a Justiça p·,t- quartas e sextas - Partida As 6 ho- dlca da nossa industria de tecelagem, 
blica. COTAÇAO DE GENEROS 1 ras e chegada ás 12,20 horas. continuamos a consum~r algodão em 

Pedido de férlas n.ª 25, do termo de 
Esperança. Relator desembargador pre­
sidente do Tribunal. R_equerente o bel. 
João Serglo Maia, juiz muni~ipal do 
mesmo termo. Fõram concedidas as 

Idem n.0 71, dn com:irca de Arcta. Farinhas: cabedélo a Nova Crui (diariamente) matéria prima, em tec1dos e em di-
Apelante a Justiça Pública; apelar'o Olinda . . , . . . . . . , , . 604.0QO - Partida ó.s 15,15 horas e chega á.s ve-r:i:as fórmas de manufaturas pro-
Manuel Francisco de Lima, vulgo Olinda Especial 62~000 l0,45 do dia seguinte. vinientes de países estrangeiros. 
.. Manuel Caíco". Luz ....... , 60~0'1 Nova Cruz a Ca.bedêlo (dtarlamente) Quem compulsar as brochuras onde 

Idem n.0 76, da comarca de João Três corôas . . 59$000 - P!irtida A.s 3.30 e chegada ás 10,45. são divulgadas as clfras, econômicas 
Pessoa. 1.0 apelante o dr. 1.0 promotor Recife ... , . . f>S~i~u ~EJtVIÇO AIUtEO e financeiras do País ficará devéras 

ié~!:icf~r d~n~~~~~ª~! fi~e~~~s0.0 8, público: 2.0 apelante Octair Soares dn Gold .. , . . . . . 76~000 Fechnmen(/} cte malas: o.dmirado dos registos do movimento 
Silva; apelados Braz Ielpe e a Justiço. Brilhante . . , . 58$00fi Damos abaixo, o movimento geral de importação das mercadorias derl-da comarca de João Pessõa. Rela­

tor desembarga.dor Arquimedes Souto 
Maior. Requerente o dr .. J<;>sé Ga~de,n­
clo Correia. de Queiroz, JUlZ d~ d1re1to 
àa comarca de Cajnzeiras. Foi deferi­
do o pedido de licença, contra os vo­
tos dos exmos. dcsembarga.dore.s pr_esi­
dente do Tribun:i.l, Paulo H1pac10 e 
Severino Montenegro. 

Pública condor . . . . , . 56:,:000 do serviço de fechamento das malas vadas da malvacea em apreço 
Idem n.0 86, da comarca de Sousa. Tri~·o Americano 65$000 de correspondencla aérea na Repar- Para elucidação do assunto exami-

Apelnnte Francisco Rochn de Oliveira; !Sanha: ticão Central dos Corretos e Telegra- nemos o movimento relatívo aos mêses 
apelada a ,Justiça Publica. Banha cto Estado . . . . 66$000 ros desta capiLal. de janeiro e fevereiro do corrente ano. 

Idem n.0 88, da comarca de João Pes- Banha do Rio Gra.nde Para a Europa, Asia, Afrtca e Oce- Nos dois mêses em questão im-

~~~- a~~f~~~t~~ti~i}·~~~~i~~t~~ife~~l~- do Sul 1calxa) . . . . . . 270SOOC. anbao:m~g~~.30 <Air France). ~~~tá~~· ;2;têJ~ne!~~:a, d~0 a~~= 

Apelação criminal n.0 75, da comnr­
cn de João Pessõa. Relator desembar­
gndor Mauricio Furtado. Apelnnte o dr. 
2.º promotor públlco: apel.ado Ant?nio 
Henriques.. Negou-se provimento a a­
pelação, por unanimidade de votos .. 

~r1r~nn~;:~ii;Eff!tí~ ~Ei~ ~~~~~áo~aE!~!)ªENEROS 2;~:~~~ ás:t;o~as:l~~:i1ri~:g::;naa~b::: ~;::.~f:!i!1
~]e;1:sx;t~YÇ~1~~1~ 

0 
t~·r;; ~~~:~~: ~~~~~~~ectivos a.cor- Arroz de Luxo 1.saco) 108SOOO 7Xf;• p';.~~~e:. Paraguát: ás 9 horaE ~~o~~t,P~~iª:n!:~~~á:i\~fõ:,11;g1~ 

dãos. !~~:X e~:~~ (saco) ~g:zi~ Para Natal. Areia Branca e Forta- Brasil de 4.208 contos de reis ou sejatn 
Cebóla. <caixa) 55$000 leza: ás 9 ~oras (Panair). 33 mil libras ouro, havendo portanto 

Idem n.0 89, da comarca de Joao 
Pessôa. Relator desembargador. Seve­
rino Montenegro. Apelante Damião 
Cardoso: apelada. a Justi<:-a ~ública. 
Negou-se provimento á apelaçao _para 
coníirmar a sentença. condenatona do 
ré<> apelante. unnnimemente. Impedido 
o exmo. desembargador Agriplno Bar-

Um par de fina meL"\. de sêda. ani­
mal pm·a senhora., por '7$000, só no 
Arma1em l\lira.nda.. 

café <saco> 95$000 Os aviões procedentes do Sul chE:- no corrente ano e contra a nossa es-
gam em Cabedêlo nas segundas e sete- pecta.tiva um aumento de cerca de 
Las-feiras. Vindos do Norte, nas cento por cento. Além de algodão ma­
quintas e domingos. téria prima, importãmos ainda no refe­

SECÇAO LIVRE 
Horarlo das sôpas e trens que fa­

!em o serviço de Lr:insp.orte.s entre es­
ta capilal, a capital pernambucana e 
os dlver:-;.as centros produtores e indus­
trl:ils dêste e de outros EsOO.dos. 

Para. a Europil: às 13,30 (Condor rido período do corrente ano, 94 tonela-
Lunftansa). das de algodão em tecidos e em outra,; 

\!Uinta.feira: fórmas de artigos manufaturados no 
SOPAS Para o Sul: (menos Pernambuco) valôr FOB Brasil de 3.996 contos de 

ro;dem n.ª 93, da comarca de Areia A V 1 $ O Localidade: Chegada: Partida: {l.s 9 horas {Condor). reis correspondentes a 28 mil libras ou-. 
Campina Grande - 14 horns - 10 ho- Para a kcpública Argentina, Uru- ro 

Relator desembargador Mauric!o Fur- COMARCA DE S. JOAO DO CARIRI 
~~~d~P!

1~~~íç!
1i~~li:~~a da C.º

stª · - Falência. de José Morais da Silva -
Por unanimidade de votos, nao se Tertuliano Corrêa da Costa Brito. es­

tornou conhecimento da apelação ín- crivão do cível e comércio abaixo as­
terposta., por não ser cabivet na. espe- sinado, avisíl a todos os interessados 
cie. na falência de José Morais da Silva. 

Idem n.º 96, da comarca de Alagôa dêste têrmo, que se acham ás suas 
do Monteiro. Relator desembargador disposições, em cartório, pelo prazo de 
Agriplno Barros. Apelante a Justiça ~:z ci~t!~ do c~~~fcod~s~ ~e~1{~~;~o~ if"!~~f:.'; a.pelado Dlonisio Ferreira de do Rêgo. a fim de_ que as examinem e 

ras do dia seguinte 
Gu:irabira - 10 horas - 14 horas 
Itabaiana - 8,30 horas - 15 horas 

~uái, Chile e Bolivia; ás 9 hora.. 
Condor). 

Bananeiras - 10 horas - 15 horas A INSPETORIA DO SERVIÇO DE 
Rio Tinto - 15,30 horas - 7 horas do PLANTAS TEXTEIS NESTE ESTADO 

dia seguinte INFORMA 
R.ecüe - 10 hor::i,;; - 12 J111ras. 1 

TRENS Jmpottação 

g::;;~~1~ a Nat.al - segunda.s, quar· \ Contintla a chamar atenção dos nos-

NegoU··se provimento á apelaçã,1 l)C.- requeiram o que for a bem ele seus di-
ra confirmar a sentença apela<la. con- rcltos, de acôrdº com ';' §! 2·' e 3-', do ANTONIA ANSELMO RODRIGUES DE LIMA 
tra os votos dos exmos. desembargado-1 art. 71, do decreto n. 5.746, de 9 _de 
res Paulo Hipncio, SeveTino Montene- dezei_nbro de 1929. Il?do e pass~do nes- ~ 
gro e presidente do Tribunal. ta cidade de S. Jot..o d? Cariri, ~ de 

Idem n.º 69, da comarca de Mam:i~- Julho. de 1938. O es_cnvao, Tertuliano 
guape. Relator desembargad?r M3;:u:-~- Correa da Costa Brito. i 
~~ ~t~~- A,rn~~~~ ;1~~f~~ª 6~~~t AO COMÉRCIO 
canti. Deu-se provimento á apelação J. Mlnervino & Cia., avisam ao co- l José de Lima, Rorinha, Vanilda, Jaeí. José e Francisco de 
P8:-f~0~dena~ ~~éof ~~e1fºc no ~o mércio em ~eral que,. em virlucte de Assis de Lima José Anselmo Rodrigues Rosa Anselmo Rodrigues, r:is P~na?s,ª~~a~em~nte~ ons. as ~!::! ~a~:~~::t~ dfic~n~~1° s:Íei::,a~ Francisca Ans~lmo Rodrigues e f~milia, 

1

Maria José Anselmo Rodri-
Agravo de petição civel (acidente 1_:o procuração passada ao mesmo com O gues, .Toão Anselmo Rodrigues e familia, Joana Anselmo Rodrigues 

~e~~~~ºite~â°eo;4• g:se::~~caªctodre ~~: fim de assinar recibos, dar quitações e familia_, Mariêta ~nselm~ Rodrigues (aus~nteJ, Ascend.ino Ansel­
F!oscolo. Agravante João Lombardi; a- etc. h mo Rodngu~s, Ma!'la elo Ceo Anselmo Rodl'lgues e Washrngton An-
gravn.do o aciden~ad.o Joã.o Gomes da ~~ã~1~!~!~ 2! i1a ~un ° de 1938 selrno Rodrig_:1es; e~pô~o, filhos, pais, . irmãos e sobrin~oB, agrade-
Silva Nego0:-se piovimento ao agr ... vo. <A firma está devidamente reco- cem de coraçao a todos os que compartilharam da sua dor e os con-
P0:fd~:;t~~f5~d~ad~;::i~:~a de João nhPctdal. ~·idam a ·~Ssistir á missa ~ue mandam celebrar, no .Pl'Óximo dia .14 
Pessõa. Relator desembargador Seve- as 6 e meia horas, na lgreJa de N. S. de Lourdes, missa de 30.º dia. 
r!no Montenegro. Agravant,, o Estado AO COMtRCIQ pelo repouso de sua alma. 
dB: Paraíba; a~a.v:ado Joi.J Jo'.;é Pe- J. Minervino & eia., avisam em Para assistfrem a êsse áto de piedade e de fé católica, con-1 
~~1~~Se ~~o~~::ida:i ct;T'~~~~s.P~;; geral que acaba de se retirar da fir· vidam, po: meio ~êste, aos dem~is parentes e ~~igos, manifestando 
confirmar a decisé.o agrava.·l:i. ~· 1fvrS:·e :-:n~:! ~o~~=~~n~~ a todos, desde agora, o seu sentimento de gratidao. 

m:r~r;v~ie ba,~ç:~~i~~a~~:.s,;~~c·~~; recebido indenização de férias, orde-
desemQargador Flodoardo da Silveira. nados e gratificações, dando-nos o 
Agravante d. Maria José do .nparo mesmo plena e geral quitação de tu­
Leão: agravado João Verissimo d, do quanto lhe era de direito. 
Sousa. Negou-se provimento ao agro:-~. João Pessôa, 20 de junho de 1938. 

vo, por unanimidade de votos. ~n~~~~i~: ~~~ Cav:ilcanti. 

n~~~:vd/J0~t~!~g~~e~~=~~· Í:Se~- {As firmas estão devidamente re~ 
ba.rgador Mauricio Furtado. Agravan- r-onhec!~a.s) · 
te A. Bríto & Cia.; agravado Belizario 1--------------
Gonçalves de Medeil'os. Tomaram co- DECLARAÇÃO 
nhecimento do agravo de Jorge Fran-
cisco Elihimas e deram provimento 
em parte ao mesmo, contra os votos 
dos ex.mos. desemQargadores relator e 
José Floscolo, e não tomaram conheci­
mento do agravo interposto pela fir­
ma A. Brito & Cia., contra os votos 
dos exmos. desembargadores relator e 
José Floscolo. 

Embargos ao acordão nos autos de 
apelação cível n.0 87, da comarca de 
Campina Grande. Relator desembar­
gador Agripino Ban·os. Embargantes 
Louis Dre3,·fus & Cia. Ltd.; embargada 
a Fazenda do Estado. Não tomaram 
conhecimento dos embargos contra os 
votos dos exmos. desembargadores 
Mauricio Furtado, José Floscolo e Se­
verino Montenegro. 

ASSINATURA DE ACORDAOS 

Pedido de férias n.ª 25, procedente 
da comarca de João Pessõa. Requeren­
te o bel.José Oaudencio Correia de 
Queiroz, jutz de direito da comarca de 
CaJazeiros. 

Petição de ·'habeas-corpus'' n.0 28. 
da comarca de João Pes.')ôa. lmpetran­
te e paciente o preso miseravel Ctcero 
Antonio Dantas, recolhido á Cadeia 
Pública desta capital 

Idem n.0 30, da comarca de João 
Pessoa.. lmnetrante e paciente, o pre­
so mtseravel, José Tavares de Mélo 
vulgo "Alemão", recolhido á Cadeia 
Publ!ca desta capital. 

Idem n.0 31, da comarca de Joãc 
Pessõa. Impetrante e paciente. o preso 
miseravel. Luiz Paulino de Ollveira, re­
colhido á Cadela Pública desta ca.pi. 
tnl. 

Petição de de1-aforamento 11.0 3, ctt 
com.arca de João Pe.~lli_iôa. Requerente e 
réu Luls da. suv.a, conhecido por Luiz 
de Sablna, por mtermedio de seu as· 
i,,jstente Judiciaria bel. Sines10 Pessfü1 
Guimarães. 

Agn.\•o de pettçfio criminal "ex-ofi. 
cto·• n.0 44, da comarca de Pr,tos. 

Agravo de petição em procci::so cri­
intnnl n.º 1, dn comarca de São JoAo 

Favich 1\-talay Paulo Mendes declara 
a quem interessar possa, que para fins 
comerciais, assina-se Jacob e Paulo 
Mendes, sendo o umco responsavcl pela 
firma desta praça Jacob e Paulo esta­
belecida á Rua Barão do Triunfo, 410. 

João Pessõa. 8 de julho de 1938. -
Favlch Malay Paulo l\-1endes. 

, A firma está devidamente reconhe­
cida). 

DECLARAÇAO 
Luiz de Oliveira Galvã.o, declara que 

para fins comerciais, assinar-se-á, des­
ta data em diante, Luiz de Oliveira 
Dias Galvão. 

João Pessôa. 1 de julho de 1938. -
Lulz de Oliveira Diu Gaivão. 

1 A firma está devidamente I"econhe­
cida). 

DECLARAÇÃO 
-J. Minervino & Cia., avisam aos 

;eu.s freguezes do interior e da capi­
e.l e ao comercio em geral. que ncaba 
ie deixar o lugar que exercia na !ir­
na, como auxiliar, o sr. Manuel Mi· 
anda, tendo recebido o saldo de seus 
n·cteno.dos de 3 de março do corrente 
Lno a esta data, dando o mesmo ple­
ia e geral quitação de tudo qunnto 
he era de direito. 

João Pe&sôa, 7 de julho de 1938 -
1. MinervJno & Cía. 

Confirmo: - l\tanvel Miranda. 
As firmas estão devidamente reco-

1hecidas). 

RAPAZ ATIVO E BEM DESEN­
VOLVIDO, com pré.tica. de serviços de 
~scrltorio e c:ipncldade para outros 
1ando ótimas referencias capaz de ser 
1til a qualquer firma, oferece-se pora 
trabalhar. 

Nio exige bom ordenado. 
Cnrtas a Joteco.r na rua do. Re­

denç~o. 71. 

TRIBUNAL DE APELAÇAO 
Autos com vista ás partes, conendo prazo 

nesta secretaría: 
Apelação Civel n.' 73, da comarca de Campina 

Grande. Apélante Manuel Luiz de Lira. Apelado 
Tertulino Barros. 

Com vista ao advogado do apelante, bel. An. 
tonio Ovídio de Araújo Pereira, pelo prazo legal, em 
9-7 - 1938. 

ESCRITORIO DE 
CONTABILIDADE 

Diretor JOBEL TINOCO 
P erito-Contador - JOSE' VIEIRA DE Mf:LO 
Contador - Hll'OLITO RIBEIRO FREIRE 
Professor - J.UR. ROBERT H, VANCE 

serviços de escrtta.s avulsas, contratos, distratas, registros de firmas 
e uvros comerctats, pericias e balanços. Retificação, vertflcaçA.o, 

a.oertura e encerramento de escritas, etc. 

TRADUÇAO E REDAÇAO DE CORRESPONDENCIA EM INGLES 

PT'e9QI modico, e especla.ls para os 1ervlços de rr:inde vulto 

RIGOROSA OBSERVANCIA DAS LEIS EM VIGOR 

ATENDE-SE A CHAMADOS PARA O INTERIOR 00 ESTADO 

LECIONAJ\J-SE INGLES E CONTADll,IDADE 

E,rpdlente - 8 is 11 e 13 il 18 

Rua Bal'ão do Triunfo n.° 270 - l.' andar 
JOAO PESSOA 

~ ... -- - -

Pluviosidade 
De acõrdo com a sinopse elaborada 

pelo Serviço de Aguas do O. N. P. M. 
do Ministério da Agricultura ficou apu­
rado que durante o mês de maio do 
conente ano. na região norte do País, 
ar. chuvas se mostraram em geral es­
cassas, tendo em média a sua altura. 
ficado a 23 abaixo do normal 

Em Floriano Peixoto. ltacoatiara, 
Labréa. Porto Velho, <Amazonas1, Aru­
manduba e Belém (Pará) éssa altura 
ficou respectivamente a 59 127, 121. 
134, 38, e 3 abaixo do valõr normal e em 
Cruzeiro do Sul (Acre), Bôa Vista., 
João Pessôa, Paratins, São Gabriel 
t Amazonas). Clevelandia, óbidos, 'I'a­
perinha e Tracuateua {Pará> éssa ai .. 
tura subiu re:spectivamente a 45, 64. 
15, 67, 49, 20, 42, e 38, acima daquêle 
valõr. 

Nos Estados do Maranhão Piauí, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba 
Pernanbuco e Alagõas as chuvas se 
manifestaram escassas, tendo, em mé­
dia, a sua altura ficado respectivamen­
te a 32. 29, 48, 29, 16, 9 e 13 abaixo da 
normal. 

No Estado de Sergipe élas se mos­
trnram abundantes, tendo, em mé­
dia a sua altura subido a 15 acima 
da<1\Iêle valôr 

Lenços de 3SOOO por 2$000, só no 
Armazem Miranda. Compare o preço 
de qualquer outro vendedor. 

CASA E SITIO A' VENDA 
Vendem-se a casa n.0 821. á aveni­

da Rio Grande do Sul (paraléla á av. 
Epitacio Pessôa), com bóas acomoda­
ções para grande familia, em terreno 
próprio. medindo 30 x 50 metros, e 
bem assim um ótimo sitio, distando 6 
quilômetros da capital, com bôa vár­
zea para plantação de bananas, ou 
instalação de estábulo. 

Tratar com José de Carvalho, á av. 
Rio Grande do Sul, 881, ou na. Pre­
feitura da Capital 
---------------
PROPRIEDADE A' VENDA 
Vende-se a propl'iedade S. Vicente, 

anUg·a ·•Tapado", medindo majorada­
mente 80 quadros de 50 braças, com 
bôa casa de vivenda grande número 
<le fruteiras ele várias especies engenho 
n, tração animal com cosimento para 
açucur, adaptação para alambique, etc. 
A tratar com Pedro Batista de Albu­
c,uerquc em Guarnbira. 

FORMIGUINHAS CASEIRAS 
ao deHpparecem com o aao 4o QDIN 
,'l'OClucto liquido que attr&he • ener, 
o.Jna •• form!1lnbaa casetru • k>cla 

eopecle de ban.t.u 
ªIIAB AFORMIGA 11" 

'CJlcontra..M nu bOaa Pbam>allat • 
Drocarla• 

ltltOOARIA LONDBIIII 

VENDE-SE um estabelecimento S 
Avtnida Cn1z de Armas n.0 1173 e um 
t.erreno com 34 metros de rondo por 
7 ,50 de frente, 1u·óprio. Tratar no 
mesmo. 

ótimo emprego de capital 
• Vende-se o esLnbelccimento Cas:a. 

lttrord, com oficinas de Tipografia, 
EnC'adcrnação e Pautaçã-0, facilitando• 
~e o pagamento ou aceita-se um socto 
capitalista para o desenvolvimento do 
negocio e outras Industrias anexa.a, 
DA-se garantia n.bsotuta de lucros. 

Tratar na mesma <"asa §.. Rua Me.­
cit~l Pinheiro, 120, cow o l,)rO{ll'lc:Larlo, 



A UNIÃO - Terça feira , 12 <le jull,o <le 193R 7 

O COMERCIO EXlEfflOR DO BRASIL ~,~. ~,.! ~n! 0 1 N E MA 1c 
A meninn Mnrla das Noves, lilh, rio ------- CARTAZ DO DIA 

PROPAGANDA DO NOSSO 
SIÃO E NAS 

MATE NA 
FILIPINAS 

CHINA, NO 

YOKOAMA, 11 < A UNIAOJ - No- we a. sua aceitação Sf' verifique con 
Ucias publicaclns no •·correio dn Ai:;ia · , mf'sma f:.trilidnde quc> em Slnga-
lnformam que o consumo do matl mra 
vem numentrindo con.sideravelment, 
em Hong-Kong \ EXPORTACAO DE FRUTAS DRA-

Destaca-se que na propaganda dês- SILEIRAS EM 1 !)37 
.se produto, o mate brasileiro é acon-
selhado por seu snbór ngrndavcl e sua:- RIO, 11 íA UNIAO> - o "Boletim 
reconhecidas qualidades tônicas ~conômico" do Ministério do Exlerim 

Na principal rua comercial de Hong- jivulga dados e~tatlsticos sôbre a ex­
Kong estão expostas nas vitrines d• ·Jorta('ão de frutas nacionais, donde 
um importante estnbelecimento peque- e C'Onclúe que houve em 1937 um nu-
nos volumes ele eh,~. em grnnd<' QU'.:111 nento na exportação de frutas de mê-
tidade. acompanhados de c,wtnzes su- a, principalmente de laranJas que a-
gestlvos. Muitns casas comerciais r )rcsentou U"'.11 acrescimo de 1.754 14' 
dü,tribuem fartamente, ern carnter d a1xas, no valôr de 47.938.000SOOO, sõ-
reclame. Jre a e>:portaçflO de 1936 

Idêntico sistêmn de propngancta es Na exportação de banana!-; regi.~-
tá sendo empregado nas bnrcas qu ou-se um pequeno decréscimo com-
fazem a ligação Hong-Kong - Kno- ,ensndo, no entanto, com a ligeira 
long as quais têm um moviment,e1 llta de seu preco. Assim, e;(portámo_, 
mensal de mais de um milh::i.p de pas m 1937, 11.310.022 cachos de bananas. 

sai~:o~utro lado, acrescenta o "Cor- ;~
0
en~~lôrsli6 

2
iQ~~o/ºt\~s~isou4~s~~: 

.;r. Francisco da Silva Loureito, run­
cioná.rlo da Impren&"l Oficial 

- o sr. Job Rodril'.{ues Rama.lho, re­
ldente em Conceição 

- A sra. Virginia MncOO.o Liltc: rle 
Mélo. esposa do sr. Francisco Liru; de 
Mélo, comerciante nesb. praça. 

- o menino Jc,sé, filho elo sr. Mar­
tiniano Rodri~ues Rn~nalho, residente 
m Concelc;ão 

- O sr. Joãn G1t~l\)('rto Oou('n}ve3 
comerciante em Ingá­

- o sr. José Aquino elos Santo.e:, 
runcionftrio da "Gre::i.t Western", nes­
ta capital . 

- A menina. Marleidc, filha elo sr. 
José G. Néto, residPnte nesta capital. 

- O sr. Abdon B. Lira, inferior do 
Regimento de Fuzileiros N:wnis, nquar­
telado no Rio de Janrirn 

'1.\S('J;\1EN'f0~ : 

REX: - "'.S"a vio Negl'eiro··, 
<'Om Wa lla<'e ll t"ery e \\' :1 1·m·r 
Il:t,tPr, da "20 Lh CenLUry 
r ox", pr l:J.. úlli rna vC'Z Con1~ 
plcmentos. 

PLAZA: - Na 1'l"i))t.'rll, 
" Atu·ora. de Oua"i VWas'', co,n 
Kay 1·ra11 ·i~ e S i lh Astcr e, 
mai~. " B ra.&il x Cbecoslova­
qu i::i". 

- A' noit.f", •' PorL Art hur", 
com Actolf Wohlhrueck, da ''Ci-
11 t.· Allbnc;a •· Complement os. 

PEJ,lPf:T \ : - Na vcsp('l':11, 
.. Os Nava is 1lf"Sembarcaram" 
co-m Le\Vi~ AVl'C'S e habl'I S"­
wcl, «la "RC'()Ublic" Comp1,-­
mrnto 

- A' noile, '" ) mpcrio dos 
Fant:ism.a•, ·•, rom t'r::u1kir D.u 
rn, tem · ua. 1.'" ~éric e .. l\lúsica 
na Serra.", com Charles Star­
rc:L. fla ·· CoÍmnbi3" ('omJ)lC· 
mentoft. 

SANTA ROSA: - 'O f'. • 
g:intc de Londrei.", rorn l:tl· 
v.:u-d G. Ro ll in-.011, tia. "Pui­
tt~d \rtl.~,ú;''. Complc1ncnto. 

J.h ... UARJJm: - "Uma Jti­
r1l !:'crigosa ··, t·om Clalr~· T.·<> 
vor, da. "'.?ULh Crnt.ury Fox" 
Complf'mcn i..o 

REPúBLJ(, \: - "A Cha,·P 
dC' Víd , o", com Geo1·i;e nafi.. ~ 
··nesfíl:.1.deil·o do 1crn,r", tai­
;'1e dP. ,ventura'-·, , c"ni Bot, 
Steele. Complemcntoh. 

.VlF.Tllôl'OLP.: - • Os Pc­
c1Ul'no~ Mosqueteiro,··, C<'m os 
,;-iml'os Mnnch. lHlly e Uobby e 
a G.• ~éríc d,L "0 Cav-a lrirc, 
l 'antasma." 

S. PLl>RO; - ·Bra~il ~ 
1,.,Jonia. •· ~ ".\ Vab:1. da Cham­
p:,gne", com Ghdy') 8war­
thoul e Fred :\la.e l\Curray, da 
'"V,uamounl" Cornpl(;mc·nto 

reio da Asia". o reclame d::tquE'le pro- tos do que em 1936 
duto está sendo feito com muita efi- A-; outras frutas Iogrnram tgual­
ciência. através de grandes anuncio~ 1nente, aumento, figurando com 16.263 
publicados nn imprensa. toneladas, no valôr de 9.959 contos, ou 

O Muséu Comercial do Bra~il nes- i,cjam mais 9.302 toneladas e mais 
ta cidade informa que a propaganda 6.454. contos do que em 1936. 
do mate tem tido grande impulso, ul- O valôr médio do cacho de bananns 
timamente, também nas Filipinas e PXportn.do foi de 2M57, ou mais 8 réis· 
no Sião para onde é enviada, cons- da caixa de larnnja., de 25$000, ou 
tantemente, grande quantidndC' dí' 

1 

mnis 2SOOO. e o da tonelada de outras 
amostras do proctut.o brasileiro. frutas de 612$000, ou mais 108SOOO -

Nasceu, no <lin 8 do conente mês, 
11esL.'l capital, a menina Zorildn. filha 
do sr. José Maria Tavares Pinto. fun­
cionário do Ba11co do Estado da Parai­
ba, e de sua rsposR, rrn. Carmo.i;itu, 
Cesar Pinto. 

;::::,N:::,:ado· - Procedente do 'r--R·. ADIÇA-o o Nú ME R o 
Sapé, encontra-se nesta capital a ser- ' . de Fran"'a 
ri~~h~~o~u~é~rgiisi!~, c~n~~- n~!~~~~ brasileiros na ~ 
localidade. Q ij E D E $ A P A R E e E l'Al:!S, 9 (A. N.) - llm reccn,ea-

nento pro<:edido :1 31 de dezrmbro ,le 

Espera-se, assim, para muit.o brev<' ludo C'm comparação com 1936. 
BODAS DE P RATA : !Copyright da União Jornalis- 936, cujo re:;uHado só a.gor.a. foi :i.pu-

tica B,·asiltira J. l<l.. tlarn a.d.o, ,·erificou-~ que em Fran~a ,-A-
A UNIAOJ iam então 2.$63.531 esll'angeiro ... As 

naiores coltnias estrangeira5. f>tUm: 
Celebraram, ante-ontem, as suas 

1 BmllºGRAFIA 
bóda.s de prata, o sr. Antonio de C11r-ASSOCIAÇOES valho Santos, comerciante ne::.ta praça 

1 

e sua esposa, sra. Alice Maio dos San­
MARIO ALVES DE CARVALHO - a. jtalíana. cmn 897.702 pessóas: a 

1olonisa, com 463. 143; a espallhola, 
~om 4J.O .183; e a beJg·a, com 211 .48·L 

A colônia brasileii:a na Frant'n. com­
>unha-se apenas ele 9G9 pe~i,,õn. ... 

AltCADL\ "PIO . "' to~_ Por é~e motivo. o casal_ ofereceu, Sempre se ouviu dizer que a tr:l· 
"0 COl\lEJtCJARlO" - Recebemos em s~a res1ctencia, (l _avemda Minas I rliçã.o é a inítniga número tun do pro­

Jit:rá~i~c~~~x;~~~ 2~;égf~c1b~6cec;;~ro~ mais um numero déssa interessante rc- Ge~ais, um c.há ls i~cssons de suas re- grcsso. Por i6SO, quem se npégo. a tra-
teaUwu domíngo último a sua 4 a vista. órg5o da "Lig:1- dos Empregados laçoes de anu7..fl e. dicõ.?s nfo progride, antes pelo con~ 

ies.são ordm:'lrhl no presente ano. no0co~1~c~~cf~crl~n~~~! farta mri.teria coNFE('(li\0 l>f. f•'LOltES - i~t;~~en~!'·J~~~;a-~~:ist~onn,.ei~::n~=~~~-

Na referida estatístír:t. i,,ú t'ôra.m in­
: luidos os que re~idt>nt em F"raru::i, não 
lendo sido le,·ados cm conta os turis­
~ e os l'h,ita.ntes em transito se~~~ l~~~ra~~~~·:lt'~~ r:a~~l~~~ t~L sôbre assuntos de sua especialidade. E!C'c~t~,-se rom p('rff'í(':iO n:1 .. F:s- cin.io, muita verdade. Se fôrmos, COlll 

canto cio Hino Nncional. J\ .. pf"('tOS do lntrr('!l.mbio Comerrial: tar:in ~ o1u~I~ R.-.1J.ubll('a, 129. :~!t.::,io n:;s rít~.C: cl~ ~~:'j1 t~~~r~ ~OIAS DO Fo-RO 
Lidas, aprovnrlas e n.ssinadns as a- - Pelo DepnrLamento de Estatística --------~---- l~remos de estar em permanente con- l1 

~fcfe~L~~ e~~c~~ít~:eº.' ;t;~~~~~opi~: ~-::i;i!~10E~~~
1
~n~K~~º·si~teb~ ~~º~,!~ A POESIA NO BRASIL ~l;~~Ul~0°~o~~~S6~ ~~:~;~rq~°; !OVtMENTO, ONTEM DO CARTO'-

mn., fez a leitura cívica regttlamelitnr mente ele exporLacão naquêlc Estado, sem deixar de continuar n ser sempn no DO REGISTO CIVIL DESTA 
60bre a virtude da discrição deo;envoJ. durante o ano de 1937 JIORACIO DE ANDRADE observada e respeitada.. sofreu todavia • CAPITAL vcg~~.t a eli)~h~~~l6ª~~~n.â~n~t!1tt1º~- A aludida publica.cão. que se Intitula qrandes alteraç5es, impostas talvêz 
rie, Claudio de Medeiros Lins, rccit..cu •· Aspectos do Intncambio Comercin.l '' (Copyright ela I B R para pelo espírito da época. d . t 1 Fõtam registadas as s~uintes cri-

encerra m:li!; de 80 paginas, constitui- A UNIÃO) Bem: isto do ponto e vts a 11;ora 1nças recem-nascJ<las. 
com expressflo a poesio.: "A jlu·iti". das de oporLunns estimativas nomes- Agora, vejnmos o aspecto mn.t.enald::i A d G d 
de Casimiro de Abreu, sendo muito mo sentido. Diz a trn.diçfio que o Brasil é o país t.radicão. Cala talvêz mais fundo n~~ª~a~si..a. ~:~evL~o.v~;fº~~~;~~ 

;:p~an~~~~~o na mnterln. do expedier.- ce~!:i:lo~l!x~~~~c~a ;;~~~~11:i~ ~~ dos poétns. Por causa dessa convicção, ~1~f\s~~s1~~i;;~~J~ic;;2~~~- lho Pessóa, José de Castro, Umbert.o 
te, o presidente fez a reseuha das ·)- apreço. ~~~~o;õ1?!~1 ~~~1~!~a~ue(e:~it:!p~:: mente .a.centuado quando vemos as ~~~duino da Silva e Cleide Duarte Pi-
br_as ul_Llmament~ entradas ~ara .0 P~- . . . . 5áo, antiquada, lembrn o tempo das atrevidas picar~Wls d~ P:o~·es.so. as 1"0 mesmo Cartório fôram regista-
tr~omo da b~bltotéca ela A1cadtfl, bi- Boletim da Jnspetona.. do Servu:o de \f'las, ma~ está de acõrdo com a tra· pás tia 1:enovaçao_ nrqultetomc~ a mu- ,los os seuuintes óbitos: 
bhotéca QUf: Já_ ~onta ~75 . ~olumeG, Plantas Tcxteis do Rio G. do Nor te: - dicão acima citad~J mais ou menos. dar a feição estética de uma \Jla, um3 Maria .Ãmelia Bezerra de Paiva r­
c.ltdatlcos._ cienttflc~s. e hteranos; Recebemos. ú numero 89, referente ao lr.Utilmcnte. Lucraram, com isso, em cidade ou de uma Capitnl. E que, em -'Onildo Lopes de Medeiros Ant-cinifl 
,. Comum~ou a ,1;roxm_:ia publlcac~o dn mês de _m::110. do Boletim da_Jnspetorfa certo tempo, os editores finorios que geral, o q~\e vai abaixo representa Pedro dos santos, severino' Alves da 

J:tevista , io X , órgao do gre1~JO .. no do Servu;o dt' Plantas Textc1s do E.,;ta- só editavam por conta do autor. Pre- uma tradiçao e porn~e está a .desa: 1· Silva, Geraldo Rodrigues da costa, 
numero correspondcnt.c ao primeiro do do Rio GJ'~nde do Norte. judtcaram-se os que, ainda cheios de I parecer qualquer coisa que fo1 e e Maria da Conceição, S<'nhorinhn Ma-

se~::t:~o~0 ai~;~~ os arcades João Mi-1· te~M~:~~(~~/!j~~t~~ :.rt.~~1~~~: ~r~n; r~1~an~1:~a~el~vr~md~ re:~:~~a;~ ~I~!~ ~~~~aFe~fo~º\;~;~~ ;~
0
::~~ ~:n~~ ~~~rls:0

·J~:ta ~o~:~'~a F;i~= 
:-anda .serpa e Antonio Mariz M11ia, atualidade agrícola nnquêle Estado. conUl.. E a rnzi-0 estar em que, num mudGmos, de icléia, pois entramos a vn, Cc-lia Vieira" da Conceição e Hen. 
1·espect1vamente para fnz~rem na Pl:~- trazendo aindn artigos em torno elo decrescimo alucinante, as ob.ra.s <lc raciocinar e o bom senso nos mostra riciue Cesa.r e dois natimorLos. 
xima sessão uma preleçao a . re~pe1~J assunto. poesias começaram ri. não ter a minima que, reabnenLe, os prédios velhos 1 

da flóra e da f~una do Brasil. mst1- - ~nida. Ninguém ns queria mais com- precisam de dr·saparecer em ~oloc::rns- NQTJCIARJQ 
tuindo um premio para o melhor tra.- pr·ar. principalmeot.e devido ao exces- to ao progresso da cngenhana e das 

~~::ib~ia ~~r~rc~~~. o parecer da o ~5J'!'~~~ 1~'~
st~!d~~it~11

~!u~r:~~~~~ ~~afi~ei~~~i~?e c;~~~-a~\:ti~lf;;~l.e~:~o~ e:~~~n~~~~~~~s daarie~!!:~?d~~~~
5
dasC~~= 1 Foi inaugurado, no dia 26 de maio 

O arcade Hermes Feltx da. Cost:1- revista especializada que n. Companhia ã, crise. os autores passaram dias molições: compreendemos que os p~r- 1 do corre.ntc ano, ei:11 F~.rUlleza, o Con­
f~i convidado para _fazer na 1. o. se1:>- Editôra Americnna trnblicn no Rio pa - amargurado.e;. Alguns qne chegn~m :,. dieiros tê'm de c~der l~tgn.r aos_ ed1!i- servatór,1,0 de Musica Alberto N('po­
sao de agosto o elogio de ~eu patrono. ra todo o Brasil. O presente numno é ter certo renome pa~saram pelo dtssa- cios moden1os, mas nao no pr11ne1ro muceno _, qne se encontra instalado á 
<. grande diplomata brasileiro Ba:rfi;1 quasi que inteirnmente dedicado á bri- bor de ouvir "recln.mes" de seus livros inst..ante. Muito a.o contrario: s~ :l~- ru~ Barao_ do Rio Branco, n.º 520, na-
do L1,io Branco. lhante jornada do •·scratch" brasilei- na bõca. mercennria de certos "carne- ststirnos ã demolição de wn ed1f~c10 quela capital _ 

Os trabalhos dO: sessão foram Pn- ro na Europa, em disputa dn Copa do lots" oferecendo-os a preços irrisorios. antigo qualquer. sobretudo s.e esse . Esse estab,.lecnn~nto de .ensino mu-
cf>rrados com o Hino Nacional Mundo, snfü•ntando-se a variada sen- Assim desapareceram os Hvros de edificio tem tradição e tem h1ston~. sical _se acl_1a eqmpnr:id? no Conser­

-~ncional reportagem fotográfica rela- versos. Acabou a poesia moderrústa. nosso primeiro !>Cntimento, o senu- vator:10 N.ac1onnl de Musica do Rio de 
tiva ao assunto. A capa de "Esporte Ninguém mais queria edita-la - nem mento do momento primeiro, ~ o da J?neiro, Já ("Stando em complelo fw1-
Uustrado" é um ma~nlfico retrato de por conta propria e nem por conta de revolta. Uma. revolta sem duvida ln- c,onamen~o. . ~ 

ASILO DE: ;\IENDJCIDAOE ''CAR.. LEONIDAS, impresso a côres, notan- terceiros. Nas livrarias já não era ex- justificada, ma.-. uma revolta algo A _res~ito. 1ecebemos atenciosa co-
NEJRO DA CUNHA·• cto-se ainda nas páginas interiores um posto n.énhum volume daquêles QUE: humana e muito sentida. mumcnçao. 

Boletim da semana de 3 a 9 de julho de 1938. 
outógrafo <lo grande "cenlcr-forwarcl'' fizeram as delicias de nosso~ pais E '>I Demos e::,ses dois-dcdos-de-pt·osa 
brasileilo aos seus fnns. Merece espe- ;;.e perguntava a razão, o l!vreiro. sob o com o leitor n.mig? _pnra contarmos 
cial destaque· o noticiário habitual que iiapério de um materialismo de1:,nor- que mais uma trJ.d1çao vai desaparf-
a hrilhante pubhcacão vem mantendo teanLe, respondia : cer. ou estar dc:;aparecP~do: sao os 
sôbre as <1tiv1dn.des espo1 Uvns nn.cio- _ "Pois se ninguém os quer .. - bondes da Galeria Cruzeu-o, no Rio 

Na Repartição Geral dos Correios e 
Telégrafos há. telegramas retidos para: 
José Mero Barbosa; João Ferreirn, pre ­
sidente Sindicato Pn.cleiros. Visitas - O E!l;tnbeleC'irncnto foi vi­

sitado por 6 ptssôas cujos nomes cons­
tam do li\'ro de presença .. 

Falerfmen1os - Falecêrnm os asila­
dos Arcelino Bispo. Secuncllnn. cti Con­
ceição Santiago e Rita Francisco dos 
Santos. 

- Parece que. como contraste ao doloro- Quem já. fol ,ao Rio deve ter visto 2 01l0 cami,;;as de Ger~y de sêda, 
. so drama por que pnssam ynri~ palsec., n Galeria cruzeiro, ali na ave~do recebeu o Armazem Míra.nda e vt> nde 

nai:; nos Esl ndo~. 1· Agora, porém, notn. -se certa reação, de Janeiro. 

"A Cêna Mut~a." - Recebemo.e; mais abre-~e uma chnma de 1deahsmo llO Rio Dra.1lco. f: me8mo wn local 1n - a réis 11$000 . 

~iócae~;:~~:;nd~l~~~~;~~~e ;~~~~f!1~~; 6;·:~~~ ~ªª~~::~:n~i:~\ª!º~ ~:1~1~1t~~~ 1 ~r::::;ii d~ b:iJ~:d;,ti~;t~~!:is~:- ''ID-A MUNI-OPAl Movimento de índlg-cntcs - Existiam 
98 asilados. Entraram 2. Saíram 4. Fi­
caram existindo 96. sendo 39 homens ~ 
57 mulheres. 

da Companllin Editôra Ame_ricana. O começam de ter mnior penct~açao arpéto mais ~itor!"sco e, alén1 do mais y 
numero que têmos sóbre a mê~n npre- ganhar maior numero de ~deptos, se~, grande movimento. Toda gente ia 
senta uma feicíio grAfica pnmorósa. enfim, de novo compreendida. Só as- esperar seu bonde na Galeria Cruzei· 
com artisticn capa a _cõres. Todo o seu sim póde-se explicar o surto de ,uvr<?s ro. Agora ... a Galeria eistá . triste e 
têxto, prolui;amente llustrado com fo - de poesias que hoje se regista. E ou:,- pm,co movimentada. A Prefe1tura do 

Escala de servi('o - Pelo Consêlho 
fôram designados para o serviço da 
semana de 10 a 16 o diretor João Celso 
Pcixôto e a farmácia "Conflanca ••. 

NOTAS: -- Além dos matriculados, 
exi:.tem mnis 9 em observação. O esta­
do sanitário do Asilo continüa sem al­
teração. 

Joáo Pessôa, 9 de julho de 1938. 
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filmes mais apreciados do mês. Snli- sllinntéa". Celso Augu~to que apre.sen- Clen, o tornar definitiva a medida. 
enta -!>e ainda o costumeiro cine~ Ro- ta "Santa Cruz do Caminho", Mnriu Por éssa razão, tun vespertino bem 
mance dccalcnclo da grande pellcula Donato com seu _vigoroso poema "Te~- J)O))'llar da Capital da República - o 
"As aventuras de Marco Polo'', em ret1, Cassiano R1cnrdo,_ com nova ed1- "Co1·reio da Noite" - cuidou de fazer 
brilhante descriç[to dialogada. bem ção de Martim Cercre e- .De Ra~nn urnEJ: "enquête" entre os comérciantes 
como uma hiogrnfln de Deanna Dw· - Cabral com sua "Nossa Senhora cor de da Galerh cruzeiro e adjncencias sô-

J o~ê- Onófre, diretor de semana. bln rosa", nlém de, provavelmente, outros bre se concordavrun ou náo com a 

DR. J. ESCOBAR 
MEDICO OPEltADOR E PARTEIRO 

Com 18 anos de prá t.i ca hos1>ít.n.l:i.r 

e outros. . retlracla, definitiva. dos bondes. com 
Note-se que só nm; referunos ao mer- exc••çtío. apenas. de um. os demais se 

cado editorial <lc São Paulo a a~estar mOBtra.rnro desfavoravels à medida. 
um reflexo do que vai pe!o ~ ras~l em E fizeram bem. Af está uma tradição 
fóra, numa como qne reivmdicn.çao da que não deve tlesnparecer porque não 
e.ntiga afirmativa de que somos um consta que prejudique o progresso, 
pl\is de poPt.as .. · ______ nntes desaparecendo f que lntelicHn-
--------- rá nm punllndo de cmnerclantes dnlf 

os qu:li~ terf~o sf'ns ('Slübcleclmentos 
ás moscns ... 

ALAGôA GRANDB 

Vi.,;;;iiantes: - Estiveram, ligeira, .. 
nente. nesta cidade, o sr. Artur Car­
os e esposa, residentes em João Pe.s­
ôa, o professor Josué Silveira, resi­
tente em Nova Cruz; o capitão Adr-
1ar Galdino, da Fôrça Policial do 

":;stado e o professor Leónidas Santln.­
o. residente em Guarnblra. 
Exequias: - Teve lugar, onlC'm, a 

1lssa do sétimo dia. celebro.do. em su­
raglo da alma da sra. Rita Miranda 

1
~ Farins, esposa do sr. Antonio Fa­
ias, proprlelário nêst~ municipio. 
Safm: - Conquanto haja se pct·di-

10 a maior parte dos milhos, com n 
~lt.a de chuvas, todavin. n;w parece 

ri.l a snfra do nlg:octào nrsln zona. Em 28 G 1938. 
1 Do corres7l01utente1 . Ex-interno cta clinica medico-rtrurgica cios P rol~. Sn.rmento Lei.U' e Fre­

derico Falk da Ca!-.a de Mtsericordi.a. de Porto Ale~n·- Ex-interno da. cli ­
ntco. medica das senhoras da Santa Casa de M1·,erkordin de Porto A\('gre. 
CLINICA MEDIC.\ EM GERAL DOl:Ní' .\ S O.\S SENHORAS 

Ol'ERAí'OE S r. PAR1'0S 
Tratn.men to por metodo espe~lal e poslttvo das inf Pcç()('s puerpera ts 
ESP ECIALISTA F.~1 DOENÇAS DA S C'RIAN(' \ S E DO S.\NGUE 

ENVIADOS AO T, S, N, OS 
INQUtRITOS SOBRE A IN· 
TENTONA INTHRALISTA 

·-t 

DR. lUOANO RIBEIRO DE MORAIS 
CONSULTORIO : - Ruo. Gama. e Melo n.0 81 - 1.

0 nndnr 
Consultas dia.rias d::i.s 9 !Ls 12 e dns 15 i\s 17 

RESIDENCJA: - Av Joúo Mnrhado n.° 933 
ACEITA CH AMADOS A QUALQUER HORA 

Jo ã o 
o 

Pe ss õa. 

RIO, li t A. N.) - .o deleia~o 
GuNTCiro de C:ntro tnv1ou ao Tn ­
bunal de S<'guran('a Safional os a u­
tos do~ JnqnérUoi, da intentona. in ­
tegralista d(' 11 de maio. 

Diretor da Colonia "Juliano Moreira" 

Especialista em doenças nervosas e ment$ 

OONSULTA DIAIUAMENTE, DE 3 A '!I e 
CONSULTORIO - RUA BA!tAO DO 'I'RlUNt'O, N .' 4:lO 

Nos referidos autos .. ão apontado~ 
(!omo ca.b('ças da. tra<'as.'4da masort'a. 
Lauro Barboea Linia, BelmJ1·n Va.1-
"erde, Caru.\ o Gomett. Ca1·los !le Fa .. 

, ria e Loureiro J11nio1, ' ~==::;;;=;::;::;:::;:;::=;;;_;;::;_;;;_;== .• :::;.::;;:,. :;::,.:;:::;:_
0
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NO RIO A C,\NTORA OLGA PRA.­
GUER COELHO 

RIO, 11 (A UNIAO) - Chegou, ho­
je, a. esta capital, a brilhante cantôra 
patrícia Olga. Praguer Coêlho, que vem 
de fazer uma brilhante ·• tournée•· pe­
la Europa, em propaganda da arte bra­
:sileira. 

Olga Pragner Coêlho 't'isitou os prin­
cipais centros artístkos do Vl'lho mun­
do, inclush·e Paris, Berlim e Roma. 

ENTREGUE AO EX-TENENTE 
FOURNIER O SEU MANDADO DJ,; 
CITAÇÃO 

RIO. 11 (A. N.) - O oficial de Jus­
tiça Alberico Tavares da Silva entre­
gou, boje, ao ex-teuente Severo Fotff­
nier, na }'ortal,.za da Lage,; o seu man­
dato de cita(.'âo, a fim de que êlc se 
defenda. dentro de 48 horas. 

f:sse .mandado é assinado pelo juiz 
Lemos Bastos. e do mesmo constam os 
nomes de mais vinte e sêis acusados. 

15 PESSOAS FERIDAS NUM DESAS­
TRE 

RIO, 11 IA. N. - Ocorreu. hoje, em 
Santa Cruz, um lamcntanl desastre 

TODOS! 

Dois fatos, em particular, t:uuco1·­
rC'"m par,t- conelu;r-se que o fumo 
provoca o aparecimento do caucer. 
F'rimeiramf"nf P, é fato verifica.do 
que o <'ancer dos órgãos respira tó­
rios é mah frequente nos homen.,; 
do que nas mulheres. e, finalm~n­
te, também verificou-se, rirntifi('a­
Dl(.mte, que os elementos hidrocar­
bonados qu~ se encontram em sc:;­
pensã.o na ftunaça e ~·ão a.spirartos 
pelo fomanl<'. podem. C:\:pe'itrncn, 
taJmente. prodnzir os tu.n1ôns ran­
cero~os. 

O diretor do Instituto do Cancer 
da t·nh·crc;:idade de Buenos Aires, 
1)rof. A. Roffo, declarou que a:; t>s­
tatísticas mostram que clr fJ2'~ a 
]00C( de todos os homem~ e mullle­
rc:s pQrtadorcs de formac;-ões ean­
ceros~. na bôca, na JiJ,gua, na gar­
ganta. ou nos pulmões, .-;ão fuman­
tes inveterado'-. 

O dr. Roffo descre,•r ainda a~ 
suas experiências efetuadas cm co­
bájas nas quais fôt·am aplicada.,. 
tns prepara('óes ilc ~ ubstan<'ias tn­
('Ontràdal) no fumo. Xa prime•, 1, 
f'mpregaram-sc as parte~ ~olu\'f'l::,. 
do tabaco; J1a segundo, foi !.lv1da 
uma solu<:fio de ni..,oUna pur'1. e 
na terccirll, vários produtos obtl­
cJos pela db.tilação do fumo. 

O dr. Roffo aplicou. diaria.m'ln 
te, um pouco de cada uma '1f"~s~s 
prcparaçÕPS na'i orelh~ de robâias, 
e, assim procedeu por ,·ários mê::,e~. 
A p_rimeira f' a. terceira elas prepa­
raçoes cau'iaram as fol"mac;-õ~s tí­
píras do ('ancer. 

Nova experiência ioi feita: - so­
prou, durante dois ou três minutos 
por dia. a fuma('a do tablico na~ 
orêlhas de <·obáias. o tumor ma­
ligno ap..,r.-.,.,·u rl"nh'o dt· pouc.o 
~mpu. :--i pf.'11 11·mo .... diz o 1fr. Kof­
fo. no :'!feito do tabacu it>halado 
cada hora. cada dia, durante a.nos 

• é auos, pocleniõs facílmrntC <'on­
cluir qU(' a.,,, <'ondições pa~·a o apa­
recimento dos tumõrl"S <·ancnosos 
nos seres humanos é bem mais fa­
cil do que a i,ua ocorrência nas ex­
periências lcita.s com animai,. 

O ú ltimo rel'('•1-eeamcnto cani­
no de Nbva. York mostrou que l'Xis­
tem né~ cidade .300.000 eács. Dh­
se total, 5.115 ,·hiam num imi1·0 
edific!o! (om efeHo, tal era a po~ 
pulaç~o .canina do Empire State, 
o mais mrponeute edifirlo uovai­
orquino e a <':l~a mai!<i elevada. do 
mundo. Tudo foi prey!sto no co­
lo~l arr:mha-céo para o bem es­
tar de enorme l'3chon·ada. Em <'a­
da paünwnto existe wn terra-C'o 
para o Pª"l:ieio do" animab de todas; 
as raç~. inctush-c .. bull-dug:s" e 
.. 5.anbernardo.s", que :itulham o;,; 
inllmero~ :1 pa.rfamen los. Empre­
gado~ _t"'·:pcdais da admin.istra~ão 
d o edlf1c10 ~e inrumbein de todo;; os 
cuidado.._ higiénicos, sanitários, ali­
mf"ntares e recreativo$ qUl' e,igem 
os 5.115 cães do Empire St.atc. 

A mamôna tem hoje coll .... idera.vel 
procura no nu•1·<·:ido mundial, Co­
mo a carnaúba, éssa planta é ex­
ti-em .. menlf> p1·esti01ósa. Seu má­
~mo \alô.: 1·c~ide nas baga~, df' que 
se- e>,,trá.em óleo,- <lt 1tramle :1plica.-
4.;ão na medicina e na indústria. [.' 
remédio muJlo conhecido, além tle 
,•aliosis:.Jmo lubrificante. prindpal­
mente para os motores da avia.<:ào. 
Entretanto. outras u tilidades tem a 
m amóna. Dos resídnc;s rcsultantt, 
üa extração do ól~o ta,em-sc to,·­
t.&6, que se empregam vantajus,a­
mente como fert.ilizantf'i:. . .A haste, 
al~m d~ fornecer celulo..,e 1u·upria 
para o Jabríco do papel, fornece 
mitérl:1.lprima t.extll com que ~e 
fabricam cordoalha, rêde:, e ted­
d os grOS'-eiros da. vida rural. Por 
fim. se1·çem a~ folhas da mamo~ 
nell'a. de alimento aos bi"ho, ,\a. 
sêda e, rn.itturadas :í forragem, au­
m.eufain o. sec!'eçã.o látea ,~ ,:a.ça.s~ 

PAíS E E STRANG EIRO } 
a u tomobilisüco, do qual sa1ram feridos 
15 operários. 

Um caminhão da Companhia de 
Coush·ução das Obras do rio S. Fran­
cisco vi,ou na estrada do "Ar". cm 
virtude tle ha\'Cr derrapado. 

CHOQUE DE NA\'IOS 

RIO 11 (.\. N.) - Na. ocasião l"m 
que deixa,•a o porlo desta cn..pitaJ, o ,·a­
por ")landll", rio Loide Brasileil'o, cho-

l

<'ou-se com o ··Netúnfa.", que ,inha. 
chegando elo sul. Ambos ficaram clani­
ficados. 

1 

PROMOVIDO ,\ GENERAL 

RIO, li IA UNJAOl - O pres;den­
tc G,•tiilio Va.rga!ói assinou um decretfl 
pronvnendo a g.-neral de briga.d:\. o 
t·oront>1 de infanta.ria. Eduin~lo Guc­
de-; Alcoforado 

C'ONGRATUL.\Çóf:S PELi\ PAZ • 
CllACO 

BUENOS AIRE,<, li (.\ UiJAO) -
A Conkrência. d.i. l'a:.t: tio (h.al'O t.Nr 
l l"('l'bido Lf:"let;ramas dt: co.ugratula.­
ções de Yirio·s pa.1<:.('!-> a.meri<'anos p~\, 
assinatura do acé,rdo paragu.:iio-hoU 
viano, que 11oz fim á luta. armada 

agncola é uma das mais dificcis dr· a J_;•, o.o terminar a safra 
t•'.\ecuL:ll'. füssas estimativas são baseadas nas 

Com efeiLo, num Pnis como o nosso, opiniões dos agricultores criadores 
•sem tradição e:statística". como é proprietarios de máquina~ de benefi~ 
costume dizer-se, onde, em geral, o l&- ciar, etc., por intermédio dos agentes 
•,radar nao :.;abe ao c~rto quanto pbm- municipais de estatísticas 
,ou, nem quanto vai colher tudo .: O D. E. P. acompanharâ. igualmente 
;Jig-ura embaraçoso e árduo. o ritmo da produção algodoeira. á 

No nordéste, especialmente, em fo.- viste. de informes mensais enviados 
~ das suas condi!~es pec~liares, ~ pelos srs. técnicos agrícolas, sóbre o 

·ousa se torna quas1 mexeqtuvel, prtn ctado das culturas, a ocorrência de 
e .palmente, se se procura d~termin' l'agas, o animo ou desarumo reí'nan-
1., volume físico da produção agrícol entre os a1o:Iicultores, a sítuacão 

'll função da área cultívada. voravel ou adversa dos fatóres cli-
A antíga D. G. E., sem recurse 1~tico,;, etc., etc. 

·"·m uma orientacão verdadeiramen 0 ano de 38 é, portanto, o ano l.º 
écnica, nunca elabornu as estatístict ... a. estaLí~lica agrícola na Paraiba. 

,1ertinente:; á nossa produção agricul Co1110 é facil VPrificar, sómente por 
ural, nem mesm? quanto ao algac1, ,1eios índirétos, podemos, entre nós, 

CHEGOU AO RIO O AL1\HR \'\'TE 
YAM.\MOTO 

N1_inr'n. progno~t,_rrm as safras, pa: _azer uma estatística agrícola, que nos 
SEGUIU PAR.\. ASS(l.J'~('.AO O PRO ?r1entAr os negocio~ orneça resultados mui aproximados 

TOCOLO DO .\CORDO -:iEéq~:i~:~ ~:i~~~~~én~!ni~\~r!~t: laN:t:<;~:~os Unidos, país em que RIO, li IA UXIAO) - A bordo do 
"Almanzona. ·• chegou a. cst:i capital, 
uma embaix.a<la japonêsa, cb!'fiada pe­
lo almirante Yamamoto. 

O almirante '\:amamoto que vem ao 
Bra~II ~m rnis.."10 df' corrli.1lida.de es­
piritual dos doi~ pó,•os, regressara no 
p?·õ,imo dia :~l 

Bn:'10S AIRi:S, li (A. N ) -- O 
g-e1rnl'al Estigarriba. e o delega1lo A­
fr;ii11 C:udm!oo. portadores do proto .,.,, .. _ 
io de paz rubricado sábado último. se­
tuir:1m para ,.\..._..,Ull('fii, por ,;a a.érca 
á!i 9 horas e 5 minutos Ue hoje 

ne~~~à ªctiir!~~~~m:ª1J;c~~t;d~ viga s e.-..tatísticas são, por assim dizer, 

Agora, porém, com a feição racio ):r~~;:r~n~s n~:e~~l~~los d~~s c~~::::: 
1.al dada aos trabalho~ de sua compe- oráticos 

~~~~it'aJ~ªi1~~tr~~ã~~l~ ~e~a:i!~~e:t E' bem verdade que a D. E. I. C. do 
·.le Estatfatica e Publicidade, conven ~~~dâ/~r~d!;;~op~!~ ;;!~:;0e;~l~~ 

P:\R!\. lILLHOR:\R .\S COMUNIC.\ ~~~?ãodad~mp:.5~~fi~~~idai: ~~oi~~~~ nas, em compensação, gasta uma sô-
(:Ot::~ PAH.A<..U.\.10-BOLIVJA:S.A~ astá pondo em execução um plano d na vultuosa para manter um nume-

,\Ui\IXO OE SEllO 

BfLO HORIZONTE, li ( \ UNIM'1 
- Continua int<>nsl!',simo o frio n(>•da 
'-apitai. rm Barh.1ccna. Trê:, CoracÕ''!t 
e outras cidades mineiras. 

Hoje. o trrmõmetro acusou 0.0 .5 cen­
tiJZ"rado abaixo df' zero. 

ASSUNÇÃO. 11 f.\. X.) - Sabr 
~e aqu1 que a .\.r;;-cntina e o Bra~i; 
\·ão ron:struir e~tradas de ferro par.l 
n•dhora.r as <'omuni<'arôes entre o P~.­
rag-uai (' :1.. Rolivia 

DE NEW -YORK A PA­
RtS EM 16,30 HORAS 
A brilhante "performance" de ontem, do aviador Howard 
Hug~es - O arrojado pilô.to parte, hoje, para Moscou, 
contmuando a volta do mundo em 4 dias - Batidos to­
-- dos os "records" de travessia do Atlantico - -

NEW YORK li IA UNIÃO) -
Grande multidão aplaudiu, ontem á 
tarde, o aviador Howard Hughes, 
qunndb êste levantou vôo no seu apa­
rêlho, rumo a Paris, sem etapas. 

Hughes, que já foi diretor da pro­
dução de "filrns" cinematográficos, 

1 hoje é milionário e dedica-se á avia­
i r.ão .• 

RADIOS SUCESSIVOS 

NEW YORK, 11 <A UNIAO) -
1Jêsd_e que partiu, ontem. á_s 16 horas, 
') a v1ador Hur;he.s tem enviado a C'sta 
:idade suces:si\'08 rádios, comwlic:an­
'o o prosscgu1ment.a. do sensacional 

\"00 
Pouco depois ele- passar sóbre Terra 

nova, foi recebido, aqui, um comuni­
·ado de Hughes, informando que a 
,,atería do seu aparêlho c~tava ex1>e­
' imentando SC'li.Slvel elevacão de tem­
ceratura, mas esse incidente foi sa­
.ado, conforme radiograma recebido 
0.ais tardr. 

O vôo de Huglles foi realizado em 
!6.30 hor;.1.s. _1nt'nos da metade do 
tempo gast.o por Lindenbergh, em 
19~6. que levou 23,30 horas, para co­
brir o mesmo ..-percut~o. Ho\\:ard bn­
teu todos os "records'' de· travessia 
do. Atlantico. O autor da proeza de 
hoJc, entretant.o, voou acompanhado 
de três peSWas, ernquanto Lindeu­
berg f~z o seu "raid'', tendo por com­
panheiro a pen~ um ga.to. 

A VOLTA AO MUNDO EM 4 DIAS 

PARIS. 11 <.A UNIÃO) - O avia­
dor Hughes anunciou, hoje, á tarde, 
quP se demorará. nesta capítal, até 
1.manhã, quando prosseguirá, rumo a 
.\i1oscou. 

Dai continunrá pela Siberia. Terri­
tório cto Alaska, Dominío do Canadá 
e, finalmente, New York. 

Todo êsse percurso, que quer dizer 
'l volta ao mundo, tle pretende fazer 
em 4 ou 5 dias. 

carát"r essencialmente prático, que jã ·oso corpo de agentes recenseadores. 
vai dando os mais felizes resultados ~i~ ! questionário lhe sái á razão de 

:i;:sse plano foi o resultado de uni 
minucioso estudo feito em várias uni­
dades políticas do Sul, por um sei• 
funcionário 

Par::i tnnLo. o D E. P. firmou com 
a Secretaría da Agricultura, um con 
vémo, vizando a execução, no Estn 
do, da estatística da produção agr· 
cola, particularmente do algodão, q1 
é o produto de maior valia econô 
mica. -1,wr 

Porteriormente, estenderá o processo 
aos demais produtos: milho, cana d 
1cucar, feijão, etc. 

O D. E. P. fará três estimativas: fl 
l.ª no início das colhcita8, a 2.ª qu::i.n-

Ora. tendo S. Paulo, mais ou mP-
1os. umas 265.000 propriedades rurais, 
1a base de 3SOOO, teremos exatamen­
,,. 795:000SOOO, sómente com êsse ser-
1iço! 

Além do mais, conta com a ação 
·ficiente do Instituto Agronómico, que 
ontrólrt toda a produção algodoeira, 
ela díshibuição de sementes. 
o Departamento de E5tatística e 

:>ublicidade do Estado, está., por conse­
~uinte, fazendo o que é posslvel. no 
'lamento e realizando um trabalh_o de 
randc valôr, dentro de critério de 

,usta economia. 

"TODA A POPULAÇÃO DE PORTUGAL 
RECEBERÁ APOTEOTICAMENTE O PRE­
SIDENTE GE­
TúlIO VARGAS" 
Declarações do presidente 

Carmona á imprensa 

LISBOA, 9 (,\. N,) - Falando 
á imprensa a prop(ndto da Yi~ita 
que o pr'!sidente Getúlio Yargas 
fará a êste país. em 1939, dit>~C o 
general Carmona: 

uE~creví de pr()prio punho ao 
presidente Getúlio Yargas, fa­
zendo-lhe o com ile c1ue êle teve 

a nímia gentiléza de atender e 
!-ienti a maior alegria pelo êxito 
do mesmo. 

E~sa alegria, - continuou o 
chefe do Go,·êrno portuiruê,. -
não é exclusiYamente minha. mas, 
estou certo, de toda a população 
de Portugal, que receberá apoteo­
ticamente o presidênte Getúlio 
Varga~. A visita do presidente da 
República do Brasil marcará uma 
e{ãiiairn~ relações entre os dois 
povos irmãos. Apro, eito o efu,i,êjo 
para apresentar os m4:tus cumpri­
mentos ú imprensa brasileira'•. 

PREVENDO FALTA DE GASOLINA 

NEW YORK, 11 <A UNIAOl -
J aviador Hug-hes radiogr..1íou para 

ta cidactf', inlormando a.char•sc em 
lena oceano. . · 
"Todos estão nos seus posto8 e tu-

SOCIEDADE DE MEDICINA E 
CIRURGíA DA PARAíBA 

As declarações do presidente 
Carmo, .. a fôram recebidas com a 
'1\aior satisfação pelo pôvo e pu­
blicada~ em grande destaque pela 
imprem;u de~ta capital. 

·------
Melhoramentos mun1c1pais 

em Misericórdia 
VuiUcou-se ha poucos dias, em Mi· 

;ericórdia, a iastalação do serviço de 
1Ssistt:ncia dentária infantil, que sc­
'"á .mantido por aquela Prefeitura. 

'"to vai bem, acrescentou, - mas, pa­
ce que vai faltar gasolina, pois o 

not~r. super ;.:iquecido, está con:su­
indo muito combustível·· 

A' VISTA DA IRLANDA 

NEW YORK. l1 r A UNIAO) -
·~rto das 8 hor~s, recebemos, aqui, 
11n rnd10grama de Hughes informan-

1 achar-se o seu aviãQ á vista da 
danda. A velocidade desenvolvida 
ra ele 250 quilômetros e a altura de 
tlais de 9.000 pes. 

Acrescentou o arrojado pilot.o que 
,cto ia ~em a bordo e que todos os 

·1conn:mcntes já haviam sido sana­
os. 

320 QUILôMETROS HORARIOS 

NEW YORK. 11 <A UNIAO) -
·ughes radiografou mformando e~tar 
Jctienvolvendo uma velocidade média 
: e 320 quilômetros horários. Entre-
1nto, r:.}o pretende manter essa ve­

,ocidade 

O PRIMEIRO RADIOGRAMA A 
PARIS 

PARIS, 11 1A UNIA01 - Precisa-
11ente ás 8,15 n. e:stação do aerodro­
no de Lc Bourgrt recebeu o primeiro 
~dtograma de bordo do avião de 

'Ioward Hughes. 
Informava êste que se achava a 300 

nilhfls. voando em ótimas condições 

A CHEGADA 
PARIS, l1 (A UNIAOJ - Pouco 

?poi~ das 9 i.1oras clcsceu no aérodro-
10 de Le Bo11rget, o aparelho pilota-

1C· pelo o.viador Howard Hughes, qu<. 
01 entusi3.:>Ucamcnte aclamado po1 
en:en.a.s d JK•s:.;ôas nH c . ..,t.acionada<-;. 
Como se esperava que o destemid,., 

az·• prosseguisl'.C logo o seu vôo, com 
estino a Moscou, o posto de abaste­
imeuto do aérodromo estava apare-

•1 i1ado para encher os tanques do seu 
1.parélho. Tal não !-;e deu, porém, por 
que Hughes vu.1 demorar-se aqui 

Prc~idida pelo dr. Higino Costa Bri­
to. ~ecretari.ado pelos drs. Edrise Vilar 
e Emanuel Miranda, reuniu-se, ontem, 
em se&São extraordinária. a ~ociedade 
de Meclicina e Cirurgia da Paraíba. 

Dando início aos trn.bnlhos, o dr. Hi­
gino Costa Brito disse da finalidade 
rhlquélo. tf'Uniiio. que era estudar o 
antc-projéto que crêa a Ordem dos 
Médicos do Brasil e enviar á comissão 
<'·'"'ntrl-11. no Rio de Janeiro. as suges­
tões qut.• fôssem propostas e aprova­
das. 

Assim, ped1a á casa que se manifes­
tn~.w no sentido de asse11tar o modo 
como deverrn ser feito ésse estudo. Fa­
laram a respeito os drs. Everaldo Soa­
res, Aquiles Escon:':'lli. A. Espinola e 

I

Oscar de Castro. ficando assentado 
que se mandasse reproduzir em cópias, 
o ante-p_rojéto e distribuir entre todos 
os associados para que podessem me­
lhor estuda-lo e apresentarem ::i.s su­
gestões que julgassem necessâ~·ias. Em 
seguida o dr. Higino Cost~ Brito mar­
cou- llliUl sessão para a proxima sexta­
feira. quando 5erá, definitiva1?1entc. es· 
tudado o assunto. Nada malS haven 
do a trntn foi su/'.pensa a sessão. fican­
do marc0da outra prirn a próxima 
se,..1:a-feira, 15 cio corrente, ás 19 112 
horas. 

Para esta rewüão ficam convidado .... 
todos os membros da classe médica pa-
raibana. · 

Comunicando ao interventor Arge­
niro de Figueirédo, a realização dés­
e empreendimento, o prefeito Praxé­
les Pitanga enviou a s. excia. o tele­
;rama a.baixo: 

"Misericórdia, 9 - Interventor Ar­
;emirn de Figueirêdo - Palácio da 
tedenção - João Pessôa - Comuni­
o a ,·. excia que criei e instalei ant.P­
,ntem o :serviço de as:sisténcia dentfl.­
ia. infantil. Confio que oportunan1cn­
e o Estado auxiliará este município 
, manter êsse importante empreen­
li.mento. - Saudações. Praxédes 
"itanya, prefeito." 

OS AVlõES JAPONESES BOMBARDEARAM) ON· 
HAN-KOW, li rA UNIAO) - Kiu­

Kiang. a 130 quilometrus desta cic.lade 
foi. hoje, bombardeada.. pela terceira 
vez por aviões nipônicos. 

A RETIRADA DE NAVIOS 
GUERRA ESTRANGEIROS 
RIO YANG-TSE' 

DF 
DO 

CHANGAI, 11 IA UNIAO\ - O 
governo nipónico fez uma &d\"el'tên­
r-ia aos Estados Unidos e á Inglater-
1a, no senlldo de retirarem seus na­
\·ios de guerra do rio Yang-Tsé, a 
1 im de evitar complicações. 

AS A'T'IV1DADES 
CHINf:SA 

DA AVIAÇAO 

HAN-KOW, li rA UNIA01 - A 
vio.ç::io do marechal Chiang-Kai­

r;hek esteve, ontem, em gTande nti­
iclade, ttn<.l.o afundado dois navio•, 

de b'Uerra japoné;,es, próximo aos bar-
1 'lncos de Hu-Kow e uma outra belo­
nave que estava fundeada em An­
King 

Sobe, a~im, a 20, as unidades japo­
._,êsas afund~das dêsde o início do 
CC!lflJt~ 

TEM, Klu KIANG l
a 100 qullometros desta cidade, reina 
nos meios in1htares, uma calma apa-

• rente. prcvalecC'ndo a opin.Hio de que 
... éles não poderão romper, facilmente, 

as form1davelli linhas de defêsa que 

O govêrno im!)erial pediu 
aos Estados Unidos e Grã 
Bretanha, a retirada de 
seus navios de guerra das 

aguas do Yang-Tsé 
\VIÕES RUSSOS PARA HAN-K01/ 

HONG-KONG, 11 rA UNIÃO> -
"\"Jotfcir.s de fonte autorizada infor­
nam que fõram embarcndos na Rus­
ia, com destino n Han-Kow, 200 avr 
"'S de fabricação soviética, de gran­
le poder ofensivo e extraordinária 
'elocidade. 

RRTNA UMA CALMA APARENTE 
EM HAN-KOW 

HAN-KOW, 11 (A UNlAO) - Ape­
so.r d.e :.;e cucontr~rcm o.; j!!9oué;..c.., 

·ôram cuidadosamente constntidas 
~ntre o lago Py-Ang e Nan-Chang. 

ll.ESTABELECIDO O TRA'FEGO 
FERROVIA'RIO ENTRE CAI/TAO 
E HAN-KOW 

CANTAO. 11 tA UNIAOI - A en­
~enharia militar chiné::;n reparou t;is 
<>stragos causados pela aviação nipo­
nica a uma ponte que servia á. U,zacão 
rr1T0Yiátla entre est.o 1ade e Hcm­
Kow 

Farmácia de plantão 
Esta de plantão, hoje. a hFa.r­

macia. Minerva,.. a rua. da Re­
publica. 
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D 1 T 
t::nl TAL de diai;'ã.o de hcrdt•iro:, au­

:sentes com o 1,razo ele 30 dia~ ___..: O 
doutor Antonio do Couto Cartaxo, 
iuiz municipal do térmo de Ingá. da 
comarca de Campina Grande. Est;,.­
do dn Paraíba do Norte. em virtude 
da lei, etc. 

Faço saber aos que o prf"5ente edi­
tal virem ,ou dêle noticia lirerem. que 
tendo sido iniciado nê.ste Juizo o arro­
lamento dos bens deixados ".)ú:i· fale­
clmento ele Sebastião Alves, rlm1,1cilia­
do que era no lugar Pedra D.:,gua 
dêSte têrmo, pela inventariante d. Ho-
5ana Alves Barbosa, foi drclarado 
achar-se ausente o herdeiro Antonio 
Alves, de maior. solteirn. resictênte em 
João Pessôa. capital dêste Estado. pe­
lo que ordenei se passasse o presente 
edital com o prazo de 30-<lia~. pelo qual 
o cito. para no prazo de 48 horas que 
corn!tá cm r.artório. após a últ11na ci­
tação, dizer sôbre as declarações da 
inventariante e para os demais têr­
mos do arrolamento até final partilha 
sob as penas da lei. E para que che­
gue ao conhecimento de todos mandei 
passar o presente que será afixado no 
lugar do costume e publirado no ór­
gão oficial do Estado A t)NIAO. Dado 
e passado nesta cidade ele Ingá aos 
23 de junho de 1938. Eu, José Ban­
dcira de Albuquerque. escrivão, escreví 

JOAO Pfü:lSOA 

A 1 s 
Braz Baractu. Juiz de din•Ho tia 1 ,.. 
vara da comarca desta capilal elo Es-­
tado da Paraíba·. na forma da lei. etc.: 

Fnço saber a lodôs quantos o presen­
te edital de citação de herdeiros au­
gentes virem ou ctêle noticia. tiverem 
e interessar pos.sa. que, lendo no dia 
10 ele maio do conente ano falecido 
nesla ~n.pilal JOSE' CllINE', natural 
da Itália. de acôrcto com o art. 1084 
e seu único § do Codigo do Processo 
Civil e Comercial do Estado, chamo e 
cilo todos os herdeiros do de cujus, 
residentes no Brasil e na Itália, bem 
assim os que tenham direito sôbre a. 
heran.:;a a virem dentro do prazo de 
noventa dias habilitar-se na herança 
deixada pelo de cujus E paro. que 
chegue a noticia e conhecimento de 
todos mandei passar o presente edital 
que sera otixado na porta dos audip 
lorios e publicada na A União. Orgão 
Oficial do Estado. Dado e passado, 
nesta cidade de João Pessôa, aos trin­
ta dias do mês de junho do ano de 
mil novecentos trinta e oito. Eu, Eu­
napio da. Silva Torres, escrivão Inte­
rino o datilografei. rass.) Braz Bara· 
cuí Está conforme com o original an 
qual me reporto e dou fé. O C8Crlvfro, 
Euna.pio da Sil"a Tones 

Terc:a-feira. 12 de julho de 1i1:Jx 

,./ 

i o.) Antonio elo Couto Cartaxo. Con­
fórme com o original. dou fé. Ingá. 23 
de junho de 1938. O escrivão. José 
llandeira de Albuquerque. 

REGISTRO CIVIJ, - E{)IT,\L -
Faço saber que em rneu cartório. nes­
ta cidade. rorrem proclamas pam o 
cas<unento civil dos contraentes sr.~ 
guintes 

EDI'l'.\.L __ o doutor Hélio de Araú- Luiz Ferreira dos Santos e cl. Guio-
jo Soares. juiz suplente em exercicio mar ele Andiade Lira. que são solte-iros. 
na 2.a. Vara da comarca da capital do naturais c\é.'sta capital e Estado: L:le, 
Estado da Paraíba, em virtude da lei maior. A.rti.-;tn. filho de Antonio Fran­
etc. cisro dos Sflntos e d. Terêsn F<'1Teirn 

O leite é unia suh5:lan<'ia d(" <'o,n- !",{unente un1a i!!rande E'mprf"za. 
po~ifiào tnuito ,aria,el: a rllC!'<tlla ~ pt·rfcilantt'lllt· or~anizada r aµ­
,at·ca não pro<lu,; sen1µrc leil<' ~ 1>art· lhada~ ,,odt' <'ff< .. cluur. f'tH1-
E'.\arta,uente igual. l 111a ~ra1ult' ,('11Íe11ten1ent<--. a Út"li<:ada ope• 

Faco saber que tendo sido dispensa- dos Santos; C' éla. aindri n11:•no1·. ele 
dos de servir na segunda sessão ardi- profis~ão doméstica e tilha de Scvr­
nária do Juri désta comarca os jura- rino Joaquim ele Lira e da falcddf! cl. 
dos; João da cunha Lima Filho. Leo- Maria dos Anjos Pereira de Andrade, 
nel Pinto cte Abreu e dr. Pedro Ben- sendo todos domicilio.dos e residentes 
to Collier. êste último por não têr si- nésia capital. á rua .floriano Peixõto. 

11uanti<ladc de lf""ile pr<penienle ra~ão ru·t·("~f.aria para tornar a 
«lc n1uitas vat·<.·:.ts differcnle~.. l'Ontµo,i<,·âo M'nlprt• i~ual. \ Cou,-
l erá. por i::i:,O., urua co,n1w~i,:ão panhía ,ei,;tl{•., a 1nai:-- <lif'funrli-
ainda 1uah, , ·ariaY<~I. da t'"nl prt'",;a de l:1t·l ici 11 io, tio 

<lo intimado e os riais primeiros por 96 e av. Mi.nas Gerais, 702 e 701. j 
Esf-llFi ,ariaçõc~ chcµ-u111 a ,,ro- 1111111<10 . podt• !!aranlic uni l(•itP 

não têrem comparecido i,;em justa - A1_1:to1110 Rodngue-s dt' Cnn-alho C' 
porções 1ae,. 4uc muilus ,ezes perfeilo. O LEITE CO...,HE'\', \1)0 

causa. procedi de acôrdo com a lei ao d. :\-ta11a do Ca~mo Fernan'!_es de AI· 1 
:-.orteio de jurados suplentes em substi- bu~u_erqu~. que sao solteiros; ele. mmo_r 
tu.iç(io aos ditos dispensados, tendo si-1 caipi!1.lcúo na~a. 1. na~urnl d~ Cnbecte:. 
do sorteados os seguintes: 1 _ Anto- lo,_desta r?ma1ca e fllho dos falecido::; 
1110 Tavares de AraUjo vanderlei; 2 _ f~ª.º Rod.J'lgues de CarvaU10 e_ d. ~ir­
dr. Severino Pessõa Guimarães; :; _ º~ma Fe1nnndes de Car_yalho, e ~la, 
dr. Vitória Porto. aos quaic: convido o. amda menor. de profissao d~mest1ca, 
comparecer á referida se!-"são do ju· nat~1ral da capital do Rio G1ande do 
1i, no dia 12 do corrente ran,anhãl ás Noite e. f11ha de Tiburc10 F~rnanrles 

podem prt>judicar o delicado or- ,1 \RC\ \10(,: \. serupro· puro, 
ganh,1110 infantil. E' nf'('<"•!>i.ario., i!!ual <' ;.?aranlido. é Jln•para<lo 
pois. tornar r<11uHonte a <·001µ0- ,;ela "\e ... tl(·., e co,"e-111 rwrfeita-
sição do leite. sen1 110 en1tanlo ntf"nlC' 1>an, a aliu1cnta,.;ào in-

3 horas na sala das a.udiê-ncias. pavi- do Nascimento e d~ d. ~onorma Fer­
mento téITeo do edificio d~ soci~dade nandes de Albuqu~1.que. estes e ':)S con­
de Medicina. bem como 11 )s dcP1.nh. t:rven~e~ SHO dom1ciliadc_?,, e residentes 

addicionar substancia~ e~- .M~' .,. l'antil. Para !:'-Ua 1ra,u1uil-
tranha~. "\ada <leH· .... er u~a- ,. Jidaci<'" <> p,tra o hen1 <I<" ~eu 

do <tue não pro,t>nlta do t! filho dê-Ih,- LEITI; ( O'\~ 
1 't d II J iLc DE'\:;ADO :\l.\.Hl..\. \IOÇA, 

~!~sm:~1~1~ª
1
~~sãiu;~a~·e!~ :;!,1~

1.~'~1~1h1~1 n~t~:n~-1
1
~~ ~'~ce~a~e~e~~- Mrtria Leão 

e, ,. e o rue 1or e , \ 

"/'~ se falt.f(rem. Dado e pass~·,0 nêsta ci- do~ S~nlos. que sao _solteiros e n~tu­
dadc de João Pessôa. a.os ~ ! n!as cio rais de.~tn comarca; el~. n~aior. _est1va­
més de julho de 1938. Eu. <.:ar!os :\e- ~or e f1lh_o _ele_ d. Mana. Anui:iciacta; e 
,<'s da Frauca. escrivão elo iuri O da- ela. de p~·of1ssao clomest1ca, ~u:~a me-
1iloi;rafei e subscrevi. , A) · HC'lio de nor e filho de ~ ..• ~na Patnr_ia dos 
\mújo Soares. Está confórme cotn O Sant~s. todo:; donuc11Ia?os e residentes 

:~r~~a~.a s~~!~~e:.º· 0 esct'iYãO, Carlos ~:prt1~f. d:~ Ct~.~~~t~~·s d;~l~l~O~~art~c~: LEITE CONDENSADO MARCA MOÇ A 
ofuttdd~ na. 281 e do CaJueiro. 313 

21-33 
EDITAL de ,t,.:i e úllima pra('a - o - l\o!anuel Pereira dos Sanio~ e d 

clr. Braz Baracuí, juiz de Direito da l.ll Jo1-;éfa Maria da Conceição, que são 
Vara da comarca désta capital. em wlldros, maiores domkiliadm; e ref:ii-1 
viIJ~gi ~:b~~.i, :ii que1 

0 
presente edi- ~1:~1:tei1~~ési;e~á~~ª~10 á s~~ea~~1;~t~ª~ -u-te_ns_l_l_i_os_e_o_in-,-ov _ _e_I _o_n_dc-, -fun-c-io_n_a_o-:-~~-oc::P-:~~-;;.-;~~::-~-~~-~-a:--;t-:-é--:o-d:;:i-:-a-;l:;5--:ct;::e--J;::u:;;ll~,o--.d;;:o~' 

tal de 4.a. praca virem ou dêle noti- filho cio falecido Francisco Pereira dos Estaçao Telefonica • 7.o _ Em envelopes separados os m­
eia tiverem e interessai' posi;.a que, no Santos e de cl. Raquel Avelino da Con- 3~ - Pagamento lmt:dfato ~as pres- teressaclos apresentarão conhecimento~ 

~~fa 
2
~aiºat~Si~~~;e;, ~1~ \~uaho~~:tá~~~ ~e~ifi; ~o é~~ie~rdt

1
tfii:i~fo ct;~~~~ti~~ ;~ri2~$3~óf~ª: ;~!1~d:~e PE~l~~~0 ~

4
d~ ~ze~J~~-ic~~~:dt?.'l\ i~~~!f /º~u~~: 

Pes.sõD.: nésta capital, o porteiro dos Silva e de d. Frnncisca Maria ·cta Con- Brasil Ltda .. ou sej8;:Sl rs.d vlntet e d~:s cipal, referente ao exercido_ anterior; 
riuditóribs ou quem suas vezes fizer eeição. ésta e aquéla, domicilia.das e re- contos. cento e wn e . uzen os re ~ 8_0 _ os proponentes farao na Te­
levará a público pregão de vencla e ar- sídtmtes no município de Caiçára dês- 122:101$200) e, nos vencunentos das souroria da Prefeit.ura. Munkinnl wnA 
rematação, ('m 4."' pra<;a. a quem mais te Estado. dondr são naturais os nu- a vencerem-se mensalmente, 8 contar caucão de 6 :000~000. rm dinheiro cor­
clér e maior lance oferecer - a casa bentes. de junho corrente a março de 194º· ou rente e legal da República. que ser­
n.º 348 da rua Diógo Velho. clésta capi- Si ~liguem souber de algum impedi- sejam 22 prestações a 5 :525$300, per- virá ele garantia ó proposta de cada 
tal de tijolos e têlhas, em chãos farei- menta, oponlw-o na fórma ela Iel. , fazeucto-. 0 totnl dessa obrigação rs. concorrente; 
l"OS, com grande quintal, descrita no ln- João Pcssôa. 6 de julho de 1938 d14e3~~5.7:~ffJs

8
e00~:lsve~lC~~.c~enn:a;:~r~Í 9.º _ Os licitantes obrigam-se U 

ventário dos bens com que faleceu Car- recebido. tornar firmes e vallósas as propostas 
~~~ ~~i~téd:01~[:eá~\e~~1d;a~~ ;i:1~r1~: Ba~,~~. cscrivfio elo registro. Sebastião 4_0 _ Pagamento á Pref~itura do d~e G:~~~~i~1~min~~~~~.n~~ ;~~f~~~~;1 
gue ao conhecimento de todos mandei _ material de aquisição, dedu:limdo-se ~ aquêle que, vencendo a concorrencia 
passar o presente edital. que será aJi- PRlFEITUltA MUNICIPAL DE credito da Soe. Erlcsson do Brasil abandonar a propo.c.ta 

;~o :;p:~~,.~~-dga~oit~~:a:stc~obl:;;~~~ 1 f~'!:c~seºc!~~?.r~ncla !~~~!Lp~-~ Ltda. <146:191$600), a saber: co~~~rr;1t:v:'nrc~f:~~~:o f:ºJ:er~'\n:~ I 

~~~~S dJe ~~t~opJ~S~~O ag: ~.~-eni:~ ~;r~~~~e~eni~a s~.: ;:::~rtie~~~~~COF~ V~lg;l:l~C~~~~d;,ele~~~:~ ~~~~~!~a~~iaObJ~~O r~~·ci~:câ~~e~!f::c1n: 

~~:,;~:il!. t~-!~l~tfi~, OOÍ~Cl'e~/\Á\f>I::.:~ i~~t.~t~~Ía f~:•p~:::~i:t~U~1~~r~:1 ~: ~~~' p~::: e d~at~:1!i ~~J~~S~~~ais assinantes, calculnàa Ctn 
8 •rncui. O escrivão. Heraldo l!lonteirn. Campina Grande. a concorrencia pu- ern stok 29i 73B$ZOV li.º _ Fica assegurado á Prefeitura 

8F.CRF.1',\1UA OA T·AZF:NO \ -
SF.CÇAO DE COMPRAS - EDITAL 
Kº 18 - Prorroga pnra () dia 19 do 
conente mês, o prazo paru ent.rega f r Propostas de que trato. o Edital n.O 

, ele 21 de junho do corrente ano, 
t~f~rc:ntP a concurrencia para aquisi­
cao de materiais destinados ã Direto­
ria de Fomento da Produção e de 
Pcsqulzas Agronomicas 

bllca para a transferencia do contráto Prédio da Estação Te- 0 direito de contin_uar co~ as A.tuai,:; 
do serviço telefonice da cidade, firma- Molevfe~~ceªu•ei,clllos 2g::r:~gg instalações telefomcas ex1:Stentes ní.l 
do entre a Prefeitw·a. e a Soe. Erlcsson ~ ., séde da Repartição ( gabmete do Pre-
do Brasil, Ltda .. e venda de todo o feito e secção de contabilidade) :;;em 
material. despêsa de instalação e .º alB:5a9s7oo nenhwn onus parn a mesma 

e!~dJ~st~·ºci~~de~~n~eª f~~~~~1ºa ~::: 5.0 O licitante vencedor obrlga-~e ho~asºâ~!ªg1:ªut~f;n:~:od! q
9
un~~u!~. 

pectiva instalação. lli1.1cta a a55umlr ª rcsponsabllictade do pedido de informação que os interes• 
As propostas deverão compreender: mat,erlal telefonlco pedido a Soe. Erl- sados entendam convenientes 
1.0 - Transferencia do contráto en- csson do Brasil L...da., calculado em secretaria da Prefeitura l\funicipal 

tre a Prefeitura e a Sociedade Ericsson mais ou menos 60:000$000; de campina Grande, em 13 de Junho 

.".:.,-1. .. 

(lo Brn..<.iU Ltda., cujas obrigações as- 6.º - As propostas deverão vir da- de 1938 . 
sumirá O licitante vencedor, Uquidando t1lografadas e devidamente lncrndns, :\I. de Almeida Barrêto - Secretá.-
no â.to da. transferencta as prestações J sem razuras ou emendas, em duas vias, rio . 

10~cção de Compras. L O de Julho de 

DR, JóSA MAGALNIH 
..: •1 C'uuha 1.im;l HIIH, 
vCC(.:ao. 

Clwfc de vencidas· sendo uma sela.da com 2$200 Cest. e 
2.º _ 'cessão do material. moveis e saúde) - e entregues na Secretada 1 _____ _ 

Lül'l.\L - Oirclona hern.l de ~a­
li.de. Públka - lnspt,>lorla. da. Fbcali­
,.açao e Policia Sa.ntiá.ria - De or­
~l{iI' do ~r. Inspetõr de g:cnero.s ali.men-

c 01:i, ficam intimados todas as pes­
doas QU1• negociam com Rcfreiscos Cal­
a O

I 
de Cana, Agua. de Côco. ve.rd~ etc 

ca:rc.in em seus estal;)~lecunento~ os 
fier UltJJtos de pallia h1git>nícos, para 
rno em fornecidos aos con~unUdores, .no 
na~;n1~~r~:e~~~;~~arem do~ menc10-

,To~o Pessõa. 6 de julho de EJ38 . 
Quintiliano Calado - tbervindo de 

cscr!turarto). 

,,.~OITAL de ci~ão de herdeiro• 1 
- e !'ri.!z.o de !rn 'li"~ - o doutor 

RHEUMATISMO 
P,ll"~ rhcumatismo chrooico, dôre:-. D.Lo.; 

.._w,l.l'> e Ih!" articuhu;ões, molestias nos rill';, 
debilidade da bexiga, etc., as Pilulas De Witt 
t ... zcm eHeito rapido e seguro. Dentro de 24 
hora, \' S. obterá rct1ultados 1 

E1J>i; ... <t.." 

Pilul as DE WITT 

CURSO PARTICULAR 
Prof João Vinagre a\'ic.a ao!. 

interes~ados que mantém um cur­
so primário (' !'!ccundário funC'io-

1 uando diariamente de 7 1 :..: a, 11 e 
das 19 ~ 21 hora,;;. 

AVENIDA GUEDléS Pt:RLIR,\, 70 

Pai;amenlo adianlado. 

- J 

(;\Jedico especlalbla) 

Tratamento medico e opeTa.tôdD 
das doenras tios olllos, ouVldUI, 

nariz e garganta. 

TRATAMENTO RACIONAL 003 
RESFRIADOS REPE'l'ID0il, 

Consultório: RuR. Duque d.e C'a.á.&9, 
501. - ne 2 as 5. 

R<>sldenc!O: R--;;-viscoNDE OE 
I'ELOTAl:l, 242 

- JOAO PEtiSOA --
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J">LAZ _A .. 

A UNIÃO - 'i'erça-foit·s, 12 de Jull10 de 1!138 

? .. 
AURORA DE. DOA VIDAS 

RAY FRANCIS E NILIS ASTER 

NÃO DIGA QUE ASSISTIU 

NO MESMO PROCRAMA : 

U rasíl ~Checoslo va 11uia 
Ultil1la exibição 

PREÇO ÚNICO $800 

Sinfonia .lnaea/Jada 
.Si não foi al,.a»tl'Z a!!. maravil/rosa• maquinas do »LRZR ! ouça II uej« o film• qu• n&o 

envoll1dc:e, amanhã, no cinema que 
mell,oret!: filmes ! 

Um festival 

/em o melhor aom, a melhor sala • e%/l,e aempre o• 
SINFONIA INACABADA 

de Franz Shubert 
Salianlando uma eanlora nola»el 

~artha Eggerth 
Hoje ds 7 e meia hora• no 

PLAZA 

Port-l\rthur 
UM DRAMA DE HERÓIS 

Ullima e:dt,i9ão neste cinema 

Preços 2$200 e 1$GOO 

DIA ,Z,,t; 

NO 

PALCO 

DO 
PLAZA. 

BIDÚ SAYÃO 
Um único recital 

('adeiras :í , enda 

e I N E .. --.. R E p u B L I e A 
-

SANTA ROSA 
»re,;os 1$100 • 800 r•. - Hoje 

ds 7 e meln hora• 

Edward G. Robinson 

O GIGANTE DE LONDRES 
UM FILME COLOSSO DA 

UN:I.TED .A.RT:tSTS 

AMANHÃ OUTRO PROGRAMA COLOSSO ! 

LANE CHANDLER-em 

HOJE - Uma sessão ás 7,15 horas - HOJE 

DOIS FILMES POR 600 REIS - 1. 0 'BOB STELE em SALTEADORES DE GADO 
DESFILADEIRO DO TERROR E MAIS A ALTA COMEDIA 

2. 0 GEORGE RAFT - em MISSISSIPE '1 

/ f CHAVE DE VIDRO ---------------------------
• 1 

E mais um FOX MOV!ETONE e um NACIONAL Dia 16-NANA' 

llllATINNIS MIIIIS IOOPEIATIYA DE CRÉDITO 
80 c1esapparecem com o uao do untoo 
pro<luct.o llqu!do que a~trabe • ertrr­
lll)J)a •• form.tcuf!nha• cue.il'&I • loda BANCO CENTRAL 

RUA BARÃO DO TRIUNFO, N.º 420. 
••l>OCle de b&ratu 

0 BA&AFCl&MIGA 11 • 
Jllleot>.tr&-'I naa bõaa Pbarmaciu • 

Drocarlaa 
D&OGAJDA LOND&aa 

au IIH\el Plnbe!ro. UI 

ONDULAÇÃO PERMANENTE 
A VAPOR 

EXECUTA-SE COM PERFEIÇAO 
SERVIÇO GARANTIDO 

JOÃO PESSôA 
INAUGURADO 

CAPITAL SUBSCRITO 
CAPITAL REALIZADO . 

EM 15 DE DEZEMBRO DE 
1. 000 :000$000 1 FUNDO DE RESERVA 

765:070$000 1 

BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1938 

1 9 2 8 
PARAíBA 

128:032$300 

) 

Av. João Machado, 506 

Vende-se ou troca-se 
Por um motor-C'kléta. bem conser­

\'ad.o, terreno proprio á A v. Ola vo 
Bila.e, :,ervido de bondes e on.ibus, com 
luz e agua. 

Tratar á Praea D. Ukico, 12!'.I. 

Vende-se ou aluga-se 
Por 180$000 mensais a ótima casa 

da. ave.nida Epitaclo Pessôa. 514, pert~ 
dr .. Uzma de Luz, com bons quartos 
e espaço:sas salas, visitas, costuras 
e de.scanço; oitão Une Pm grande 
qlltntal e jardim na trente, toda mu­
rada. A traltH' na rua M.aciel Pinheirc 
n.J 303 

OTIMO NEGOCIO 

A TI Y O 

Capital n realizar . . .. . ........ . 
ntulo5 d~ontados . . . . . . . . . . . . 
Contas correntes garanUdns . . . . . . 
Correspondentes no Interior , . . . . . ., - S J 
Imovets .· ..........•.•..•..• 
Moveis e utena111os . . • • . . • . 
Valores caucionados . . . . 
Valores depositados . . . . 
Letras e efeitos a receber 

OAIXA: I' 

Em moeda conente. ho Banco rlo 
Brasil C' C'm outros Bnnros 

Dlvei·sas rontlis ...• , ..•. , , , .. 

R.s 

234 : 930SOOO 
1. 649 :573S330 

173 :6!1S700 
35 :433S800 
71 :248S200 
17 :464S800 

225 : 600$900 
9D0·695S700 
080 · 006$080 

279: 160$200 

104 :544$780 

4. 762 · 359$400 

PASSIVO 

Capital .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. 
:fundo de reserva . . . . . . · . . . . . . . ,1 

Correspondenle.s no interior . . . . . 

DEPOSITO EM CONTA CORRENTE: 

Em conta de aviso prévio . . . . . . . . 
Em contas correntes limitadas . . . . . 
Em contas correntes de moVimento .. 
Em contas correntes sem juros . . . . 
Depositas a prazo fixo . . . • . . . . • • 

Titulas redescontados . . . . ...... . 
Tltulos em cauçi.o e em depostt-01 .. 
Deposito em conta de cobrança no ili· 

terior ..... . 

DIV!D!:ND08: 

Saldo não reclamndo . . . . . . . . 
Oiversaa contaa . . . . . . . ... 

199 :262$600 
222:086$000 
420 :346$000 
114 :619$650 
205 :356$1 00 

' 
1. 000 : 000$000 

1 28 : 032$300 
23 :000$300 

1 1G 1 : 670$350 

124:700S000 
J 216 :296$600 

OttO: 006$0H0 

20:767$500 
107 :700$360 

-4 762:359$490 Vende-se um pequeno ne[.::oclo. de­
pP11dendo de pouco capital. Joral óti­
mo. no bait ro de Jaguarib,, á avenida 
Flonano Pf'lxóto. n.0 360. esquina da 
12 de 011tubro. O ponto co11tém agun 
1 ncanndn. tnstalAç-:'í.o dA- luz"" l'Omoctos 
c:11t1,:1entes para fmn1lla. Truta-se no 

João Pessôa. 5 de Julho de 1938. 

.TOAO f'F.f,SO PEfX/ITO nE \'ASf'ONC'ELOR - Pt· .. idenle Interino. J0/1.0 CANl>IDO DUARTE - Coru,elhttro de turno. 

,rn~-..1110 locu.l, •" ,JOAQITIM CAVALCANTI DE ALBUQUERQt'E Goronl•. JOAO Cl.tM\C'O llONTF.IRO DA FRANC'A - Conl•d", ~, _ J 



F. R A N e 
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1 s e o A V E S 
O MAIOR INTERPRETE DA CANÇÃO BRASILEIRA 

CHEGOU ÓNTEM EM JOÃO PESSôA PARA O SEU 

úNICO ESPET ÃCULO NO R'E)t 
Diga na Gerencia do "REX" o nome dá sua canção preferida, de interpretação 

de FRANCISCO ALVES e d ouvH-a por ile próprio amanhã, ni, "cinema de toda 

a cidade chique", \ \ ' ' \ \ 

,., FRANCISCO ALV ES . 
1 

( o R E 1 DA VOZ ) 

Estreará amanhã no "REX" para o cont &ntamento do nosso público ! - Urn sen· 
sacional acontecimento artístico-social ! , , , 

----' --- ., ' • 't' 
Ingressos á unda na Bilhetería do " R E X" , a partir das 14 horas. :" 1i. ... 

PREÇOS POPULARES : 
Poltronas 6$000 - - Balcão 3S300 

.Àlllll""•llla'SWI••• 
A PARTIR DO DIA 24 NO FELIPÉA - Um romance todo sêda e VENTURA ROUBAD A ,~1.._ ... li ..... 
veludo ! ! ! A volta de .KA Y FRANCIS - a morena encantadora W ARNER FIRST PRODUÇÃO 

1 .. .....,., . w 

REX HOJE - so1ree ás 
'1~30 horas - HOJE 

•·--- -- ·- D O M I N G O - N O " F E L I P É A " 

A tragerlia d(' varios horv~ns e uma tmica mulher! 

\''ALLACE REER\' - \VARNER BAXTER - em 

Melodioso l'Omance de amôr desenrolado nas proximidades 

do g1·ande l'io Mississipe ! 

NAVIO NEGREIRO ROMANCE NO MISSISSIPE 
l 1m <'spetáculo da 2B..-'l'H CENTURY FOX 

COMPLEMENTOS 

Eslt fi lm<' é proprio p:u-a. todas as idadrs. Nota. da. C . C . C . .. ,...,,.., 
Outro triunfo da marca que está dominando 

FEL{PÉA 
Matinée - Hoje ás 4 horas no "FELIPU" Matinée Popular - Amanhã no JAGUARIBE 

OS NAVAIS DESEMBARCARAM EVA DE CALÇAS 
Om nôvo s<>riado que lembra FLASH CiORDO'S 

FRANKIE DARRO - cm 

IMPERIO DOS FANTASMAS 
l ' N I V E R S .\ L 

Preço unico - :l;500 

Pl'eço unico - . 500 

J AGV ~4R1BE 
l.ª sél'ie - Juntamente 

f'HARLES STARRE'l' - em 

QUINTA-FEIRA - NO . "FELIPU" HOJE - SoU'~c ás 7,15 - HOJE 

UMA HISTORIA DRA;\IATICA ! rui ..t,.!«.'n t ura., de uma garôla irre, istivt"l ! 

MUSICA NA SERRA A N N E, S H I R L E Y - em CLAIRE TREVOR 1 • 

t im " far-west" da COLUMBIA 

C0'1PLEi\lENT0S 

A DECIDIDA UMA RIVAL PERIGOSA 
Este programa l" proprio para todas as idades 

Nota da e e e 

CINE s. PEDRO 
A OASA DOS GRANDES ROMANCES DA 'l'l!!LA 

HOJE - Duas sessões ás 6.1 2 e 8 horas - HOJE 

BRASIL X POLONIA 
O embate que empolgou O mundo! os "goals" ma1s scnsacionai_s! Os 
nt.nques fulminantes de ROMEU. PERACIO e LEONIDAS -•O diahó-

llco As delesas magistrais de BATATAIS ! 

JUNTAMENTE 

A VALSA DA CHAMPAGNE 
com FRED MC MURRA Y 

F.ste filmr ;. próprio vara todac; as i,lailcs - C. C. C. 

~l;~feira - "Sessão das MoÇas .. - O drama de um j1fg~~~ 
arriscou a própria v1da - O MARIDO MENTIU - com r 
CORTEZ _ um drama de agitação que emociona profundamente . 

Domlngo - TRES PEQUENAS DO BARULHO 
100% divertimento 

Filme i:;cnsac tonal, 

U m filme da R K . O . RADIO 

UM SUCESSO 
A "Estação Chtque" avtsa a sua 

distinta treguez1a que o seu 
"stock... de n ores e de c11a.péus 
de senhoras e crianças terá wn 
abatimento de 10 % e 20% duran te 
30 dias, a começar Qe hoje, 

Material n ovo ! Con fecção nova! 
Modélos os mais modernos e bo­
nitos 1 

ESTAÇÃO cmQUE 

- Rua da República, 721 

CllELOS BRINCOS 
STltam•se e a.esaparecem com 

•LOÇAO IUVl!Nll, º 
on<1a como 1oç10, nlo e tintura . 

Deposito : P'artlllcla MINERVA 
Rua da Republica - J olo P­

DROGARIA PASTEUR 

Um filme da 20 TH CENTURY FOX 
Este filme e propr10 para todas as idades. Nota dn C. C. e. 

METROPOLE 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

De melhor a melhor . . . Não percam os colossais filmes deste brilhante 
mes. . . Venham divertir-se neste arejado casino. Tomem nota 

Quinta-feira! O tr iunto de DEANA DURBIN! A maior sensac;-ão do 
ano em - 3 PEQUENAS DO BARULHO 

Sábado! 16 de Jull1o! FREO MAO MURRAY em A VALSA DA 
CHAMPAGNE 

HOJE - A 's 7, 15 hora~ - HOJF. 

Os gemeos MAUCH, BILLY e BOBBY, de "O Principe e o Mendli;:o" em 

OS PEQUENOS MOSQUETEIROS 
·-- JUNTAMENTE --

CAVALEIRO FANTASMA 
com BlJ CK JONES - 6.ª sf'r ie 

Proprio pnra toda., as tdndes. < e C C ) Rua Maciel Pl~•a'n'ºt1t~·.º 811 • ºModa Pr.;:; - '""'· -~ , • ..;.~--------.·_-_____________ ______ ,. 



~!'~' JOAO PESSOA - 1'e1·cn-feha , 12 de julho de 1938 

:N ~VEG~~ÃO E COM E -R CIO 
-----------------------·---------

LLO·YD BRASILEIRO IASILll IOlll 
Praça Antenôr Navarro n.' 31 

•c••te 
(Terreo) 

·-1 

Fone 1-4-4-3 ((PATRIMONIO NACIONAL): 

PARA O SUL 

Linha Manáus - Buenos Aires 
Linha Belém - Porto Alegre 

"PARA" 
Línha Santos - Belém 

"MANÃUS" 
"0 LOIDE JIRASlLEIRO E DA NAÇAO 

PARA SERVIR A NAÇAO". 

"ALMIRANTE JACEGUAI" (5.219 touiiii. de de&Jocamentu) 
.Esperado no ctia 16 ne .folho, s'a lrti rw mPs­

tnn dta pnra Natal, Fortaleza, Tutoia, S. LUlz 
Esperfl.dO no dia 22 de Julho, sau-a 110 me:,- e Bt-lem. 

mo dfa para Natal, Fortaleza. s. Luiz, Belém. 

(CARGUEIRO) 

Esperaçlo no d.Ia 10 (lf'> JUll10, .,a1rn no mes­
para Recuê, M:aceio. Bnlu., Vitória, Rio e San­
tos. 

Linha Manáus - Buenos Aires 

"SANTOS;, 
Santarém, Obidos, Parintins, Itacoo.t1úra (' 
uonius. "FARRAPO" 

(10.20l tons. de deslocamento) 
Esperado no dl~ 10 de julho. sairá:. no mes­

mo dia para RttUt., Maceió, Baia, Rlo de Ja­
neiro e· Santos. O "LOIDE !IRJ\SILEIRO" E' UM SER• 

( Ca1·goeiro) 

1VIÇO"DE UTILIDADE PUBLICA E DE INTE- VIAGEM RAPIDA 
~ESSE NACIONAL, . E:t-,pcraclo no drn. 11 de Julho. sn1r.:i no Ult's-

ATTIENÇAO: - AVISAMOil AOS SRS. 
PASSAGEIROS QUE SOMENTE PODERAO 
ADQUERIR PASSAdENB !,PRESENTANDO 
O ATESTADO DB VACINAÇAO. 

\ 

mo UJa mua NaLul, 1''orta1e:a:t., Sao Lwi e Bc· 
1cm. , 

AcceitaaH cura• para as cidadea aenida1 ,ela lêde Viaçãe Miaeira e~ .. truaberde e• Aa..-a de, lei,. 

IPANNIA ClRBONIFERl RIO-GRANDE~~~~ LLOYD NACIONAL s. A. - StD[ RIO DE IANEIRO 

Linha 
\_ r 

re1ular de vapores entre Cabedêlo 
e Porto Ale1re 

CARGUEmos RAPIDOS 
CARGUEIRO " PORTO ALEGRE " - Esperacto-dosuJ:-devere. 

chegar em nosso porto no próximo dia 13 o carguetro "Porto Alegre". 
Após a necessaria demora, sairá para Natal, Ceará, S. Luiz e Belem 

CARGUEIRO .. POT1" - Esperado do suJ, deverá chegar em nos­
so porto no próximo dia 15 o cargUeiro " PotI '', seguindo logo ·apos a ne• 
~la demora, para Reclfe. 

CARGUEIRO ''CHUY" - Esperado do nol'te. devera chegar em 
nosso porto no próximo dia 17 o cargueil·o .. Chuy ··. Após a qecessária 
demora, sairá para Recife, Maceiõ. Rio. Santos. Rio Grande, Pelotas, 
Porto Alegre. · 

CAitG UEIRO ·• BtiTI.A... - Esperado do sul. devera chegar em 
. nosso porto no próximo dia 19 o cargueiro •• Butia ··. Após a necessana 

Qemor~. sairá para Natal, Ceará, Parna1ba. via Tutoia e Areia Branca. 

A V l S O 

Acclta-sc carga suJeita a transbordo no Rio pura Pa.ronaguà, An­
tonina, s. Francisco, ltaJa.J. e Florianopolls. 

A,entea - LISBOA & CIA. 
Rúa Barão da Passagem n.0 13 - Telefone n.0 230 

- 01r.:r.110 da Asslstencla Publlca e do da• 10 A.! 12 boro.a • 

Hospital Santa Izabel. 10 6o 18 boru. 

HBVICO BAPIDO PIEL08 PAQUETIEB "ABAS- ENTRE CAJSIEDIELLO ll POBTO ALEOB,I: 

P ASSAGEffiOS '•• suL" l'A88A01l1BO• "NORTE'' 

1 CARGUlilRÓ "CAMPEIRO" 
1 Esperado de Tutoia e escalas no dio 

CAltGUEmo "ARA'I:AIA" 
\ 16 do ror~ente. samdo no mesmo dia 

Es- para Recl1e, Mace10, Baia. Rio de Ja­
' neiro, Santos, Rio Grande, Pelot.as e 

perado c\P Bclen.1 e escalas no dia 11 do porto Alegre, para onde recebe carga. 

corrente, saindo no mesmo dia para 1 
PAQUETE "ARATIMBó" - Es­

Recife, Macelo, Bnia, Rlo de Janeiro,' perado de Porto Alegre e escalas no 
l dia 20 do corrente,. saindo no mes­

Santos, Paranaguti. e Antonin~, para. mo dia para Recite. Maceió, Baia . 

1 
Vitória, R10 de Janeiro, Santos, Rio 

onde recebe carga Grande. Pelotas e Porto Alegre, para . 
onde recebe carga e passageiros, 1 

1 t 
PARA DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS AGENTES: 

AIISIO DA CUNHA REIO I CIA. 
., 

Eacríptede : lu Buãe da Pa11a1em, 43. Telefone n. 1441 Telegrama "Araa'1 

ARMAZENS - PRAÇA 16 DE NOVEMBRO-N ° 87 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 53 - SOB. -:- FONE 1424 l 

e 111 OS O RI O ABA T N l CONSULTAS: l 
rratr.m~I• ftlffico ,e clrur(ico das do,nçaa da unthra, prootata, i.,,x11a 

1 

e rins. ~tosoopla, e urethroscopiu. 
OONBULTORIO: - Rua Gama e Mello, 12 - 1. • ancw:. , __ 8_E_B_VJ_Ç_0 __ 8_EM __ AN_AL __ D_E __ P_A_B_8_A_O_E_IB_0_8 __ E ___ C_AB_G_A_8 __ E_NT_B_E __ P_O_R_T_O __ AL_E_O_RE __ IE __ C_AB_E_D_n_o_ 

--- 10AO PF.SSOA --- 0 1------------------------------------------

PROPRIBDADE A VENDA 
Vende .. se uma propriedade no Iogar dcnomJnado º Amarelinha ", 

oa Serra da Borboréma, a uma e meta legua de distancia da cidade 
de GWlra.bira, néste Estado, com 360 equltares, sendo cerca de 60 de 
mata virgem, com magniftcos ten-enos para plantaçües de cana, café, 
m.an<1Ioca) flllll01 fruteiras, ,ete. 

A propr1rcJacle é cortada Por t.lID rtacho cte ni;:na oota.v"l flUC 
nw1ca sPco. e scrn~ paro. 11Tlgação em caso de necessltlude, aUnu de 10 
olhos d'agua espalhados por dl.v<.:1".::iOS pontos. 

Tem cerca de 30 equttares de cana em ·condições de moagem, 
cuja safra está calculada em 800 cargas rte rapaduras. 10 mil cóvas 
d~ mancl1oca e macaxe1ra, sendo a malor parte em condições de fazer 
fartnha. 100 pes de coqueiros, a malor porte- frutJficanclo. Fruteiras 
d1Yersas, ótimas varzca.s, bons terrenos para plantai;ao de man<.J.toca, 
1umo, algodão, etc. 

Um engenho movldo ~ nn.lmaJ com ca1x1ctdodr pora 8 c11rge.s 
do reparturas dlàiia~. 20 rRsas de WH1as para moradores, uma casa de 
resldenclA um açude e diversas bente1torlas que só com a vista se 
vel'á melhor. ,,..,,.., , a'I@ • ...,~ LIM 

Quem pretender comprar dtri.la·se ã proprietária D. Joventlna 
Martins, na cidade de Gua.rabirn, 011 no mesma proprtrdadf' com Al­
cldes Coêlho de Araujo, ou em Joào Pessoa. com Emldio Chaves, à­
Rlla Maciel Plllhelro, 14ó. 

'" ITATJNGA" 1 
Chegara no ctta 15 do corrente sexta-!eira, saira no 

mesmo dia. para: Recife. Maceiô, Bata. Vitória. Rio de 
Janeiro, Santos. Pnranagutl.. Antonina, Florianopohs, lm- r 
bituba. Rio Grande, Pelotas e Pórtó Alegre. 

PROXnIAS SA1DAS 
"lTAPURA" - Sexta-reira, 22 do corrente . 
··JTAQUERA" - Sexta-leira, 29 do corrente, 

'""l'{.'· 
AVIS O 

~ . . '\ .• 

1t.ecebemo1 tambem car1a1 para l'enêdo, AraeaJá, Uhéoa, 8. Francisco e ItaJaí ... aom oaltladosa bahteaoltt •• 
Rio de Janeiro, bem como, para Campos, no E1tado do Rio, em trafeco mutuo com a ... lteoPoldlna Ralhra1•. 

AII puaa1em 1erio Tendldu mediante apresentação do ateatado de TaCIDa. 

PARA PASS'AOENS, ENCOMENDAS E VALORES, ATENDE-BE NO EBCRlTORIO, ATE' A'S li HORA8, 
NA VESPERA DA BAIDA DOS PAQUETES. 

INFORMAÇOES COM O AGENTE - P. BANDEIJtA DA CRUZ. 

Al\iga-se ,!, ~l~1~ ,?ioo para' ln- l 
dútitrtn, clepô!-iitD ou garagf', em frente 
20 B~nco do Bra;,Jl, junto á. oficina 
V. Viccnte,Ielpo. A tratar no mesmo. 

PIANOS 
Vendem-se DOIS PIANOS, :;endo 
wn para orquestra, de cordas cl'uza ... 
elas e outro para aprP.ndizagPm. Pre­
ço de ocasião. Rua S. Mtguel, 109. 

CRIAS DE 
' LOBO 

CACHORRO· 
A VENDA l 

JAIME FERNANDES.BARBOSA 
A D VOGA D'O 

ACEITA CHAMADOS PARA O INTERIOR 

BSCRITORIO: PRAÇA PEDRO AMERIOO, 71 
RESIDENCIA: AVENJ;DA OENER~L OSORIO, Ul 

João P,essi>a 

w.uws ~~~~-
VENDE-SE CINCO CRIAS DE 

CACHORRO-LOBO, COM OITO DIAS 
rr - - DE NASCJJ\IENTO. A TRATAR A' 

SANATORro CLIFFORD RUA SILVA JARDIM.'"· 

-- -------------~ 
SEVERINO CORDEIRO 

1 

Avenida Pedro li - 1.550 

DIRE~O DO DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS 
SBRVIÇO MANTIDO PELO GOVERNO DO ESTADO PARA O TRA• 

• TAMENTO MODERNO DAS DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS. 

Durante o tratamento os doentes poderão ser acom. 
panhados por seu medico assistente. 

UMA BICICUTA 
em pufeito ~tado, \'ende~se, JJOr 1 
prf"(O multo comodo, á rua Santo 1 
Elias n.• 180. 1 A ·t 

1 
ce1 a 

Onlca oportunidade 
Deseja-se vender. urgente, um ter• 

reno medindo 22 x 35 mets., ao preço 
de 4$500, passando agua, luz, distando 
do bonde 80 metros. Tratar com o 
sr. João Feitosa, á rua Vicente 
Jardim, 51, (ant1ga Papo da Curuja -
Tamblô.) , . 

1 

1 

ADVOGADO 

causas civeis, comerciais e criminais 
capital e no interior do Estado 

Residencia: Avenida Tiradentes, 266 
- João Pess&a 

1 
1 

1 

nesta \ 
1 

1 
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